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A remodelação do Mi-
nisterio da Agricultura
Falando ao DIÁRIO DE'NOTICIHS,
o sr. Juarez Tavora explica o pia-
no da reforma actual e esboça o
projecto da transformação futura
As repartições perdem em importância burocrática
e ganham em eficiência teehnica, affirma o Ministro

mais dtftnoradamente com o

O governo polonez pediu ao Congresso poder es
tados, como se o paiz estivesse em estado de

illiml"
guerra

DOIS DESMENTIDOS 00 Ml-
NISTERIO D* JUSTIÇA

N&o foi instituído, como
constou, o registro de no-
tas prmissorias o letras

de cambio

A analyse dos actos do go-
verno, na presente situação,
baseando-se na excellencia de
intenções de cidadãos arma-
dos de poderes excepclonaes
para corrigir os erros do pas-
sado. tende, em geral, para a
benevolência. O major Juarez
Tavora, porém, como ministro
da Agricultura, tem sido cri-
ticado com vivacidade, con-
testrmdo-se energicamente o
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ivjajor Juarez Tavora
acerto de alguns dos seus
actos.

Ora, o sr. Juarez Tavora é,
na verdade, uma das grandes
figuras revolucionárias. Du-
rante annos e annos, preso eu
fugitivo, sob governos adver-
aos, o brilhante soldado chris-
tão' pregou a regeneração'dos
costumes politicosJ e o sahea-
mento da administração na-
cional. Desencadeada a luta
decisiva, em 1930, elle íoi o ge-
neral do norte, e a marcha de
suas tropas, ao rythmo de suas
proilamações, resoava pelo
paiz inteiro, derrlbando as oli-
gárchias septentrionaes. Vi'-.to-
i-ioso. quando o comparavam a
a um vice-rei das terras que

, libertara, deu um exemplo es-
plendido de desambição, ne-
gando-se «a permanecer na
pasta da fiação, para que o
novo governo pudesse chamar
para o seu seio, como minis-
tro, um civil nortista.

Intransigente sob o ponto
de vista dos principios, o ma-
jor Juarez Tavora tem sido,
entre os núcleos revoluciona-
rios, um elemento de modera-
ção, furtando-se a ódios, con-
trariando processos extremos,
apostolando a harmonia, den-
bro das promessas de sanea-
mento moral e technico da
revolução.

E' claro que este homem,
gerindo um Ministério, não
commetteria erros pelo prazer
incomprehensivel de prati-
cal-os, por arbitrariedade ca-
prichosa ou ignorância atre-
vida. Certamente o sr. Juarez
está longe de ser iníallivel, e
o DIÁRIO DE NOTICIAS já
teve oceasião de censurar
altitudes delle, porém, não
atacamos por systema, nem
elogiamos sem causa. Cou-
vém. pois, ouvil-o com sere-
nadada, julgando-o depois.
com Beeurança.

O ministro da Agricultura
falou hontem a vários jor-
naes, mas o DIÁRIO DE NO-
TICIAS, com o intuito de sup-
prir as lacunas de uma entre-
vista collectiva, conversou

sr. Tavora, reproduzindo com
fidelidade as suas expressões.

Em sua conversa comnosco, i
o major Tavora referiu-se ás \
criticas ás reformas de seu
Ministério, dizendo:

 Embora algumas dessas
criticas possam ser justifica-
das do ponto de vista doutri- j
nario, — e nada existe noi
mundo tão sujeito a contro-j
versias como pontos de dou- J
trina, — estamos absoluta-
mente convencidos de que.
quanto ás medidas praticas
que estão sendo postas em
execução, ninguém, de boa fé,
poderá negar a sua utilidade.
Critica-se o facto de termoa
collocado á frente, dos vários j
departamentos technicos do |
Ministério os próprios mem-
bros da commissão teehnica
que havíamos nomeado para
examinar a situação dos dif-
ferentes serviços e propor as
alterações necessárias á ela-
boração do plano de reforma.
Mas quem, melhor do que oa
referidos technicos, homens
de reconhecido saber em sua
especialidade, seria capaz de
executar a reforma por ellea
planeada ?

E proseguiu :
— Fala-se ainda no au»

gmento de funccionarios alta-
mente r numerados e na dis»
pensa em massa do funecio-
nalismo subalterno. Também
isso não corresponde inteira-
mente á verdade. Houve, effe-
ctivamente, creação de cargos
novos — tres directores ge»
jlftes — que irão-superin tender
os vários serviços — mas coms
uma remuneração que não
excede a verba destinada an»
teriormente aos mesmos ser-
viços, • percebendo cada um
desses directores geraes muito
menos do que os funccionarios
da mesma categoria de varias
outras repartições publicas
federaes. Quanto á dispensa
do íunecionalismo subalterno,
o que podemos dizer é que
ninguém procederia de outra
fôrma, deante do numero ex-
cessivo desses funccionarios e
dispondo de uma dotação or-
çamentaria quasi tres vezes
menor do que aquella que vi-'
gorava anteriormente, isto é,
no tempo em que foi contra-
ctada ou annexada ao quadro
a maioria desses funeciona-
rios. Dispensando grande nu-
mero delles, não o fazemos
por espirito de perseguição,
como malevolamente tem sido
insinuado, mas unicamente
por uma questão de honesti-
dade administrativa e racio-
nalização dos trabalhos do Mi-
nisterio. Serão elles utilizados
na medida em que sejam ne-
cessarios os seus serviços. Não
queremos lançar ninguém na
miséria; mas também não nos
assiste o direito de, sem auto-
rização expressa, lançar mão
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A candidatura de dom
Pedro de Bragança

Não sendo eleitor, o príncipe pode-
rá ser eleito — O caso histórico de

Luiz Napoleão

À Allemanha sob o
regímen fascista

BRASIL-ESTAOOS UNIOOS
O cônsul Sebastião Sam-
paio será homenageado

em Nova York
NOVA YORK,. 14''(U. P.) —

Por motivo da passagem ama-
nhã do sexto anniversario de

ÍKííWíííl

Dr. Antunes Maciel, ministro
da Justiça

Ha equivoco em uma nota
publicada hontem pela im-
prensa vespertina: o Gover-
no não instituiu, no território
do paiz, o registro de notas
promissórias e letras de cam-
bio, como diz a referida in-
formação. Essa idéa, que che-
gára a ser objecto de cogita-
ções, foi depois abandonada.

Também ha equivoco em
outra informação divulgada,
ainda na tawR de hontem.
sobre o Director do Gabinete
do ministro da Justiça: es-
sas funeções continuam a ser
desempenhadas pelo dr. Luiz
Aranha. O dr. Abadie Faria
Rosa assumiu as de official
de Gabinete, a convite do mi-
nistro, porém, na qualidade-de substituto cto dr.; Amadeu
Laquintinlo. que entrou em
férias, por motivo de doeiiça.

A candidatura dé d. Pedro
de Bragança e Orléans á As-
sembléa Constituinte tinha
sido lançada por um grupo de
patrianovlstas do Paraná e
vae ser também suffragada no
Estado do Rio de Janeiro.

Antes de analysar a verda-
deira significação p o 1 i ti c a
desse agrupamento de eleito-
res em torno do neto de d. Pe-
dro II, sagrando-o candidato
por dois Estados, é convenien-
te verificar, para que os seus
amigos e o próprio governo
não se exponham a aborreci-
mentos, se o príncipe, não
sendo eleitor, pôde ser eleito.

Não se acredita que a sere-
nissima alteza venha a reunir
votos sufficiehtes para ser in-
cluido na Assemblêa, mas, co-
mo o mundo é cheio de sur-

o reconheceu a Assemblêa e
nas novas eleições, decorren-
tes dessa repulsa e da annuf-
lação de comícios eleitoraes, o
princlpe foi eleito em dois de-
partamentos, sendo, apenas,
candidato por um.

Entendendo que o povo, em
sua soberania, tinha revogado
a inelegibilidade dos cândida-
tos coroados, e para evitar agi-
tações políticas,* a Assemblêa
reconheceu e empossou o so-
.brlnho de Bonaparte.

Todavia, por prevenção, con-
siderando que o povo francez
elegia espontaneamente o her-
deiro do throno imperial, num
momento em que era ridículo
ser bonapartista, um depu-
tádo apresentou um projecto
tornando inelegíveis, para a
presidência da Republica, os

O decreto que ordena a troca das bandeiras foi
acolhido com francos elogios pela imprensa

 germânica

y,

presas, deve admittir-se a hy- príncipes francezes.
pothese da eleição do candi-
dato principesco.

Escolhido pelo eleitorado, o
príncipe, não sendo eleitor, ar-
riscar-se-ia a não ser reco-
nhecido, não obstante susten-
tarem elementos revoluciona-
rios do sul que o povo, sendo
soberano, pôde, com o seu
voto, revogar a suspensão dos
decretos politicos, elegendo os
que os perderam.

A historia de França tem
um capitulo que seria conve-
niente reler neste momento.

Por oceasião das eleições
para a Assemblêa Nacional da

Luiz Napoleão, na discussão
do projecto, produziu um dis-
curso, que ficou< -memorável
pela inépcia, * e quairdo elle,
desnorteado, terminou\a sua
infeliz arenga, o seu^advçrsa-
rio declarou que . retira v% o
projecto, pois o apíWe]
por causa daquelle mfMCipe.''
que claramente 'demonstrara 

ínão passar de uma creatura
inoffensiva,

E, mezes depois, o desástra-
do orador da Assemblêa Con-
stituinte, com uma maioria
esmagadora de votos, assumia
o governo da França com o

9« BpnnhHnn n« nriní-inc^ ria,*- H^10 offlcializado de príncipe
ahSSasSBl fepi-esidente^para .restaurar ,.aantigas-easas reinantet. em f monarchia mmtar do grande

O sr. Sebastião Sampaio
sua chegada a esta cidade, in-
vestido das funeções de cônsul
do Brasil, o sr. Sebastião
Sampaio vae, ser homenagea-
do com um banquete por cer-

BERLIM, 14 (A B.) — O
decreto, do presidente Hin-
denburg sobre a troca das
bandeiras, é acolhido por to-
da a imprensa com os maio-
res elogios, inclusive a im-
prensa de tendências demo-
craticas."Frankfurther ZeitungV o
órgão mais prestigioso da De-
mocracia Allemã, relembra
que na Assemblêa Nacional
de Welmar a maior parte da
facção democrática votou
contra a abolição da bandei-
ra negra - branca - vermelha,
sob a qual lutaram os exerci-
tos allemães durante a guer-
ra mundial, e foi a que pro-
poz conservar esta bandeira
para a marinha mercante.

O "Frankfurther Zeitung''
recorda, que a adopção da
nova bandeira cedeu a irus-
tancias dos emissários áus-
triacos na Assemblêa Nacio-
nal.

terem obtido apenas um pe-
querio numero de assentos na
nova Dieta, e, segundo se sa-
be,, estão fazendo todt>s os
esforços para ter uma com-
pensação mais de accordo
com o seu prestigio político.
PRESOS POR FORJAREM

PLANOS INFEiiNAES
BERLIM, 14 (U. P.) —

Communica o correspondeu-
II''.•:f.'. w .^'tk* * ^¦'.'.,

ca de 80 amigos. „ „
O agape terá logar no Me- PRISÃO DE COMMUNISTAS

tropolitan Club. « ._ ( COLÔNIA, 14 (A. B. — Fo-
Fazem parte da commissão, ram pr€,Sosencarregada das homenagens

ra'|flo cônsul brasileiro os srs.
JJbhn Merril, Curtis Calder,

es Carson, Berent Friele,
QAejt Tayward, Frank Mun-

sen, "¦ P^lmer Pierce, Gordon
Rentschíer e*/Juan Trippe.

Pôr oceasião do.» banquete
serão pronunciados discjiçsos
sobre as relações commerclâfes
entre o Brasil e os Estados
Unidos. .-. %

reinantes
França eram inelegíveis, mas
Luiz Napoleão foi eleito. Não

À crise bancaria nos
Estados Unidos.

Os bancos estão recebendo volumosas sommas de
dinheiro em deposito — Os meios financeiros mos-
tram-se satisfeitos com esse movimento animador

Napoleão
Certamente, no Brasil, onde,

como na França da 2* Repu-
blica, é quasi ridiculo ser mo-
narchista, as surpresas não
passarão de uma candidatura
sem êxito, mas é bom não es-
quecer a historia, que, desde
os tempos de Herodoto, é a
mestra da vida.

CARNERA X SHARKEY
NOVA YORK, 14 (U. P.) —

A Commissão Athletica san-
ccionou definitivamente a luta
entre Primo Carnera e Jack
Sharkey, que foi definitiva-
mente fixada para o dia 1 de
junho, data da partida entre
Schmelling e Baer, promovida
por Jack Dempsey.

NOVA YORK, 14 (U. P.) —
A maioria dos bancos de Nova
York, reencetaram as opera-
ções normaes, observando, po-
rém, as restricções determina-
das pelo governo sobre cambio,
limitação das transacções a
negócios legítimos e a prohi-
bicão de pagar grandes quan-
tias, apparenteinente destina-
das aos cofres particulares.

Os bancos receberam volu-
mosas sommas em deposito,
cujo total pôde comparar-se
ao das retiradas. Nos meios
financeiros esse facto causou
grande satisfação, onde tam-
bem se espera que no decor-
rer desta semana o Congres-
so adopte a legislação neces

dos dinhelros públicos paral s„ária Para o restabelecimento
proteger quem quer que seja.1 do commercio de cervejas que
A REFORMA EM EXECUÇÃO contrlbuira c™ uma ^nda

Referindo-se, em seguida, à
reforma que está executando,
o ministro Juarez Tavora,
pondo á nossa vista os quadros
eschematleos que publicamos
abaixo, explicou a sua si-
gnlflcação, desenvolvendo ao
mesmo tempo o plano geral
das alterações que estão sen-
do feitas nos vários serviços
affectos á pasta que dirige.

entre 100 e 150 milrões de dol-
lares para o equilíbrio orça-
mentario.
COBERTO O EMPRÉSTIMO
DESTINADO A'S OPERAÇÕES

FINANCEIRAS DO GO-
VERNO

WASHINGTON, 14 (U. P.)
•— O secretario do Thesouro,

GABINETE

G. Conta- ia* 2 Secções de Contabilidade
biüdade jb) Typographia.

S. I. Fomento Agrícola
Serviço Florestal
Serviço do Algodão

a) Escola S. de Agricultura
b) Insp. de Patronatos

Serviço I. Pastoril
c) Est. Sericicola de Barb.

Jardim Botânico
Instit. Biológico
Serv. Geológico e mineral
Estação de Combustíveis
Instituto de Chimica

10 Instituto de Óleos
11 Serv. áa Meteorologia.

G. Agricul-
tura

i .•

— O critério tumlarncnlal
(tuv adpptamos na reforma
om execução consiste om li-
bertar aa dlreccõcs technicas
o>ssn especlo cio funil buro-
crático a que estavam sujei- jtos ou dlfíerentetí fierviçosl

(fomento agrícola; florestal,
do algodão, pastoril, geologl-
co, etc.) na organização an-
terior. Polo quadro que aqui
temos (vido quadro n." 1),
pórcebe-se claramente u doa

fConrlnr im (' ime.)

O TEMPO
Boletim diário da dire-
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERIO-
DO DE 14 HORAS DO DIA 14
A'S 18 HORAS DO DIA 15
Districto Federal e Nicths-

roy.'
Tempo — Bom, passando a

Instável; chuvas e trovoadas
possíveis.

Temperatura — Elevada.
Ventos — Variáveis e sujei-

tos a rajadas frescas.
Estado ão Rio de Janeiro:
Tempo — Bom, passando a

Instável; chuvas e trovoadas
possíveis.

Temperatura — Elevada.
Estados do Sul;
Tempo — Instável; chuva/;

e trovoadas.
Temperatura — Estável,

salvo uo Rio Grande, onde
continuará em declínio.

Ventos — Do quadranto sul,
cr/m rajadas fr<- .c,-\%

si. Wilhelm Woodin, informa
que ficou encerrada a lista da
subscrlpçâo da emissão de
800.000.000 de dollares desti»
nadas ás operações financei-
ras do governo federal no
mez corrente. Accrescentà a
nota que ao que parece o to-
tal do empréstimo foi coberto
sastifatoriamente.
O PLANO DE REABERTURA
DOS BANCOS APPROVADO
PELO PRESIDENTE ROO-

SEVELT
NOVA YORK, 14 (U. P.) -

De accordo com o plano de
reabertura dos bancos appro-
vado pelo presidente Roose»
velt, reiniciarão hpje suas ope-
rações os estabelecimentos
bancários autorizados das ei-
dades onde 'existem f lliaes da
Associação das Câmaras de
Compensação e amanhã os
bancos também autorizados
das pequenas localidades. Se-
tenta membros da Associação
das Câmaras de Compensação
nas cidades comprshendidas
no districto da Reserva Fe-
deral que abrange o E3tado
de Nova York, grande parte
do Estado de Nova Jersey e
uma zona de Connectlcut fo-
ram autorizados ' a reabrir
hoje, além dos e*>*tabelecimen-
tos de créditos que não fazem
parte do districto bancário
que receberam permissão das
autoridades estaduaés oara
reabrirem hoje.

Os bancos de 250 cidades
onde existem filiaes das Ca-
ma ras de Compensação, em
todo o pair reataram as ope-
rações financeiras.
A COTAÇÃO DO DOLLAR EM

LISBOA
LISBOA, 14 (U. P.) — As

bolsas de Lisboa e do Porto
recommendaram a cotação do
dollar a um preço quasi igual
ac que regulava antes do fe-
rlarlo bancário dos listados
Unidos.

EM PARIS
PARIS, M (U. P.) — Nos

negócios de hoje da Bolsa
douta capital o dollar foi co-
Lndo, no fechamento, a ....
2f, 41,50

Caiu a lei secca nos
Estados Unidos

Autorizada a venda livre de cerveja em todo o paiz
F ** 
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Uma vista de Nova York,
WASHINGTON, 14 (U. P.)

— A Câmara dos Represen-
tantes approvou hoje, pela es.
magadora maioria de 31fl vo-
tos contra 97, o projecto au-
torizando a livre venda da
cerveja no paiz, o qual foi en-
vlado ao Senado onde passa-
rá immediatamente ás mãos
da Commissão de Finanças.
Se no Senado for alcançado
Igual suecesso ao da Câmara,
onde os seccos reconheceram
a inutilidade de qualquer op-
posição, a cerveja será legal-
mente vendida em todo o
paiz dentro do prazo de 20
dias no máximo.

Os grandes centros produ-
ctores da fuiva bebida, como
Miiwaukee, São Luiz e Nova
York, estão preparados para
uma prompta distribuição de
accordo com as leis de cada
Estado, ao primeiro signal. Os
Congressos estaduaés estão
redigindo ás pressas varias
medidas para a regulamenta-
ção da venda de bebidas. Es-
peram-se pesadas taxaÇões
por toda a parte, èxceptò nas
zonas rigidamente "seccas"
onde a cerveja vae ser vendi-
da a principio nas lojas ros-
taürantes, pharmaclás c ar-
mazrns.

a maior cidade do mundo
A approvação do projecto

pela Câmara teve logar quasi
um mez depois da acção do
Congresso de 20 de fevereiro,
em favor da rejeição da
emenda prohibitlva na Con-
stitulção da Republica. Nessa
data a Câmara votou a re-
jeição da emenda por 280
contra 121 votos, depois do
Senado haver votado favora-
velmente uma semana antes,
por 63 contra 23.

Trinta e seis dos 48 Esta-
dos da União, deverão ratifi-
car a nova emenda para que
ella se torne effectiv^á. Vinte
e tres já se prepararam para
approval-a immediatamente,
e tudo indica que a medida
passará em todos os Estados
mais rapidamente do que se
espera. Durante os 13 annos
de "lei secca" nada menos de
755.540 pessoas foram detl-
das de accordo com as leis
federaes, por haverem violado
a emenda Voistead. Não fo-
ram extraídas estatísticas do
numero de presos por viola-
oão das leis dos vários E.sta-
dos relativamente á prohlbi-
qão. Sabe-se, comtudo, que um
grande numero dessas leis
reglonaes já foram supprimi-
das ha muitos annos por im-
praticaveia na:, diversa.? zo-
nas a que sc. destinavam,

15 communistas,
inclusive dois estrangeiros,
tendo, sido descobertos impor -
tantes' documentos em seu
poder' que indicavam a con- jdição"de "correios" interna- j
cionaes do Partido Commu-
nista.
A REDUZIDA REPRESEN-
TAÇAO FEMININA NO PAR-

LAMENTO DO REICH
BERLIM, 14 (A. B.) — O

"Berliner Tageblatt" publicou
hontem Jümà tòtéressante' es-'
tatistica sobre a representa-
ção feminina nos parlamen-
tos do Reich e da Prússia, re-
centemente eleitos.

O numero actual de depu-
tados femininos é de 30. cifra
mais baixa desde a institui-
ção da elegibilidade das mu-
lheres.

Destas mulheres deputadas,
duas pertencem ao partido
naclonal-sociallsta, uma ao
Partido Popular Bávaro, cin-
co ao Centro Catholico, treze
socialistas e nove communis-
tas.

Na Dieta Prussiana as ei-
fras e as proporções são.pa-
recidas.

Os nacional-socialistas não
têm nenhum representante
feminino na Dieta Prussiana.
SOMENTE OS HITLERISTAS
PODERÃO ELEGER O PRI-

MEIRO MINISTRO DA
PRÚSSIA

j BERLIM, 14 (U. P.) — A' resolução approvada esta
manhã, pela facção "nazi",

na Dieta Prussiana, no senti-
do de que nenhuma outra
agremiação politica, excepto
os hitlêrlstas. poderá eleger o
primeiro ministro da Prússia
é grandemente significativa e
poderá ainda dar causa a vi-
validades entre os nazis e os
nacionalistas.

Os últimos já se tinhant.
candidatado ao Ç||'to oecupa-
do pelo sr. VonjPtípen e pa-
recém poucojpjispostos a
abandonar eP-a pretensão,
para a qual, aliás, contavam,
inicialmente, com o apoio
dos hit-leristas.

A situação torna-se agora
muito confusa' e causa mes-
mo apprehensões nos circu-
los politicos, prevendo-se qué
nacionalistas e hitleristas se
lançarão agora numa luta ac-
cesa ém prol daquelle obje-
ctlvo máximo, que é »o posto
de primeiro ministro, da
Prússia.

Os nacionalistas mostram-
se irritados com o facto de
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Goetels, chefe nacional-so-
cialista

te da "Telegraph Unions" em
Annaberg, Saxonia, que a po-
ilcla encarcerou hoje. ali 120
fURiccionarlos communistas,
das quaes vários confessaram
haver tomado parte em re-
uniões secretas nos primeiros
dias do corrente mez.

Nessas sessões — accreòcen»!, .
tam os detidos — foram ap-' **>..
provados os planos de fazer
voar as usinas electricas e
depósitos de gaz de Anna-
berg.

Dos mesmos informantes a
policia obteve a revelação de
que se acham escondidas nas
montanhas próximas cerea
de duzentas tonelladas de dy-
namite, 350 granadas de mão •
e 250 rifles.

QUE HAVERÁ NO
CENTRO DA

EUROPA?
VARSOVIA, 14 (U. P.)

— O governo enviou um
memorandum ao Congres
so pedindo poderes illimi-
tados de emergência, como
se o paiz estivesse em esta-
do de guerra. Nessa do-
cumento o ministério frisa
a gravidade da situação de-
vido á crise mundial assim.'
como aos recentes aconteci«|
mentos, a qual exige medi-:
das de caracter urgente qué.
não podem ser retardadas
em virtude do processo par-
lamentar.
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Um discurso do sr. Salazar
SERÁ' IRRADIADO PARA

TODO O PAIZ
LISBOA, 14 (A. B.) — Ficou

resolvido á ultima hora o
adiamento da viagem do che-
fe do gabinete ao Porto, onde

sr. Oliveira Salazar pronun-
ciará importante discurso so-
bre a futura Constituição lu-
sltana.

Esse discurso deverá ser
pronunciado nesta capital,
talvez em reunião publica.

Dada a importância do ciis-
curso, ficou decidida sua irra-
CÜàç&o por todo o paiz.

A ceremonia realizar-se-á
j na próxima quinta-feira, de-

Dois de amanha,

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio

Faltam apenas

¦¦=!.
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11
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NOTICIAS — O R. Dantas. pr«Hi.;
Manoel domes Moreira fchea.:
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LIMA. Í4 ÍU. P.) - Foi officialtnente annunciado que terminou a revolução, estalada hontem em_CsJaniarçd
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brasileiros cal-O "JlU-JltSU". ©4
ram na rasteira.

N&o morreu ninguém, o iv luta
foi interosaantlssima. Ahi «tá.
Quo o exemplo do Bebedouro se
propague, obrigando a su*»tltul-

berrante

Trimestre.
Mea ..••••

Paizes signatários da Convenção
Postal Pan-Americana

Anno ... 80S 1 1'rlmestr^. 40*
temes tre 435 i Mea .- "-"""

Palies eisnaiario» da Convenci»
Postal Universal

Anno... 1W$ i rrimoetre. 40»
SenKístrs 

""53 . Mea " 109

Oa pedidos Cs assiguaturaf devem
•ér endereçado. 4 3. A. «MARIO
DE NOTICIAS - Rua BuenuS
Aires 154 - Mo de. Janeiro. -

As aiislgnatui-ae começam em
qualquer dia.

5SSptoã«r 4**80» - «•**»¦ e
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BUCCUR8AI. EM SAO 1'AULC*I -

DÍVISÃO DE IM-
POSTOS

A commissao constitucional,
aue delibera na Bibhotheca
do ltamaraty, deixou em si-
tuaçáo algum tanto vaga a
ouestão dos impostos, quando
à outros respeitos entrou qua-
si em matéria de leis ordina-
rias, tantas as minudeneias
com que encarou certos aspe-
dos do problema nacional. De
modo yue o atropelo fatal aa
Constituinte virá deparar esse
terreno bem pouco desbrava-
do o que nos leva .í náo nu-
trir muita esperança na pro-
funda modificação que se pre-
tendia realizar no nosso sys-
tema tributário.

Aliás, os factos tèm que se
manifestar com essa e outras
falhas do arcabouço conslitu-
cional da Segunda Republica.
A "revulsão" dos impostos,
por assim dizer, foi uma aas
mais sérias promessas dos re- ^
volucionarios de outubro, _*,
quando ainda usavam como
bandeira l programma da
Allianca Liberal, do mesmo
passo 

'que 
era questão de vida

c morte para a nova ordem
de coisas uma ampla liberda-
de de imprensa, com a sup-
pressão das leis de arrocho
que nos as?hyxiavam. Justa-
mente por isso, porque consti-
tuiam princípios inafastayeU
na marcha da Revolução, dei-
xaráo de ser effectivados co-
mo se fazia mister, para con-
Hrmacão, entre nós, da fa-a-
lidade histórica deter minatu
va do esquecimento, poryarte
dos revolucionários, dos poiuos
de vista propugnados antes
de superveniente a sua eleva-
cão ao poder. ¦

Não temos a felicidade de
abrir excepção á regra uni-
versai. Mesmo assim, porem,
é tão importante para o sys-
tema que se está creando uma
remodelação do regimen tri'
butario, que seja como for,
estamos obrigados a realizal-a,
e de modo satisfatório, sem
o que a construcção política
do futuro correrá os maiores
perigos de equilíbrio, cam».
nhando para rápida ruma, se
o caso não ficar bem resol-
vido. .

Trata-se, nada mais, naaa
menos, do que dos recurso*
com os quaes poderão conlai
a União e os Estados para a
acqúisiçdo c conservação do
seu trem de vida. E, como
sem a eztipulagão exacta ao
que compete racionalmente a
União c aos Estados, não po-
derão elles movimentar-se U-
vremente, dahl se infere que
todos os cuidados são poucos

ria dos casos revertiam *m
benefícios dos Estados, sem
haver na receita os recurso»
correspmiãmtes. Emquanto
isso, os Estados procediam ás ^ 
arrecadações das suas. rendas, ção"da faca e do
dissipavam-nas em manobras rivbo*de-arr*ia
de politicagem, e não hesita-
vam mesmo em descurar tan-
to da administração, que até
para a beneficência e a as-
sistencia publica faziam es-
forças para obter vultosas ver-
bus no orçamento federal.
Fosse o governo central con-
trarial-os, através dos seus,"leaders" na câmara ou no
Sen ado! Collígavam-se as
grandes e as pequenas ban.
cadas, e desde então, ou o
governo cedia, ou nenhuma
providencia de alcance e^clit-
sioamente federal teria livra
curso no Congresso.

Como náo .xreditamos que
essa tendência muito brasl-
leira de se aguardar tudo dos
poderes centraes desappareça
da directiva da futura Assem-
blèa Nacional, temos o dever
de suggerir que a modificação
reclamada para o systema
das tributações se incline, de
maneira bem sensível, para o
reforço dos recursos da União,
visto como sobre ella, em de.
cisiva, é que acabam pesando
as maiores responsabilidades
administrativas, econômicas e
financeiras da Republica. 'cio sempre esteve, Isto o, contrario

à intervençio dõs militares na po-
lltlca e Julgando que. no momen

pelo

SOMENTE SOLDADO

DECLAROU 
á Imprensa O coro-

iwl Mendonça Uma que o ta-
' oto de ter assignado o manifea-
i to do Pajtldo Autonomista, com' 

oa bvs. Pedro Ernesto, Góes Mon- :
tclro e «Jo&o Alberto, nào significa
que entra pura a política, toman-
ao parte na vida partidária da
Republica. Na sua repartição, pot
exemplo, se os íuncclonarias dis-
pCem de toda liberdade de acjao
e fazem ái sua opinião política o
uso que bem quiserem, continua-
vão a fazsl-o, e ninguém os ln-
ccmmodarà por isso.

Para a afflrmaçfi© de princípios
tio que o militar nfto deve inter-
vir na politica, fora melhor que

ar. Mendonça Lima n&o a*si-
enaato manifesto algum, a oxem-
pio do que ainrt» ha' pouco fez «*>
commandante Ary Parreiras, ex-
ptPIndo toda Wéa de ee envolv-H'
na* íormaç*3« partidária* do Es-
tado do Rio.

Em todo caso, doa males o me-
nor. 8* para comprawer ao» seus
camaradas tParmae, o coronel
Mendonça Ua», que é homem cie
convicções, permlHlu que o sou
nome figurasse no (Jocumento em
que te' lançada o Partido Auto

,.nml.t.n rln TOiO.rlíitr» Fnderai. El

0 MOMENTO INTERNACIONAL
Reina paz cm Varsovia ?

O pedido do pederes extraordinário», como se o paiz
estivesse em estado de guerra, que o governo da. Polônia acaba
de t&'et ao Par"auv-nto do seu paiz. tem uma significação
internacional que ívío pode passar desapercebida do quantos
se intoresáam neste momento pelos destinos da humanidade.

Como 4 sob.do. essa medida se liga directamente à deba- j
tida questão d«. corredor df. Dantzig, que, em virtude dos ulti-
mos acontecimentos ocorridos na Europa Central, se apre-
senta como o 

'pomo 
de d^cordia entre a Allemanha e a PolOr

ma Se o governo de Varão via deseja agora dispor de amplos
{..ode-v-s para poder agir no caso, não é nada exaggerado
afirmar-se que talvez esteja nesse porto do Baltico o estopim
da nova conflagração mundial. São tão graves as contradiz-
jões da politica europea, dividida em antagonismos irrecm-
cUlaveis. que tudo esta a indicar a rápida approxlmação da
solução fatal e irremediável: a explosão de uma nova guerra
de conseqüências imprevisíveis.

Quem sabe se a guerra annunciada, na Europa, para a
primavera, nâo se originará nesse foco permanente de com-
oetições inter nacionaes, ao qual se chega a ligar, até, os
lestinos da chamada civilização occidental que se chocará
nesse desfiladeíro Histórico com os exércitos orientaes?

C«.<mtudo ainda reina a paz em Varsovia.

Não miliiam, no.exame des.
su questão, pontos de vista
de politica abst>acta, a serem
desenvolvidos para o paladat
de todas as correntes em que
se pluri-divide a opinião pu-
blica. Estamos em frente a
factos, cuja materialidade in-
coercivel se relaciona com a
boa marcha do governo do
paiz. Portanto, matéria que
se não presta a divagações.
mas requer solução racional,
deve ella afastar-se do ver-
balismo vazio, para cair no
terreno das realidades obje-
ctivas.

Ou isso, ou a funeção de
governo se tornará, se não
impossível, pelo menos extra-
ordinariamente difficü.

nomleta do Districto Federal. El-
le, coronel, contlnu'a, porém, on-
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TERRÍVEL derrocada
UNCA será demalii chamar a
attenção doe poderes públicos

soUre a terrível derrocada da bor-
racha brasileira.

Não ha como os números par»
positivar de modo rigoroso uma
asouveraçâo assim deplorável.

Sa.be o leitor quanto rendeu pa-
ra o Brasil, em 1912, a exportação
da borracha?. — 241.425 qontos
de réis. — E sabe quanto renileu
essa mesma exportaç&o 20 annos
depois _ 10.623 contos...

Se nada mais disséssemos, esta-
via dito tudo. Mas é utll insis-
tir. Naquelle anno de 1012, as
plantais de seringueiras do Orl-
çnte trouxeram ao mercado num-
dlal 28.000 toneladas de borra-
cha, contra 42.286 toneladas d^
nossa. Mas, dez annos depois, em
1922, o Oriente dava um salto
descommunaJ, com a remessa de
350.000 toneladas, emquanto que
a nossa baixava .a 19.212 tone-
lad as.

Dahi para cá, a queda «o íez
precipitar-se: 14.138 toneladas em
1930, 12.623 em 1931, 6.620 era
1932. A differença entre oe doía
últimos annos íoi, com se vê.
considerável: menos 8.403 tonela-
das e M.976 contos em 1932.

Camlnhamoe, portanto, para
riscar a borracha daa taboaa da
produceá© exportável do paiz. Sa
em 1932, para o total de maia de
600-000 toneladas da exportação
mundial, n6s exportámos apenea
6.220 toneladae, pod*-se imaginar
a que cifra ainda mais ridícula
uao descerão este anno nossas re-
nièssaa deante da cotaçfio mísera-
wl do prodücto.

O que admira c a inércia doe
poderes públicos era íace dç um
problema quo nfto' é apenas eço-
nomico, mas igualmente social. A
borracha creou a civilização que
existe na Amazônia, povoando,
desbravando, saneando, á custa
de milhares de vidas humanas.

Por que não defender easa con-
quísta, quando ee sabe que ella
perecerá com o êxodo doa serln»
ga<56, o despovoamento doa' rios,
a volta das doenças, a miséria das

to em que intervenham. devem
ser comprehendldos como auto-
matteamente na reiwrva, ernquan-
to permanecerem ausentes d3s fl-
lelras.

Tem©» ahi iwu oíflclul, cujo?
pontos do vista combinam em
numero, gênero e caso com oe do
general Góes Montslro, ernbo'.-a
ambos figurem como oreadores do
Partido Autonomista,, fio fim, po-
róm, tudo dará certo, até parque,
no memento, o general Góes só
sa atem a preoccupaçõas políticas
para afasta-r dellag o Exercito...

OS MUNICÍPIOS

PARECE 
estar triumpha-nte o

principio da ovganlasaçáo cen-
stituclonal dos municípios, E-
mais do que Justo e necessário,
n&o es comprehendendo mesmo
como até agora ainda se não co-
Rttou de tal assumpto. O muni-

CAFÉ E A PROVAÇÃO
DOS TYPOS FINOS

Uma cdtafcrencia do
sr. Rogério de

Camargo

POTECIÍBIO DA HESPANHA
NO BRASIL

Chegou hontem ao Rio,
pelo "Conte* Biancama-
no", o »r. Vicente Sales

MusolesCommunica-nos a Bocleda-
de dos Amigos de Alberto

•'d" Brasil está pi-aduzindo
cafés para nüo exportar. E'
hoje nossa situação a seijuin-
t*->- Somente vendemos a ait- . „..„. . -
ferenca mtve o que nossos das fundões de ministro pie-
SSentesínroduzem o o nipotenciario da Hespanha

no Brasil.
O illustre diplomata íoi ve-

Chescu hontem ao Blo,
pelo "Cente Blaniamano", o
sr. Vicente Sales Musoles. de-
siRnado pelo Roverno hespa-
nhol para exercer as eleva-

clplo ê a ce-llula da Foderação e a
base do regimen — aíflrmava,
mais ou menos, o velho texto
constitucional. Estava claro, por-
tanto, que devia ter feição pro-
prla, organlaacâo lo_ica dentro
do Estado a que pertencia e se-
gundo a« leis geraes do mesmo
Estado.

Não era. Iníeliainente, o que su-
ccedla, de maneira que tctdos cw
municípios, sem excopç&o de uni
só, viviam á discrição dos gover-
nos efctaduaes, que os transíor-
mavam quasi na sua essência,
quando bem entendiam, annulla-
da virtualmente a expressão po-
lltlca o administrativa das cha-
madas cellulas dp regimen. E* o
que será modificado, se a Cou-
stituiçao n&o repallir o trabalho
doe especialistas que estão a or-
ganizar o ante-projecto consti-
tuclonal.

O município esto para o Esta-
do assim como o Estado está para
a União. Repetiu-o ainda ha pou-
co o sr. Oswaldo Aranha, e não
ha duvida de que náo pode dei-
xar de ser consagrada, em todos
os seus aspectos, no nosso direi-
to constitucional. Gomo, então,
submetter os munlciptas ao aabi-
trio dos governos estaduaes, se
csaea governos não ae submettem,
íóra da Consttiulçfto, ao domínio
coercitivo do governo da Unláo?

Nào resta, pois, a menor duvl-
da de que o facto de estabelecer
lia lei substantiva da Republica
as rnxôea existência?» dos Esta-
dos e municípios só pôde ser ap-
plaudido, para o eiíelto de melhor
effcctlvaçáo do regimen democrá-
tico em nosso paiz. Náo é a po-
Uttea que o exige: são os impera-
tivos nacionaes de mais accentut"-
da importância.

ELEITOR DE 10 MIL
RÉIS

ESPIRITO Santo Já tem o seu
partido oíftclel. Oharaa-ee

UM IMPREVISTO
M regra, o bmsilelro brigfto sO

0

m
na solução desse assumpto de _
capital'importância para o« 'populações remanescentes?
governos central e regionaes. —

Na vigência da situação
derrubada em outubro de
1930, os impostos, com a sua
discriminação atabalhoada,
confusa e injusta quasi sem-
pre, determinaram profundas¦irregularidades e não meno-
res difficuldades de ordem'
administrativa. Era manifes-
to o mal-estar geral nos ulti-
mos tempos do regimen, de.
vido em uns casos, á absor-
pçãò, pela União, de recursos
especificamente indicados pa-
ta a3 unidades federativas, e
em outros, os mais numerosos,
á conseqüência de irem ter
ao poder dos Estados tributa-
cões clara t logicamente en-
caminhaveis para a Unlao.

Não è possível que isso ve.
nha a repetlr-se ainda, com \
¦nreiui^o dos serviços públicos • esae gênero de luta pelo ferro e
federal e estaduaes, sobretw | pelo fogo, t com verdadel?» sur.
íi,? 1. Primeiros reclamados presa que iomamo* conboclmenMdo os Primeiros, recíainuuu v brasileiros e
tíe modo exacto em toao o
paiz, quando o governo cen-
trai não dispunha de meios
orçamentários para realizai-
oi', utilizando, em cqnsequen-
cia. creditas especiáes ou ex-
traordinarios. Nesse parti-
ciliar, ô preciso reflèciir, ma-
duramente, no que foi a altri.
bulada tida da União durante
a Velha Republica.

legislatura sobre legisla-
furas suecediam-se a cumu-
lal-a de despesas, para em-
prchandímenios que na malo>

eabe brigar a revolvei-, » ta-ca,
a punhal. Nem sempre íoi assim.
Outrora, uma boa bofetada ba«.
tava para liquidar "dlííerençaa",
Quando multo, um bom cacete,
que geralmente nao matava, era
o excesso maior dos pugllatos.

Com o tempo, porém, o brasi«
letra deu para andax de faca ou
plstoli', de modo que a* questões
mais insignificante» conduzem
freqüentemente a crim<38.

E" um habito neíasto e deprt-
mente, que deve eor combatido
com a mais severa e tenaz repres.
sao: depriment-j porque é covor.
de. porque supprlme a coragem,
porque incentiva os provocadores
puallanimea; nefasto, em raz&o
de. náo raro, fazier victima* to".
Ulmente alhelae a uma briga.

Ora, habituados que «Mtamos *

de uma briga entre brasileiros e
japoneses sem quo ee tlve-aie fu*
xado uma navalha ou sacado um*
p-rabellum.

jm certa fazenda dc Bebedou-
ro, S. Paulo, um brasileiro e um
japone*!, oólonoa, desavieram-eo
por causa... de um pedaço de
fumo. E entraram nas vl«« d«
íiwrto. Pouco depois, acurtü-ain
outros Japora-ise» e outroe brasl-
tetros. O rolo e.v tendeu -te.

Ma/j durmi pouoo. Ao <:a.br> —
Ui^ u noticia — havia íi fcrlcJ<w,
quiwl todo» mav-hucudrAü, devido «
«iic«»*«iva« qúédan E' qu*

nippow fiítruv!j.m com ria novidade.

Partido Sooial Democrático. Maa
derfraW. uma bandeira "eut ge-
neris". E' uma bandeira indefl-
nida e indeílnlvel.

O P. S. P. capichaba não <x>«
glta de lórina de governo: accel-
tara aquella que melhor se ada-
ptar ás conveniências do Brasil.
Uma attitude aeslro ampUtbla
evita grandes maasadas.

Presumivelmente, um partida
Boclal traz J* no nome a preíeren-
ela por um systema politlco. O
eoclal do Espirito Santo, porém,
afasta-se d* lógica; o «wclal tem
no seu nome a menu. funeção
daqueUa absurda penna espetada
no animal da aneedote: 6 eà p'ra
atrapalhar,

Parece que o partido oaplcha*
ba vae encontrando dlfílculdade
para encher as fileiras, Nfio dei-
Ka de eer «tranhavel o facto, vis-
to como, neste nosso amado paiz.
onde o. adhesismo é lei, não fal-
tam nunca aca poderosos do dia
amigos e correligionários.

Nossa supposiç&o baseia-ee num
telegramma de Victoria. Segundo
essa communioacão, o directorlo
do SoclaJ expediu emissários pro-
pagandletã* pa*a o interior do
Estado com a Incumbência dc re-
prutar adeptas, arrolando-oe por
bsm ou p^r mal.

Esso "por mal" 6 puramente eu-
phemifttlco: o por mal ó, na rea-
lidade, por bem... Com efíelto,
oa recalcitrautcs, «to chaniadoe a-'
bom ouniinho mediante mòdêàlft
ajuda dc custo para o alistam**"'
to: 10*000 "pf:r capita".

Seja como f«l>r, o alistamento,
riioxlmé v<> Interior, ú uma ca-
ccta*ja. Fan-ée preeleo, pois, ln«
U-rc«iar. enlhuslaamar o òalplr.»;
<; o ojcpedlantc da Vpercapltãç&o"
redolvè tutídi

p«g|stre-se, portanto, u mérito-

concorrentes produzem
consumo mundial absorve
Desde 1914 nossa exportaçac
de café vem diminuindo, ce-
dendo logar aos cafés finos
preferidos pelo consumo, pro-
ouzidos fora do Brasil. A
questão da cmaiidade e, sem
duvida, o factor principal
dessa preferencia. No compu-
to geral da exportação o que
sa verifica é o seguinte: mui-
to embora os cafés de outras
procedências fossem jogados
nos mercatios a preços muitas
vezes pelo dobro do preço aos
-íqssos cafés, e até pelo tri-
pio, nunca esses paizes dei-
xarám de vender até sua ui-
tima sacca de café produzi-
do em cada safra. Haja vista
o ^c se verificava ainda ha
um anno atrás. Os paizeõ da
America Central, a Colômbia,
o México, a Venezuela, etc.,
vendiam seus cafés a 13, 14,
e até 17 l|2 centimos por n-
bra peso (453 grammas) em-
quanto vendiamos os nossa?
typos 4 padrão Santos a "
1|2 e 8 centimos, e rotUiha-
mos milhões de saccas em
cada safra. A nossa imprevi-
dencia foi immensameritc
fantástica. A questão da qua-
lidade predominou semprs
nas preferencias dos merca-
dos consumidores. Os outros
paizes que sempre cuidaram
da qualidade, hoje mais do
que nunca estáo resolvendo o
problema do café pelo lado
da technlcidade, afim de que
o seu prodücto sempre prefe-
rido alcance adnda mais
aperfeiçoamento. Já é sabido
que os cafés estrangeiros, no-
tadamente ós "mllds" além da
suavidade do seu pálàdar,
produzem de 160 a 180 chlca»
ras. por kilo de café, feito nas
condições communs. ao passo
que os cafés brasileiros pro-
duzem apenas, em média. 80
chicaras. Só este facto seria
bastante para que a- prefe-
roncia recaísse sobre esses
cafés estran-jeiros. Hoje é no-
tavel que esta concorrendia
enveredou em um terreno in-
sustentável para o Brasil, em
consquenela de estarem esses
palzas vendendo seus finissi-

cebldo a bordo do tçansattan
tico italiano pelo represen-
tanto do ltamaraty, funecio-
narios da Legação e do Cpn-
suiado do seu paiz e por nu-
merosas figuras de destaque
da colônia hespanhola dom'-
cíliada nesta capital.

O sr. Sales Musoles tuv«
festiva recepção, mostrando-
se encantado com a sua es-
colha -oara representante di-
Somático da Kes-paiaha no
Brasil. |

— Venho animado do dese-
jo de estreitar, cada vez mais,
os sentimentos de cordlaji-
dade hisipano-brasil»iro$, —
dec'arou -o sr. Musoles aos re-
presentantes da imprensa. -
A Hespanha e o seu povo fa-
zem os mais sinceros votos
pela grandeza e prosperidadp
do Brasil, cuja amizade sem-
ore nos mereceu o mais alto
apreço. Trabalharei para que
as rejações entre o meu paia
a o Brasil se Intensifiquem
em todos os sentidos, quer
matéria', quer espiritualinei*-
te. O Brasil e a Hespanha
estào ligados pelas caracteris-
tlcas bem vivas da latinlda-
de. pelo espirito imperecivel
da raça, como pelos senti*
mentos affectivos que se es-
pelham na tradicional ami-
zade que tem ligado as duas
nações na sua existência his-
torica.

Falando sobre a Hespanha
e o ambiente politico actual,
declarou o sr. Sales Musoles
que no seu paiz reina a mais
absoluta tranquillidade e que
o governo chefiado pelo sr.
Alcalá Zamora vem realizan-
do, com o apoio da maioria
dos hespanhoes. uma obra
construetiva verdadeiramente
notável.

A posse da directoria do
Partido Nacional do

Trabalho
inos cafés a preços inferiores . M dt) Pwr.
aos dos cafés ordinários do JS^ 

"Sw 
rua

Brasil. a-g 87> uobrado, as 19 Uorae a
Do exposto &c depreende _—'. ... ^,.« «»(*»¦« recente-

que o Brasil não pode ficai
nesta situação de produzir
para queimai* seu principal
prodücto, Cumpre-nos olfe-
recer aos mercados çstrangei-
ros cafés finíssimos a preç-ps
baixas,

Temos que desbancar os
nossos concorreates com os
mesmos recursos com que ei*
les nos estão vencendo ou en*
tão. em poucos annos, não
venderemos mais uma só
sacca de café, porque as
plantações mundlaes ores-
cem dia a dia.

Para isso é nec«ssario que
penetremos decididamente no'
caminho da technicidade,
porque o Brasil não é por ex«
cellencla a terra do café
muito embora seja a terra
dos cafezaes.

E* sobre essa gravisõima
attuação em aue estamos ven-
do ser varrida nossa produ-
éção caíéeira dos mercados
estrangeiro.-* e como produzir
cafés fino», é fiue na próxima
quinta-feira. 16 do corrente,
ãs 17 horas, a convite da So-
ciedade dos Amifcoa de Albur-
to Torres, o st'. Rogério do
Camargo realizará tima pa-
lastra na «õde da Sefç«ão Tc-
clinica do Cafr\ á praça
Mauá 7. 21." andar.

fSni geguida á palestra &e-

posse d» su» directoria recente
mente eleltfi e assim constituída:

Presidente — Jooelyn Adolpno
de 8ou**a Pitam?*, vice-presidente
__ José "ferreira, 

pre»Wen»« da
Unlao doe tBrtlvadore». 1° Bowtta-
rio — Alexandrino rerreira Cam-
pos. carpinteiro: 8» «ecretario —
Hlldebrando de OUvtlra, presidên-
te do Centro dos E. d» Cnee do
Porto; 3» «ecretarlo — Pellpps Pa-
gundes, carpinteira; theeourelro
— Alfr«sdo Ferraz Sosthence. pre*
eidint* do Syndicato de E. C. C.
e Panlfleadoree Maritlmos; W the-
soureiro — Isna-cio Pinheiro, pre-
sidente do Syndicato de Lavrado-
res do Districto Federal; procura-
dor — Pedro Pereira, representai*.*
fea dos ByndlcatOB Têxtil e Cons-
trucçào Civ!* de Valença.

Para a referida eolemnld&de o
p. N. T. fe» expsdlr vnrlos con-
vltpa 4a asseclaçôsb d« classe e
syndtcatos filladoa uo mesmo co-
mo também torna côs-s convite ex-
tenslvo ao proletariado em geral.
10++++++++++++++++*+++++*++++*

rá oxhibido um film sobre a
producção de cafés finos.

A palestra réallar-se-a na-
quelia Secção. afim de serem
mostrados txo publico safes
de procedonclas estranuel.ras,
Kráphlcoa, quadros e elemcn-
tos elucidativos dessa produ-
»:i,-!io de aue estamos ameaça-
dos dé perder os mercados
mundlaes.

A entrada è franca."

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

S0RIO
Instituído o registro das j
notas promissórias e das
letras de cambio sacadas

ou acceitas
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem os se-
p-ulntes dt-cretos:
Na pasta da Justas:

Instituindo em todo o ter-
vitorio do paiz o registro, das
notas promissórias emlUidas
e das letras de cambio saca-
das e acceitas no território
brasileiro, para o fim de toi-
nar certa a data da creaçao
S5 mSio titulo, ficando
isentos dé registro: ovmg>
emittldos ou acceltos em.vn-
tude de contracto por escri-
otura publica ou particular
devidamente legada para
valer contra terceiros; os ti-
tulos de valor ato ouqçuuy
desde qú« não sejam parlei-
lasde uma só obrigação des-
dobrada em diversos títulos.
o aue se presumira se os tttu-
lr« forem emittldos na mes-
Üa data. em favor do mesmo
° 

Assustas do reglsíro são
as seeulntes: títulos de mais
SJ foSoOO até cinco -eonjo*
1$000: de mais de 5:00u$000
até 30:000$000, 2$000; de mais
d?ao:ooo$ooo até \mmm
3SO0O; de mais de 100:000$ooo
41000. Canceilamento de re*
glstro a»00; Oertldões, alem
da raza. 2$000.

Outorgando as funeçoes de
escreventes dos cartórios e. ei-
toraes. a todos os funeciona-
rios titulados postos a dispo-
slção do presidente dp "in-

bunal Regional do Dlsüuto
Federal, pelos directores das
repartições publicas, íedera*s
e municipaes. para auxiliarem
os trabalhos de alistameitq.

Concedendo naturalização:
; a Eduardo Pinho, natural da
Hespanha; a Ângelo Ciancio-
si. natural da Itália; a Oase-
miro Zelenlkevic. natural da
Uthuanla; ar-*Antonlo Ferret-
ra Maravalhas, Agostinho m-
beiro Pontes. Antônio Cor-
rêa dos Santos, Affonso da
Silva Marques e Antônio Ca-
semiro. naturaes de Portu*
cal; e a Ottono Miroslau Da-
«o Derglnt de Raudez, natu-
ral da Polônia.

Concedendo a pensão co?-
respondente aos vencimentos
uercebidos. ao guarda civil de
1> clííssa Humberto Macha-
do de Faria, ficando sem ef-
íelto o desreto que lhe con-
cedeu aposentadoria, visto ter
requerido pensão ainda na
¦rtírencia da legislação ante-
rior. í , ,

Concedendo aposentadoria
ao guarda civil do 1/ classe
Axthur da Silva Novaes.

Concedisintío reforma ao
soldado da Policia Militar
Oleçario Satyro de Lima. '

Expulfiando do território
nacional, nor se terem cons:
tituldo elementos nocivos a
tranquillidade publica e a or-
dem social, conforme foi apu-
rado pela policia do Estado
de São Paulo, o esthbniano
João Levet e o russo Iunatan
Parlagachoile.

Commutando a peaia a que
foram condemnados os sen-
tenciados Daniel José da Sn-
va e Ulysses Antônio Feriei-
ra. á vista do parecer iayo-
ravel do Conselho Peniten-
clario do Rio G. do Sul; e
indultando do resto da pena,
os sentenciados Heraldo Pai-
va. condemnado pelo juiz üe
direito da 8," vara criminal
do Districto Federal e.Arlin-
do Restano. pelaá justiças do
Rio Grande do Sul.

Nomeando o dr. Haroido
Teixeira Valiladão, interina-
mente, para procurador cri-
minai da Republica na secção
do Districto Federal, durante
o impedimento do effectivo,
bacharel Alfredo Machado
Guimarães Filho; Estaclo Bel-
legarde Marlz do Maracaj^t.
para escrevente juramentado
do escrivão suecessor do oífl-
cio de ausentes do luizo da
1." vara de orphãoss e ausen»
tes desta capital; Lauro Obev-
laender para sub-oíficial do
serventuário do sexto officio
do registro geral de immovei»
do Districto Federal; e Jorge
pinto Lisboa e Edlth Kahn.
para escreventes jurameíita-
dos do serventuário do 10.*
officio do tabelllão de notas
desta capital. .

Designando o dr. Antônio
Garcia para membro subs/ti-
tuto do Tribunal Eleitoral de
Matto Grosso.

Nomeando os dr». Deme-
trio Ignacio do Nascimento,
Francisco EDõy Paraiso Jor-
ge e José Antônio da Costa,
para membros do Conselho
Consultivo do Efi-íado cia Ba-
hia.
Na pasta da Educação :

Exonerando, a pedido, o
dr. Savino Oasparlnl do car-
go de secr-tario da Directoria
do Saneamento Rural da
Saúde Publica.

Concede ndo apoaen ta rior Ia
-to dr. Aurélio Lopes dc Sou-
za, blbUothecarlo, director da
tcrcelrn Bociçãd Ua Blbliplhe-
ca Nacional,

Exonerando, pos." terem

betismo
HUMBERTO DE CAMPOS

Uma das nossas supersti-
C&3S nacionaes é a supposi-
çâo de que todos os.nosso,
males, no Brasil, provem oo
anaÇWetismo. O conceito
de Victor Hugo. çonsubstan-
ciado pa phrase "ahrlrj-ísco-
Ias é fechar cadelas", desdo-
brou-se entre nós em outro
mais largo, segundo o qual a
felicidade do homem está. m-
teira, na carta de A. B. c. tu
próprio: quando vivia mais
do ensinamento alheio do que
da observação própria, iui
partidário deasa these. e a

(Da Sociedade dos Amigos
de Alberto Torres)

rios tiue »Pr^a,Íj5hif
que se tornavam eso/ibas. o
aíphãbeto. fazendo sürgu- um
parasita: matava uma ener-
cia fecunda. .:-'[ . :---

Contava o historiador João
¦^Mn nue. certa vez, n<*5Brigldo que. cérti.

fuás viagens pelo sertaoj^
rense. encontrou um faaen-
deiro.' dono de grande, íortri;
n,a em terra e gaaos
lha não conhecia, sequer, o
abecedario. Gensuraoo .po.
um amigo, o velho objectou.

— Ora. homem, para
filha de rico eabe ler?

3.SO

que
Ella
p'raom&\ m universalizou tanto n&0 preci». Deixa i

que já temos, hoje vjm MinVs- pobre...
terio da Educação.^ Felizmente já ^^vae çonv

Alemãs momentos de tvfle- prehendendo no Brasil qu-
xâo e de 33m ovarão, to-; élle precisa menos de md.hd-
Sa, o hoSem ponderado a | duos doutos do que de ho-
conclusões precisamente con- m€ns flW produzam
trarias. Certa vez, em paies-
tra com o illustee proívísaoi
João Ribeiro. el'e. que ja en-
viòu às eicolas superiores ai-
guns milhares de discípulos,
^meiou o seu pensamento

ou fa-
çam°aMterra"produzir. Quem
planta alphabsto não aparina
feijão. E é isso que tem le-
vado, parece, o governo a
conceder exames por decreto
e a estabelecer. a«ora, a pro-
moção, por média, ou fre-
queneia, abrindo a- can^o a
a quantos não podiam pas-
gar.

Se. depois disso, caaa pa-^
não levar o seu «'ho para a
lavoura, é que este é. mesmo.
um oaiz irremediavelmente
perdido."PARTIDO 

EdONOMISTA
DO BRASIL

Uíl PIUl DB PROPAGANDA
Ciw dia d*sttt «emana, que será.

prevla-ment.e annunclatlo, o par-
tos- a lavoura, a r*»^ — tido Economista do Brasil passa-ips, a «¦"¦¦i"*- trabalhos *a num cios nossos cuismas prin-

de CUlO 
* '-•'P3*3' na Cinelândia, um film cid

propaganda cívica e rsportagem

enunciou o
recôndito. . >„_

— O analpiiabeto nao íez
ao Brasil, até hoje. nenhum
mal. Todas às nossas desgra-
ças. isto é. toda a nossa_ ües-
organização política, nao e
obra do homem do povo. na
sua ignorância; mas do ba-
charel. do homem diplomado,
dos que fazem as leis e dos
que as fazem cumprir, wtp «.
da "elite" letrada, á qual tem
efitado entregues os desUnos
nacionaes.

E acerescentava;
Pode-se di&er, mesmo.

que o que ha de melhor no
paiz é obra dos analphabe-

lavoura, a criação do
gado, a pesca, os
brutos e manuaes.
prodücto vivem parasitaria-
mente as classes cultas, isto
é os doutores em direito e em
medicina, e os demais porta-
dores de diplomas entre os
quaes a politica do nosso
tempo vae buscar os congres-
slstas e os funccionarios.

Partindo dessa mesma or-
dem de considerações, pode o
ar. conde Affonso Celso con-
cluir. annos'depois:

— Os analphabetos nao sao
tão inúteis, como se suppoe;
pelo menos foram eUes que
Inventaram o alphabeto."Se % França inteira fosse
tão esclarecida como Paris—
«jascrevia Edmond de- Goun-
court. antes da guerra de '0,

nós seriamos um povo in-
Kovernavjl; pois que. em sub-
stancla. todo o governo que
dimlnue o numero dos ille-
trados. trabalha para a sua
própria quéda"._E em - outra
passagem: "A instrucção des-
troe a raça dos trabalhado-
res do campo e, por çonse-
quência. a agricultura . £
em outra, ainda: "No dia em
que todos os homens soube-
rem ler e todas as mulheres
souberem tocar piano, O
mundo entrará em completa
desorganização."

Refilcta cada um sobre es

<obre as suas Installaçôss « os
seus serviços d« allstan>evito eWi-
tor&l « outros.

A e**hiUlçivo «será em ss&são pu-
DUca, para a qual podem desde
logo considsrar-üc convidados to-
aos cjua.nto3 su Iníeressam pslo
movimento de renovação política
é social cjue ss vem processando
'>in nosso paiz.

O NÚCLEO DO PARTIDO NO
CEARA1

Eleta em marciia victonona, c
par entre manlfestaçôss de pa-
thu^iaamo, a organização do nu-
doo do Partido Esonomiíit.x do-,
Brasil nc Ceara.

Tomou a iniciativa da aa;«)
Wndaçfio a Assocía-ção Commer-
ciai cie Fortaleza, cuja aasymbléa
(jeral nomeou uma commissao
de cinco dos t»us mais destaca-
dos membros para estuaar a as-
sumptp. líssa commiwão d.iavj
em seu relatório qne, "Julgando
elevado o programma do partido
/undado tioo os auspícios da As-
(wciação Commercial do B.o ds
Janeiro, por consultar todos o»
luteressíü dc jiistlça, do traba-
lho, d<» economia « cie patrions-
juo", considerava d-j, inteira n«-
coüsídade e de evidente opportu-
n.dade a creação do s&u nu^lo s
iiaquello Estado. Entendia, po*
léni, que, para.' efflc-ltmcla Inw-
fcral do emprehendl mento, cou-
viria sa conçtregftss-.irA cm torno
da Idéa, abrigados -sob a m-ssma
bandeira, oa élcmeiitoi} de voáas

sas palavras, e Verá a dpse J au classes; no.todain-sht? as qua
da verdade que ellas contém.
Núcleos de trabalho rural do
sertão, que produsdam a fari-
nha. o feijão e o milho, ío-
ram completamente destrui-
dos por meia dúzia de escolas
primarias. Brasileiro que sa-
be ler o nome. não pega mais
no cabo da enxada: abando-
na a lavoura, e vem para a
cidade. Só permanece no ro-
çado. ferindo o peito da tear-
ra para que elle sangre ri-
queza, o analphabeto, aquel-
le que não teve tempo, quan-
do menino, de freqüentar a
esco'.a primaria.

E esse regimen náo é fatia.-
lidade exclusiva do nosso
tempo. Leia-se em Maspcro a
historia da civilização e/;y-
pela, e ver-se-á que. no se-
culo XIV antes de Christo,
Já o* nobres, a gente de con-
dição, se queixava da concor-
wndá que lhe faziam os íl-
lhos dos campoiiezes e opera-
,++++++++*+n^trr*************
concluido o curso médico, An-
tonio Chagas Bicalho e Ber-
nardo Schermann, de inter-
pos do Laboratório BacteTlo-
lógico do Departamento Na-
cional de Saúde Publica e no-
meando para as referidas
funeções Raul Linhares Pe-
reira e Mario Caldas.

Nomeando: o di'. Savino
Gtasparwil, sub-iuspecito;.* sa-
nltario rural para exercer o
cargo de inspector sanitário,
rural, durante oimpedimen-
to do effectivo, dr. Rubens da
Koclia Paranhos; o dr. Ja
nuario Bittencourt, em virtu-
cie de concurso para assísten-
te adiuneto da Assistência a
Pfij"copathaíi; o dr. S-sbastiao
Franco da Rocha para sub-
Iríspector dc saúde do Porto
Mdrtirihò. durante o impedi-
rnento do effectivo dr. Ma-
no-.*l Gonçalves; o dr; Rubens
da Rocha Paranhos, em co-n-
missão, secretario da Dh-erto-
ria de Saneamento Rural; o
João Teixeira dc Aguiar «lu-
nlor. para auxiliar u secreta-'lu da Còlohiã d«; Psycõpa-
\\xiil (lionv iti i

\

m
r

'¦' h.

ali possuem nua órgãos repre*.
senta-tlvos. E para Isso suagei-l»
que logo se promovesse o conta-
cto entro ta-eo co.-poraçõüs, a£im
da reuni 1-as, por seus delegaüG*.
cm assembisa, que inscituiss*»
em bases sólidas o Partido Kto-
nomlsta, do Brastl no Ceara, «Í4i-
jje-ndo o respectivo dlvèctorlo.

A directoria da Associação
Commercial ae Tortalesa appro-
vou o relatório da Conimlsüio,
confwindo-lha plíiios poderes
para proseguir no» trabalhos cia
cccõrdo com os e-aus pvcniriay Si»
vltrés. E poucoe dias depois *s
r«&UssavH, na sede cio Cantro doa
Betalhistas, uma grande reunia;.,
ae repr-s-ssíitantas dc- nunwroHL-.*
s.3soclaçoee de cinâfi-n, reunião <.»-
ea que foi presidida pelj cap;-
tão Jehõvah Motta, cheíe da Ls-
gl&o Çsarenae do Trabalho.

Wessa aessao da «ji-ganlzaÇãu do
núcleo do Ptu-tldo Economista
dc Brasil em Fortaleza havia ae
seguintes re-presentaçòes: "Julâo
doa Importadores de Eotiva. As-
eoclftçfto doa Agentes Commer-
elaw, Centro dos Retaihistaò,
Centro dos Inquilinos, centro
doa BVoprIetarloe, Associação CS-
vil dos Empregados Pederaes,
Centro Industrial cearense, Cen-
tro dos Exportadores, Legião
Cearense do Trabalho o Associa-
ção dos Mercletros,

Varias dessas associações asse-
Buraram desde logo o seu apoio
e adheaão ao Partido Ecònomis-
ta, ficando ob delegados de ou-
trás de trazer na sessão tteguin»
ts o pronunciamento definitivo
de suas corporações, que não ha-
viam tido tempo de reunir aa
nuas. aasembléas geraes paru tal
fim.

Foram pronunciados diversos
discursos com ardentes ctxpan.*

sóss cívicas.

X

Syndicato Central de
Engenheiros

Realiza-se Hoje as 17 horas
há sede desse Syndicato üma
reunião de assembléa syndl-
cal ordinária na qual serão
traindo.-' varlòs assumpto de
grande importância Inclusive
a di-iciiKúo do áiite-projecto
0'ir- regulamenta « profissãodo engenheiro.

\

X
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Para
Todos

Os padres c a poUlicn.
Jehol e. o seu poeta.
Memória prodigiosa.
No fim.

março ae ig*w —— »gj

LONDRES, 14 (Agenda Brasileira) — Accentua-se ™E»r°Pa°J°™' %
ZroZaa^Zr^senüo oãclnaá para V^»*«M*BMissão Militar i*»»*-™ m Tirana. Camtal da Albânia, General fartam

m

jÜS padres não poderão ser
^ candidatos ú Constituinte? ,
Diz-se que sim, em virtude de |
determinação do carãeaUarce- |
bispo. Não parece que haja
iundaivento no boato. E ex-.
¦plíca-se: se essa ordem eiis-j
iisse, não seria recente, ê cia- j
ro. Ora, de ha muito que ai-
versos padres se fizeram can-
ãidatos. Um delles, no Para, J
que era prefeito da capital, ja .
se afastou do cargo e ate |
anda agora em propaganda
üe sua candidatura, pelo inte.
¦rior. Aliás, a prova melhor de
que não existe a prohibição¦pôde ser encontrada na deplo.
ravel occorrencla que acaba de
63 verificar na cathedral de
Campos, no decurso de uma
reunião politica. Provável-
mente, o vigário estava arre-
cimentando ovelhas... eleito- j
raes. \

DEPOIS da investida fulmi-
nante dos japonezes, Jehol

è hoje um nome conhecidissi-
mo em todo o mundo. Se o
poeta chinez Kang-Si, o
Grande, nâo exaggera, Jehol
è um.a cidade magnífica, um
verdadeiro Éden, com bemfa-
zejas fontes de água quente,
uquarios azues, ares de uma
pureza extrema. Assim Jehol
foi cantada em pomposos ver-
sos pelo pjeta Kang-Si, o
Grande. Possue ella o «»t<s
bello templo da China, o de
Potala, cujo tecto repousa so-
bre 28 columnas vermelhas.
Jehol servia outrora de "resi-
dencia de verão aos impe-
radores du China. Era o logar
preferido pelo imperador Te-
¦pen-Loeng, que ahi dava fes-
tas faustbsas das quaes parti-
cipavam a. -.00ü mulheres do
seu haren. Eis a legenda poe.
tica e sumptuosa de Jehol,
ponto de mira, hoje, da ar ti.
lharia nipponica.

pOR occasião do armistício,
cm 1918, no terem de eva-

cuar a Bélgica, os allemaes
ahi deixaram, verdadeira mon-
tanha dc marcos-papel, com-
•plelamenie desvalorizados, e
que os oecupuntes tinham
posto em circulação "a mu-
tiuc". O total representava 7
büliôes de francos belgas e
íoi resgatado ao par. Mas,
que jazer de tanto papel pin-
tado inútil, recolhido ao Ban-
co Nacional, em Bruxellas, e
cujo peso subia a 140 tonela-
das? Urgia destruil-o; irias a
destruição de tamanha massa
de papel apresentava serias
difficuldades de ordem prati-
ca. Emfim. depois de muitas
cogitações, chegou-se á con-
alusão' que parecia mais ac-
ceitavel: transformar a mon-
tanha de marcos em... pas-
ta de papel para jornaes.
Mediante fiscalização do go-
verno, a operação realizou-se
com pleno êxito e por partes.
Neste momento, os marcos ai-
lemáes jà devem ter sido con-
sumidos por centenas de ro.
tativas, sob a fôrma de bo-
binas... * *
MERCÚRIO Cosma é lavador

de pratos numa cidade da
Sardenha. Um dia, o reda-
etor-chefe de um jornal ita-
liano ouviu-o recitar alguns
versos do "Purgatório", e per-
ffuntou-lhe como os havia
aprendido. O homem respon-
deu: — "Ora... Eu sei de cor
toda a "Divina Comedia" e
também a Bíblia". — O jor-
nalista submetteu-o a uma
demonstração. Mercúrio Cos-
ma não havia mentido: reci-
tou todas as passagens da
"Divina Comedia", ou da Bi-
blia, i_ue lhe foram pedidas.

"E levaste muito tempo pa-
ra aprender?" — perguntou

INIMIGO D O S|Os universitários estiveram hontcm]| p O LI T ICA
XAROPES no Ministério da Justiça

A propósito da grippe, que
tem atacado todo mundo, 11!-
cluslve, é ciaro, a soldadesca,
o travo general Marlante,
commandante da 1* Região
Militar, mandou publicar em
boletim recommendações mui-
to interessantes, subordina-
das a três itens, que podem
ser assim resumido*;:

1» __ evitem-se as xaropa-
das, que, via de regra.
nada curam e muita vez
prejudicam o doente;

2"  o Laboratório Chlmi*
co e Pharmaeeutico do
Exercito prepara cápsulas
c comprimidos superiores
ás supraditas xaropadas,

3" —- estão preparados e a
disposição dos doentes
comprimidos expectoran-
tes e anti-grippaes.

De accôrdo com essas re-
commendações extraordina-
rias, póde-se interpretar o
pensamento do general Ma-
riante, acerca da therapeuti-
ca da grippe, dizendo: ao in-
vés de xaropes, cápsulas e
comprimidos, pois aquelles
"muita vez prejudicam o do-
ente", ao passo que estes
"muito se recommendam".
Ninguém se admire da des-
articulação de linguagem, cm-
pregada pelo bravo comman-
dante, de certo mais affeito
a ordens de caracter militar
que clinico. E nem deve sur-
prehender tampouco o facto
da offensiva contra o juleppo
gommoso, o alcatrão e outros
balsamicos "xaroposos" não
ter partido disciplinar e re-
gulamentarmente do general
chefe da Saúde da Guerra.
Atravessamos um periodo de
subversão de poderes que per-
mitté até a um general com-
batente fazer incursões pela
medicina a dentro e vir cl?-
pois publicamente ensinar os
médicos a tratar grippados.
Resta saber é se os médicos
obedecerão á lição e se os fa-
bricantes de xaropes não pro-
testarão. Quanto á attitude
daqüelles, é provável que .se
restrinja a cochichos de cor-
redor de enfermaria, alguns
sorrisos maliciosos e commen-
tarios irônicos. Comprehende-
se: militares, que são, estão
adstrictos á disciplina e não
podem se insurgir contra or-
dens superiores, emanadas
embora de um general leigo.
Em énoca normal talvez ain-
da lhes fosse facultado alie-
gar que, em se tratando de

Ricardo PINTO
assumpto caracterizadaments
clinico, só reconheciam a au-
toridade do chefe dos servi-
ços respectivos. Mas isso só
seria possivel em época nov-
mal e a presente é anorma-
lissima. Já o mesmo não acon-
tece, entretanto, com os pro-
duetores de xaropes, os quaes
pagam impostos, _ujeitam-se
ás exigências da Saúde P'-1-
blica e jamais foram aceusa-
dos de fabricar ingredientes
nocivos. Porque a tanto inv
porta, afinai a recommenda--
cão do general Mariante. Se-
não, vejamos o Io Iten, quo
diz: "evitem-se as xaropadas.
etc., que nada curam e muit".
vez prejudicam o doente". E'
evidente, lógico, indiscutível
remédio que não cura e ainci'
pôde prejudicar o doente, t
remédio condemnavel. Cond?
mnavel até mesmo quando ex
cepcionalmente não "prejud'.
ca", porque, nãd curantl;
deixa de representar a unic;.
funeção que deve ter um me-
dicamento. Neste caso é con-
demnavel pela bolsa do doen-
te, que paga e não fica bom.
De resto, é licito indagar ain-
da se a Academia de Mediei-
na pensará como o comman-
dante da Ia Região Militar,
contra as "xaropadas" e a fa-
vor das cápsulas e comprimi-
dos expectorantes. A grippe é
uma doc/iça caprichosa. Re-
veste-se de vários aspectos
differentes. Dahi a difficul-
dade de diagnostico, difficul-
dade de que os médicos ire-
quentemento se aproveitam
para denominar enfermidades
que não podem definir. A ca-
psula e o comprimido são in-
contestavelmente de ingestão
mais fácil e, quiçá, de mais
prompta assimilação. E como
podem ser manipulados com
antecedência e guardad o s
muito tempo, merecem prefe-
rencia de emprego durante os
surtos grippaes de extensão
epidêmica. Se, portanto, 0 g«-
neral Mariante tivesse se li-
mitado a determinar o uso,
de preferencia, de cápsulas e
comprimidos, nada haveria a
respigar. O diabo foi aquella
invectiva violenta e fulminan-
te contra os xaropes. Porque
a verdade é que existem nu-
merosos adeptos desses reme-
dios e vários pharmaceuticos
que os preparam e annun-
ciam como excellentes. E essa
gente toda não se resignará,
evidentemente, com a opinião
do bravo general...
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UM APPELLO AO SR. GETÚLIO VARGAS
Agita-se, novamente, a questúo do adiamsnto da

COn|ídaSs 
vezes, porém, <«ue essa idéa ailora dos nu-

cIpos opporturiistas nara o noticiário dob jornaes, c lul
ml"oí 

pPra!fos0?Sd0oS para a formação da grande as-
semblea política não podem ser violados.

Trata-se de um compronnsEO dc honia que a *»-
vtadura assumiu com,a nação.

Seria, entretanto, de toda a conveniência que o che-
fc do Governo Provisório ampliasse o prazo para o en-
cerramento das actividades eleitoraes.

Não ha, realmente, inconveniente algum qne o aljs-
tamento se prolongue até 15 dias antes do pleito

Suggerimos ao sr. Getuüo Vargas essa medida, que
encerra, ao mesmo ttmpo, um appello da opinião na-
cional.

A commissâo de un.versi. frios, presidida pela escriptora Anna Aiiiclia, fiuam.0 era i^oma
no Ministério da Jusi^a

O rejçinwsnto intern» d" Consti-
ttilntc
Molieiou-se, h>'jc, com alegria;

que o ministro da Justiça, traba-
lhando auxiliado pelos src- A-í?1'-
nor de Roure e Otto Pi-íisçres, con.
chilu o regimento interno pelo
qual deverá reger-se a Assembléa
Constituinte.

Houve, ciuem lesse com cspafHo
a alviçareira noticia, porque, até
esta data, em todos ok paiacs
mundo, inclusive o Brasil.

A MAJORAÇÃO DO IMPOSTO TER-
RITORIAL EM S. PAULO

Reclamações dirigidas ao interventor federal,
general Waldomiro Lima

Officiaes designados para
sub-directores de ensino

instituos militares

cias pr.erogativas esscnciaos;

S. PAULO, 14 (Serviço es-
pecial do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS) O imposto territo-
rial está despertando íorte
celeuma neste Estado. Come-
cam a surgir protestos contra
a sua applicação. O general
Waldomiro Lima, interventor
federal em São Paulo, acaba

Classificação de médicos i Escapa á competência do
militares ministério...
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Foram mandados servU-, poi'
conveniência absoluta do serviço,
nas repartições, estabelecimentos
o corpos abaixo, os seguintes ca-
pitães medicoe: Drs. Carlos Auto-
nio de Mattos, na Fabrica de Poi-
vora da Eatrella, Matheus de Le-
mos Sebastião Serzedello Corrêa
Voltalre Paiva da Cruz, Alfredo
Gomes Sapucaia e Luiz César de
Andrade no Hospital Central do
Exercito, José de Azevedo Cama-
ra no 10» regimento de Infantaria,
bino Rodrigues Machado, na Di-
rectoria de Saúde da Guerra, Or-
lando Parente da Costa no 2" gru-
po de artiUxarla de costa, Frederi-
co Oacar Vieira da Bocha no Io
batalhão de engenharia, Manoel
Felino Tenorio no Hospital MiH-
tar de Recife, José Hortencio Ca-
bral no 4o regimento de infanta-
ria, Abelardo Calmon de Oliveira,
nol" grupo de artilharia de costa,
Arthur José da Silva Lima, na Di-
rectoria de Intendencla da Gucr-
ra e Hugo Leal Dins na Pollclini-
ca Militar. _____^______

No processo em que os. pa-
dres do Sagrado Coração de
Jesus (Taubaté) pedem dis-
pensa da exigência do decre-
to 19.482, de 12 de dezembro
de 1930, que limitou a entra-
da de passageiros de 3." cias-
se. afim de facilitar a vinda
de seminaristas da Allema-
nha, o ministro do Trabalho
despachou declarando que o
assumpto escapa á competen-
cia do seu Ministério, não se
tratando, como não se trata,
de immigrantes.

Contra a grippe»
rouquidão use no lenço algumas
çottas dc'0D0RANS e íaÇa gar-
garejoH com esse nntiseptlco ef-
ficaz. Allivlo surprehendentel
Frasco. 3$«00.

Febre! Thermomctro "PER.
KBN-LONDON".

acloptado pelo Governo Britati.

lhe 
"ainda 

O jornalista'. --"Li\ nico; absoluta precisão c garan.

uma única vez — respondeu
— E' o bastante. Fica-me lo-1
po na cabeça. Mas nem sem,-\
pre comprehenão o Que leio:

! tído pela Casa Hermanny. Gonç.
Dias, 50. 1 min. prism. 1G$000.

kiy

— Informado do prodígio, um
empresário theatral offere-
ceu-lhe valioso contracto, que
Mercúrio Cosma prompta-
mente recusou, dizendo: —
"Não. Prefiro continuar la-
vador de pratos. Vivo mais
tranquillo."

NA Allemanha — conta um
telegramma — os artistas

estão em penúria de modelo
vivo. Por que? Porque as mu-
lheres de plástica perfeita
preferem 6 emprego de ma-
nequim nos grandes costurei-
ros. Resultado, nem mel, nem
cabaça. O commercio de luxo
atravessa crise grave, e os ma.
nequihs mal fazem para o
"choúcroúte" e o chópe, em-
quanto que as "poses" nos
ateliers dc pintura e ejculptu-
ra nem pura isso dão, visto
não haver clientela para qvn-
dros e estatua;; c outros f/c-
neros. Assim, quasi não vale
a pena tr.r um bonito corpo:
a plástica méis artística ren-
de quasi o mesmo que a pias-
tica mui:, deieslavcl

Promoções na
Por acto de hontem, o interven-

tor carioca promoveu na Directo-
ria Geral de Fazenda, os seguln-
tee íunccionarloa: a primeiros oi-
ficlaes, por antigüidade, os segun-
dos José Maria Custa e Clementl-
no de Senna Velaaco, e, por merc-
cimento, Armando Teixeira da
Rocha, Álvaro Xavier e Christoviu
Thiago de Britto: a segundos of-
ficiaes, por antigüidade, os tercei-
ros Arthur de Araújo Oliveira, Pe-
dro Mala, c, por merecimento,
Leodegarcl Lage Sayao, Antônio
Avelino do Andrade Júnior, Hilla-
rio de Avellar Calvo e Gaspar
Martins de Lima. A terceiros of-
flclacs os quartos, por antiguida-
de, Arthur de Souza Mala, Álvaro
de Mattos Brasil, e por mereci-
mento, Hello Gonçalves Pinto, Os-
waldo Ortmánn Soares, Adelino
Gonçalves França c MoacyT de
Noronha Santos; a quartos offl-
ciaes, por antigüidade, oh pratl-
cantes Edgard de Freitas Gonçal-
¦/cs, Ruy Barbosa dos Santos e,
pw' merecimento: Marina da
Cunha Rodrigues Mula, Adalglfla
da Câmara Lusí Pinto, Archlmc-
üih, Mariauo do Azevedo, Alamlr
Rcvcrmnn dc Aimcicia, Carlos Ce-
(ím A'"!.>;v Lobato ..• Alcldca I3»-"-

A devastação das mattas
da Fazenda Piedade

Tendo o ministro da Fa-
zenda transmitido ao seu
collega do Trabalho a recla-
mação feita pela Directoria
do Dominio da União, relato-
va á devastação das mattas
da Fazenda da Piedade, sita
em Campos, o sr. Salgado Fi-
Iho mandou commumcar
aquelle titular, já haver se-
guido para o local um enge-
nheiro para regularizar a si-
tuação. havendo também no-
meado um zelador, que ja en-
trou em exercido para cuidar
do próprio nacional. t.

ls taxas especiaes argen-
tinas para o matte

brasileiro
O ministro do Trabalho

mandou encaminhar ao sea
collega da B'aaènda, por se
tratar de assumpto da com-
petencia do mesmo, o proces-
so om que o Departamento de
Industria c Commercio exa-
mina a qiKitãu du taxas ts-
pocKK.". imnosta pela Argen-
Una paru o mate brasileiro,
em face do riu<.- acontece com
os lmpostoü que o Brasil exi-
ge sobre o trjgo argentino,

General Waldomiro Lima

de receber, dos fazendeiros d<?
São José dos Barreiros, o se-
guinte memorial sobre o nw
mentoso assumpto:"Encorajados pelo espirito
de justiça e tolerância, que
tem sido o mais justo apana-
gio dos actos (Je v. ex. na
suprema administração do
nosso Estado, e movidos pel»
Interesse único ds' procurar,
pelos meios legaes, a defe?a
dos nossos haveres, pedimos
a v. ex., na qualidade de fa
zendeiros neste munlciplo.
permissão para expor o se-
guinte: Em principio de julho
do anno finao, quando todos
procurávamos dar inicio a»
amanho das terras para as
primeiras plantações, eis qu".
com o apparecimento das for-
ças paulistas em consequen-
cia do surto revolucionário dp
8 de julho, nos vimos na si-
tuação de capitular deante
do êxodo dos colonos e traba-
lhadores de toda espécie, qua
se insinuavam para logares
distantes, sob pavor da m*1-
tralha. Nossas terras ficaram,
então, abandonadas e, em so-
guida, oecupadas foram pe^os
exércitos em luta, que aqu;
tiveram seus primeiros encon-
tros. E v. ex., sr. general
melhor que qualquer outro
poderá aquilatar do volume
dos nossos prejuízos mate-
riaes. O saque, a depredação
a matança do gado vaceum,

suino. ovino, caprino, etc.
tudo foi levado a effeito, a
despeito das' ordens severissi-
mas das forças em choque
Prejudicados assim, nâo nos
assiste hoje qualquer direito
â reclamação, por isso que
nos escasselám elementos ce
prova. Pelo recuo das forças
paulistas e conseqüente avan.
ço das forças federaes, reto»-
námos ás nossas propriedades
sem animo e sem meios par*
proseguinnos nos nossos tra-
balhos. Foi, portanto, perdi-
da, para todos nós, a occasia->
opportünà do plantio. Sem ou-
tros recursos que os advindos
da venda dos produetos agf'--
colas, vimo-nos hoje em *£•
rias difficuldades financeiras,
aggravadas ainda com a mu-
j oração do imposto territo-
rial para o presente exercício,
mandado cobrar pela Fazenda
do Estado. Deante do expoa-
to, e não escondendo a affii-
ctiva situação em que nos cie-1
batemos, vimos a v. ex., sr.
general, que se digne auton-
sar a reducção desse Imposto
que desejamos seja cobrado
pela tabeliã de 1932.

Certos de que poderemos
merecer-lhe esse granae fa-
vor, como reflexo da rectidão
e justiça dos actos de v. ex.,
pedimos venia para subscre-
vermo-nos, muito agradeci-
dos."

Foram designados pelo ministro
da Guerra:

O tenente-coronel Álvaro Fiúza
d? Castro, sub-director geral d3
Instruccão das Escolas da Armas;
o major Renato Baptista Nunea,
sub-director de ensino da Escola
de Estado Maior; o major Paulo
de Figueiredo, sub-director ds en-
sino da Ewola de Infantaria; o
major Antônio José de Lima Ca-
mara, sub-dir€Ctor de ensino da.
Escola de Artilharia; o major Nes-
tor Figueira Pegado, sub-director
de ensino da Escola de Engenha-
ria: o capitão Paulo Bolivar Tei-
xeira, sub-director de ensino do
Centro de Instruccão de Trana-
missão.

Para ft direcção geral das Eseo-
Ias dc Armas:

Curso de Tactica G3ra3 — Ina-
truetor, capit&o Ignacio José Ve-
rlssimo; auxiliares de instruetor.
capitão João Segadas Vianna e
José Thecphllo de Arruda.

Curso de Transmissão — Ina-
truetor, 1" tenente Oswaldo Pin-
to da Veiga.

o
uma

dr.s
asseinbléas legislativas era a re-
jrulamentação de seus trabaUios,
isto é. o seu regimento inte-.-uo.

Om ce"te/.a o trabalho do rni'
nistro da Justiça e seus auxilia.
reR representa, a.pcnas, um exer-
cicio de boa vontade, sem a rei-
nima intenção de restringir o^ di'
reito do congresso que vae jui^ar
os aotos do Governo Provisório-

O aecretnrindo pnulitil"
Informações dc S- Paulo atte>-

tam que o general Waldomiro
Iiima organizará o seu secretária-
(jo Jo seguinte modo:

Justiça Joaquim Cétfdonio Co-
•mes dos Reis; Agricultura, Fer-
nando Costa; Educarão. Perna nao
de Azevedo; Viação. Heitor Ber.
(jallo; Fazenda, Pergentino de Frei-
tas; chefia dc policia, Bem o Bor.
ges. e serviço sanitário, Salles
Gomes.
A 2" eireumscripçSo eleltornl

O serviço eleitoral no Districto
va« indo.

Mas. segundo pudemos consrs-
tar, não ó pela boa vontade doa
juiâes eleitoraes que o ali-iiamêJi'
to progride. Estes, pelo contrario,
com rarissivfl&s c-xcépçõos, difficul.
tam a obra d« civismo c de eu'-
tura politica que s« está realiaari.
do no Rio.

Pelo menos, o que ^ccorre na
2a circumseripção eleitoral ó a pi-o..
va d'isso.

Os juize& r:ão dáo anclamcm.»
aos processos, encastellap.dõ-se em
intransigonciaa absolutainenté ia-
jüstificaveio numa hora-ein que a
Nação se prepara com inflexível
energia para retomai a dirc^cã?
dos seus destinos.
Lcsião Cívica Poulisln

S. PAULO, U (A.B.1 - Fur.^c-u^
se nesta capital a Legião Giyiea
PauÜata, cujos fins são uhicámeif"
te paul:st.as. procurando congre-
gar todos os cidadãos residentes
em S. PaülP ao goso dos direitos
ciyicos. Todos os núcleos òbede-
cem a uma única direcção. O lem-
ma a ser usado pela nova agre*
miação será: "Deus, Pànriã, Hu«
manidade".
Partido RepubHcnno lmp"rci"l

SAO SALVADOR, 14 (A.B.) —
Communloam de Montcnegra que!
foi fundado naquelle munic pio-.úm
partido, quo tomou a denomina,
ção do'partido Republicano Im-
parcial.

Esse partido corna com ° apoio
cie diversos influentes políticos da-
quella localidade

A direotoria do partido ficou as-
sim constituída:

Presidente, João Oswaldo Arsu-
jo; vice-presidente. José Justino dc
Oliveira; 1° eeeretario, João A,
Baptista; 2» secretario-thesourei.
ro Possldonio Martins.

Seringas eti a„sa intima.agulhas de pia-
s^itima,íljMIpara injecçao, "LOTl".

c •'PHILA" só se devem comprar
cm casas de confiança, c«T.io a Ca-
sa Hermanny, Gonç. IMís, j0.
Agulhas desde 7$000.

0 novo encarregado do ma-
terial de bordo do "Minas

Geraes"
Foi designado para exercer ae

íuncçoee de encarregado geral do
material de bordo do "Minas Ge-
raes" o capitão-tenente Alfredo
Salomé Silva. :

Partido Economista
do Brasil !

Aos alistandos ex-of f icio
Communicani-iios:
O Partido Economista cio

Brasil avisa que continuará a
atender, até o ultimo dia da
inscripção eleitoral (25 ds
março corrente). todos os elel-
tores "cx-officio". funcciona-
rios públicos civis e milita-
res, diplomados, syndicalisa-
dos. etc., de cuja inscriocao,
photosraphia, identificação e
recebimento do respectivo ti-
tulo se encarregará. 

Partido Economista do Brasil
(Do seu manifesto á Nação)

INDUSTRIALISAÇÀO 12 CGMMERCIALISAÇÃO DE PRODUCTOS

precisa ser industrialisada

ògiõéã do Brasil, cada «ma com economia can
. nolavelmcnte, para ampla industrialisaçao

. ser
as exigências do.ç mercados
Os processos primitivos e

tiram-nos toda a possibilidade
internaciona!. As

característica,
da nossa

no commercio

Estiveram em audiência no
Ministério do Trabalho

COMMISSÔES DE VÁRIOS
SYNDICATOS

O ministro do Trabalho re-
cebeti hontem em audiência
as ccmimissões seguintes:

Syndicato dos Trabalhado-
res Agrícolas e Pastoris de

Os compromissos do Brasil
no Exterior

AS REMESSAS DE FUNDOS EN-
VIADAS PELO BANCO DO

BRASIL
Pelo gabinete do ministro cia

Fazenda íol fornecida a segulnta
nota á Imprensa:"Por ordem do governo, o Ban-
co do Brasil remetteu. hoje, ao.?
«seus banqueiros £ 163.105-1-H
para attender aas serviços doe
fundings do corrente mez.

Além dessa remessa, o Banco
eífectuou, com antecipação, o pa-
gámènto de £407.058-14-1, corres-
pendente á prestação deste mez
no credito de E 8.500.000-0-0, qu«
lhe íol aberto p9los banqueiros

A. nossa producção agrícola
conimercialisíida. isto é. cenesponder
consumidores. Isto c fundamental,
empíricos de exploração agraria
de uma effectiva participação
variadas re
prestam-se
oroducção. ,,„„.,.,„

Commerciaüsa^ . 
^^^J^^ãZ?^,

nage.ih dos productoi com a exportação fiscalizada, mesmo

É7tãdõ 
-pi» 

Estado do Br^iU^S^^>^S^
são condições indispensáveis para tornar.^^íumente, ^ j^ ^_fez,a actividade agraria. O que ia se
merciae*, com o café. com o algodão,
com a laranja, o cacáo e o arroz,
relação aos demais ,. ...
exportados, inclusive os relat.lv0?.-a.a, íM"!

n0 tocante a types coro
> tanto quanto possível,

ser prosegnido «™precisa
produetos exportáveis, estejam eu não sendo
os relativ ~ ' ' :' "'•""'

(borracha, iháte,;.castanha do
ib aB .uw^-rtas extraetivas vegetaes
Pará cera de carnau'ba, babassoi ,

etc). i„, «. ,,m attenção ine os mercados dinicumenie d»
5^'^ fotés e que normalmente devem corresponder

.tam aos typo.. lutes e *»»oensumid.orea> 
fiob pcna de fracassoadap  -

ás exigências dos mercados
na concurrencia. . _

ESSa Sle^Ísefi0,inÍnSsive1 '*£ 
qüeítóés de emballagem e

" 
Não ha possTbiliclade de transacções commerciaes

não se baseiem em typos clasáilicados

severa ás fraudes desacre-

ditadoras
apresentação
permanentes que

Areai, Estado do Bld. S^ndi attehder ao desço-
cato dos Operários da Lignt, ^m de!xado peia administração
Syndicato União dos Contra- ttda
mestres da Marinha Meroan-
te, Syndicato Unlao Bcneli-
cente dos Chauffeurs. Federa-
cão do Trabalho do Districto
Federal, Alüança dos Opera-
rios na Industria de Constru-

l cção Civil.

Com esse paganiento, o Banco
Já amortizou a quantia de 
£ 4.919.347-11-0."

Agradecimento

tA 

família do muito amado
FELIPPE DE OLIVEIRA

impossibilitada de dirigir-se pes-
soalmente a todos que acompa-
nharam com carinhosas maniies-
facões de solidariedade e dc con-
forto a sua immensa dôr, deixa-
lhes nestas palavras o testemunha
da sua commovida gratidão.

Rio, março de 1933.

Os despachos de leite e
derivados

SERÃO FEITOS SEM OS CERT1-
PICADOS DO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA
Attcndcndo ao cumprimento do

ordens, a administração da Cen-
trai do Brasil, aoceltará. até de-
terminações em contrario, despa
chos de' leite e derivados sem os
respectivos certlíicados do Mlnis-
terlo da Agricultura. Nesse senti-
do foi expedida unia circula.'.

e padro-
relativamente

ém de uni-
heguem aos

de conservação. Para isso
de vagões com venti-

ainda", incentivar e ampliar o nso""'' da circulação e, por

nbados em quantidade parn ateado eu preços *
Vnivos na proporção da escala qualitativa. Mae, a

S; è L-^sfrio que os typos 
^nnierciaes-centros consumidores em bom estado de

é preciso, não só estimular-se o emprego
lação e aeração adequadas mas, ainda inc.
j„ í-in infliistrial como grande íacuitaaor
£iío como produeter de Riqueza. E' a única maneira «U.t«m«-.

1
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"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bcUisslmo parque, por pre-
ço.s excopcionaes, com ou
sem refeições.

OPTIMA MÒHÀDA NO
VERÃO

« Ru» do Riachuelo 124
píío.íK — t-mu)

íqueza. *. » — - , , -.-_ .
em bases sólidas a industrialisação c commercialisaçao das fru-

V^ dos lacfciciním. das enrnes. dos legumes c d«mai8 produetos
dc rápida deter oração Sem taes medidas, não teremos referencia
nem còlloSo pari os nossos variados produetoa no3 mercados

de consumo. COOPERATIV1SMO

V experiência tem ensinado que. para se obterem «8.*^
uniformes e para se manter o bom estado de conservação do»
«òdueto" são necessários apparelhamentos. que se podem tomar

accSeVs a todo, os agricultores pelas cooperativas de P™J«Jg
o distribuição Sob essa protecção de solidariedade, e possível
rcalza"seÇnun, ambiente de confiança, o trabalho <««»*".
cntreKando-sc os produetores. com tranqüilizada e certeza de

cxitoaòs misteres de semear, colher, criar, transportar e collocar
XI luas mercadorias - e esta é a base da effectiva prosperidade
nacional Está comprovado que o cooperativismo agrário é a
"ocialisacão 

da agricultura. Aliás, para estimular o progresso e ,
sempre «eeewrlo.animar o espirito associativo e dc sohdanedade
de aue as cooperativas são uma das formas salutares, gerando a
disciplina econômica. O coóperativismò ê a formula mai6 segura
nara se alcançar a red&mpção econômica dos povos. E conve-
nièiite a creação de um Departamento Administrativo autônomo,
dispondo de meios amplos de acção, para despertar, diffundir e
amparar o movimento vivar, em prol do coóperativismò no Brasil.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KAN1TZ

Membro da Sociedade de Urologia d;i Allemanha. e.r.-
assistente iloH professores Lichtc.mhefg, lewin, Joseph,
dc Berlim, e Ilaslinger, de Vicnnà Especialista : cm
doenças dos Ilins, Bexiga, Próstata, lirethra, Doengas dr
Senhoras, Diàllicrmia, UHra-Vlolctas. ConHultprio : 7 d'-
Sctéinljro W, Sob., da« 13 ás 17 horas. Phone : 4-4403. !
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Máximas
A força deve estar ao ser-

viço do direito, e não o direi-
to á mercê da força. —• VI-
CTOR COU SI N.

a ci a

Dsraspeitar e sacrificar o
direito ê commetter verdadei-
ro delicto perante a lei e
perante a
GALVAO.

moral. — RAA1'

» » *

Nào ha direito contra o
direito. —- BOSSUET.

' Anniversarios
Fazem cnnos hoje:
Senhorita- — Maria Luiza d-

Cesta Guimarães. Alexandrina da
Oliveira Menezes. Elza Kahl. Nair
Deschamps Cavalcanti. Selonita
Unzer, •ítulla do Oliveira. Antonia
Uenault e Darcy Kudge.

Senhoras — Mana Luiza FleiueE,
gCeciUa Bracuunot I/age. Dulce

1'acheco Neves. espo.. do tenen-
t» Aurélio líodrigues Neves.

Senhores — Almirante Perry,
dr. Leio Velloso Filho. Kugenio
l>atc>ur « Henrique do Amaral
fr.nça.

Fo* annüá hontem o sr.
Francisco Mondes, nosso coll-ga
de mprensa.

 Completa hoje o seu 4o an-
niversario o menino Fernando
Henrique, filho do nosso collega
rie imprensa sr. Xavier de Arau-:í"Jo e de Jua senhora d. Rosalina
Xavier de Araújo.

Transcorreu hontem o ann*-
versario natalicio do sr. Álvaro
Bastos de Sousa, func.ionario da
Central do Brasil.

Faz annos hoje o academi-
co Waldyr Pinho Alves do Vai-
Io ¦ filho do dr. Octaviano Alves

$vdfcs:VAUe!..'v.*:'¦¦•iT"dr . £•'Vara Macedo Soare8 «Passou"j hontem a data nat.tMcia da exma.
v ura. d. -ar. Macedo Soares, cs-' posa do capitão-tenente Gerson

iie Macedo Soares. »
Senhora de elevada, virtudes e

finas qualidades, a digna anni-
r.érsariante recebeu hontem mais
uma vez ;_s provas de quanto so
:'az estimar na sociedade carioca

le!.rur pelos seus filho., ús 10 ho-
ras. no alt.r mór da igreja de S.
José.
festas

Botafogo P. Club — A dire-
cçào social do Botafogo F. C. of.
fere-e hoje. uma interessante j
sessão de cinema aos sócios •
suas*1 f. miliu». O film principal |da exhibiçâo será o "Caminho do
Paraiso". em oito partes, com Li-
lian Harvey e \V;lly Frit-en.

A sessão começará ás 21 ho-
ras e os sócios entrarão na for-
mu dos estatutos.

Tijuca ienni. (Jiub — Km pro.
seguimento ao programma da fes-
tas organizado para o corrente
mez de março, a diréctoria do Ti-
jucá Teunis Club fará realizar,
na próximo dia 18. uma festa de
arte clássica.

Essa festa é levada a «.feito
para attender aos numerosos ade-
pto. da musica clássica do gre-
mio cajuti. Opportunamente a
Comimissão do Festas fará publi-
car o bem organizado programma
da reunião em apreço, a qual. co-
mo tem acontecido em outras
festas do mesmo gênero attrairá
crescido numero de associados ao
saião nobre do ciub da rua Conde
de Bomfim.

Automóvel Club — Amanhã. 16,
o Automóvel Club abrirá seus sa-
lões para o annunciado e espera-
do sorvete-dansante em que arpa-
recerá também um optimo grupo
de músicos da grande moda.

Será portanto uma da. boas fes.
tas do Rio na temporada de ou.
tonino.

esta capital a serviço do gover.
no daquelle Estado.

—¦ Em viagem de recreio, é es-
perado nesta capital, procedente
de Portugal, o sr. Sylvio Silva,
chefe da firma Silva Pedrosa &
Cia.

s. s'., que vem acompanhado de
sua familia. viaja a bordo do va.
.'or "Siqueira Campoe".

Descn»h«rff..<._r Gaspar Guima»
rães — Está no Rio o jurista des-
embargador Gaspar Antônio Viei-
ra Guimarães, presidente do Su-
perior Tribuna; de Justiça do
Amazonas e nome conhecido em
todo o paiz pelos seus brilhantes
trabalho, intellcctunes. Veiu re-
presentar o Estado do Amazonas
no Congresso Jurídico, a reunir-
ss brevemente nesta cidade.

NA 6RIPPE
Só

leite dá
força e calor

pela _u__
;ren:ia.

bondade e sua intelli-

Noivados
E_tr»o noivos:
A sanhorita Aldalec.à de Car-

v&iho e o sv. Fernando Corbai,
tenente do Exercito.

A senhorita Jamile Nicolau
K.yat e o sr. João Aheid.

Com a professora síta. Ma-
ria da Conceição Paraíso, contra»
ctou casamento o sr. Manoel Car-
los de Gouvèa Netto, funcciona.
Ho dos Correios e Telegraphos do
Oibtricto Federal.

Nascimentos
O lar do sr. Armando Santos e

de d. Adelaide Santos acha-se
enriquecido com o nascimento do
aeu primogênito, pelo que estão
sendo muito felicitados.

Bodas de Prata
Festejou hontem as suas boda.

de prata o casal Custodio Teixeira
Torres, fazendo parte das mani-
festações uma missa, mandada ce-

wVV\ ^"íB-P __^__fi______R/ Jr ___M»_____I

Conferências
Associação Brasileira de Phar-

maceutieoB — Kealiz_.se. amanhã,
quinta-feira. 16, a terceira confe-
rencia dog Cursos de Extensão
Cultural, promovidos pel;i directo-
ria da Associação Brasileira do
Pharmaceuticos.

O professor Abdon Lins, dire-
ctor do Laboratório Bacteriologi-
co do Departamento Nacional de
Saúde Publica, iniciará o seu cur-
so sobre "Technicas microbiologi»
cas".

A reunião, que é publica, terá
inicio á_ 17 horas, na secretaria
da Associação á rua do Ouvidor,
187. .« andar.

Fallecimentos
Falleceu no Instituto Paulista,

»m S. Paulo. d. Odila Rodrigues
de Azevedo filha dos barões de
Santa Eulalia e irmã do dr. Ar-

nolpho de Azevedo.
— No Sanatório Guanabara, fal-

leceu a sra. Benevenuta Gonçal-
ves Ferreira, viuva do .onselhei-
ro Gonçalves Ferreira, antigo pre-
sidente da Província de Minas e
governador de Pernambuco E_ta-
do est». que representou, por va-
rias legislaturas, na Câmara e no
Senado da Republica. A extineta
era uma veneranda figura da arís-
tocracia pernambucana e, nesta
capital, contava um largo circulo
de finas relações de amizades.
Seu enterro, com grande acompa-
nhamento. foi feito hontem. ás 0
horas, saindo o feretro da r<-fe-
rida Casa de Saúde para o comi-
terio de São João Baptista.

Missas
Realiza-se no dia 17 do cor-

rente mez. sexta-feira próxima,
na igreja de S. Francisco de Pau-
Ia, r* 10 horas, a missa de seti.
mo dia que por alma de João
Henrique Ceisar.. mgnda ce?ebyar a
familia do sajudoaó ::«xtriieto.•":•_'

CONTO DO DIA

Stop that cold with VAPEX"A drop on your handker-
chiei". Of ali Cbemlsts. 9$50l
a bottle.

Viajantes
Com destino a Bello Horizon-

te, embarcou o sr. Armando Por-
tella. funecionario da Secretaria
do Interior de Minas, quo veia a

M á-Exame Grátis da Vista de9 &\X\1:X
------------------- Dr. ÁLVARO DIAS!
RUA
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AO LADO DA ÓPTICA SUl AMERICANA

A matrícula na Escola
Naval

NOTA FORNECIDA PELO
GABINETE DO MINISTRO

DA MARINHA
Communlca-hos o gabinetedo ministro da Marinha:
"A inapecçâo dos candidatos

â matricula na Escola Naval
Já está terminada desde o
dia 10 do corrente, conforme
fez publico o "Diário Offlclal"
com a ultima chamada, entre,
tanto, como ha candidatos
aguardando resultado de ob-
servaçôes e attendendo á grlp-
pe que existe na cidade, íoi
marcado amanh, para con-
clusão de taes observações,
sendo que neste dia também
poderão ser .nspecclonados os
candidatos que se apresenta-
rem.

As provas escrlptas do exa-
me de admissão á referida
Escola serão realizadas nos
seguinte, dias do corrente
mez; dia 21, arlthmetica; dia
22, portuguez; dia 23, histo-
ria do Brasil, dia 24, geogra-
phia.

As provas oraes serão reall-
zadas em continuação."

A MUDANÇA
Partido Trabalhista

do Brasil
A remodelarão do
nistierlo da Agricultura

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

Exercite a sua memória...
AS 3 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS KESP08TA8
361 "~ Que nomo *em ° hynuio nacional norte»

americano? _ "Star Spangled Banar"
(bandeira estreitada).
g£2 ~" Quc ma''r'a8 -l-cutiu a nossa Aasem-

bléa Constituinte de 1823 durante os eeuu
6 mezes e pouco de existência? — Além do pro-
jacto cie Constituição, discutiu diversa, questõe.
relevantes, como a extineção da escravatura, a
mudança da capital do Brasil, a creação de uma
Universidade, a catechepe e colonização dos sei-
vicolas, a liberdade de impren_a, a instituição
do jury.
363 ~" Qu*m cre°u a thennochlmica? — O

celebre cliimieo írancez Mareellin Bor-
thelot.
364 "~" Gustavo Wasa quem foi? — Heroe na-

I cional sueco, celebrizado por occasiAo da
independência da Suécia do jugo da Dinamarca,
em 1523.
365 — "c on,fc vem. para um grande bairro

carioca, o nome de Rotafogo? — Do faclo
dó ter morado perto du prato, desde 1641, João
Pereira de Souza Botafogo, dom» de immensa fa-
zendá quo ccmprehcndi<t quasi todo o bairro
.CtUfl!.

O leiiot que qutzcr collaborar nesta secçâo
poderá enviar ao secretariado UIAIUO DE
NOTICIAU as suas verguntas fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

vos tas .

LEITOR: — Responda mental»
mente ás perguntas abaixo, c depois
confronte suas respostaB com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
866 — Quem é o campeão europeu

de bilhar em 1933?
867 — Quantos immigrantes estran-

geiros entraram nos Esta-
dos-Unidos de 1829 a 1929?

868—Por que a princeza Isabel,
filha de D. Pedro II, ficou
sendo a' herdeira dó throno
imperial brasileiro?

869 — Com que idade chegaram ao
Brasi l e aqui morreram os
padres Manoel da Nobrega
e José de Anchieta?

870 — Qual foi o mais fecundo au-
tor dramático até aqui co-
nhecido?

Terminava a mudança. 
"Lili

olhou demoradumente o casarão
va.lo. Afigurou-Ke-lhe maior,
muito nraior que da costume As
paredes nuas, mais altas. No pa-
pcl da sala, já um tónto amarei-
tecido, róctángülòs mnreavam o
logar áfii quadro.. O chão, todo
arranhado pelos moveis.

K Lili sentiu do repente um
ino.tplicavcl aperto do coração.
Parte de sua alma ficava nes.a
caía espaçosa, onde passara .. in.
fancia o um pouco «In adolescen-
cia. Nunca desejara mudar-se.
Quando os pães, por economia,
resolveram alugar a casa. o ir
para outra menor, Lili pros^nti-
ra quanto lhe seria dolorosa tal
decisão.

Mas fora necessário. E agora,
que levavam oa ultimo» objectos,
e d. H»rminia, sua mãe, fecha-
va oortas e janellas, Lili fitava
angusitosamente cada caminho
para guardal-os bem nítidos na
retina.

Fora sempre a_sim. Desde pe-
quena sç apegara nos objectos
como a pessoas. Quanto mais ve.
lhas as bonecas, mais as amava
e mais difficilmente se separava
dellas.

Quo serenos c felizes os annos
passados ali, em companhia de
seus pães! Filha única c adora.
da, Lili, aos 15 annos, não se em-
brava de um só desejo msatis»
feito. Ella, por sua vez, pagava
com profunda affcição os desve-
los dos oaes.

Qug fazes ahi, Lili? Anda,
que o automóvel está á espera.

Lili estremeceu. Uma busina
de automóvel soou. Lançando um
ultimo olhar ás salas já escure-
cidas pelas venezianas cerrada.,
saiu ás pressas, temendo voltar
ainda.

Prompto, mamãe.
O automóvel partiu. A aragem,

muito fresca, arrepiava os ca-
bellos do Lili, arrancando-lhe as
madeixas do chapou. Pery. cão-
zinho felpudo u cinzento, exci-
tado com toda aquella azafama
c o passeio inesperado, poz-se a
ladrar. Vendo que não lhe da-
vam attenção, enfiou o focinhs
humid.o nas mãos de-Lili e poz- i
se a abanar festivamente a cau-
da. Mas Lili contentou-se er.i |
acariciar-lhe distrahidamente a
cabecinha e continuou a olhar fi-
xamente para íóra.

Minutos depois, parava o au-
tomovel. Tery, de um salto, sai:.
do carr.o. D. Herminia e Lili
desceram também.

A fachada da casa nova, sim-
pies e despretonciosa, revelava o
estilo moderno. As paredes ex-
teriores eram lit-s, caiadas .io
cremo. Nas janellas, duas jardi-
neiras maltratadas mostravam as
folhas meio amarellas de um ti-
nhorão. A entrada era uma va-
rahdihha estreita, cimentada de
vermelho.

Entraram. As duas salas, mui»
to pequouas, eram singelamente
caiadaB, com a.tabescos no alto
Comparadas ás da antiga casa,
pareceram mesquinhas á desola-
da Lili,

Os nipvéis, espalhados em des-
ordem, atravancavam o caminho.
D. Herminia, atar.fada, iniciou
as suas ordens, pondo tudo cm
movimento,

Lili deixou-a a seus afazeres
e foi percorrer o rusto da casa.
Feito isto, poz-se á janella do
quarto da frente, o seu. Comi*--
rou mclancolisamente a porspe-
ctiva da antiga casa, de cuja ja-
nella se descortinava um largo
trecho de montanha e céo, com
a multidão de telhados sujos que
tinham diante dos olhos.

A casa, a rua, a vista» tudo lhe

ZULEIKA LINTZ
desagradava. Como tinha saúda-
des da casa vellifil Como lhe ha-
veriam de fazer falta o larço
terraço em quo passava horas a
l<'r, o jardim, as flores, tudo!

Mas foi somente á noite quaLili sentiu verdadeiramente * ¦
tristeza das mudanças.

Terminada a oração nocturna, e
apagada a lâmpada, Lili deitou-
se. Nu meia obscuridnde do juar-
to, o fio eléètrico traçava uma
recta bem distineta na alvura
das paredes. No alto, os iam- !
peõeg da rua punham reflexos jestranhas. Tudo quedava num
silencio momo. j

Do repente, alguma coisa pòo- !
se a arranhar a porta do quarto.
Pery gane baixinho.

— Também ello tem saudades,
pensa a menina.

Unia insopitavel angustia só.
bc-lhe do coração e aperta-ihe a
garganta. A* sua alma ainda In-
fantil, afigura-se subitamente es-
tar abandonada em casa estranha,
encerrada entre quadro parede,
como a aranha na teia. E põo-s-o
a chorar absurdamente, desconso.
ladamente, abafando os soluços
para não despertar os pae3 que
dormem "Q quarto vizinho...

(Conclusão da 1»" pa_ln«>
articulação cm que se ériccn-

''Convenção do PartUo Tra- ^^^^gSSSSSíbalhlsla do Brasil (secçao do g»|B £ ," 
' 

ica diréctoriaDistricto Federal) parmesão- todas a uma-*gys£g*g£

xáo interna, de modo a íaci-
litar a sua efflciencla no cies-
empenho das respectivas fun-
cçcss. Essa organiaação não
so difíicuUava enormemente
toda a actlvldade do Minls-
terio, ruas. o qua é peor, ali-
mentava entre'os differentes
chefes de serviço a idèa- de
cacü* um bastar-se a si mes

Curso de Plano,
Violino, Harmonia,

Theoria e Solíejo
l'P»OFESSO!t.\S DIPLOMA-

DAS PELO
INSTITUTO N. D£

MUSICA
Plíino c V»oHno ~ 4O$030

ll.rmonta. Theoria e
ttolfejo — 30S00O

R. Xavier da Silveira 55
Telephõne : 7-3733

»i

I

Homenagem ao dr. Cardoso
Fontes

O df • Barros P.mentel, nos-
so ministro em Varsovia, in-
formou o Itamaraty de que, a
convite da Universidade de
Vilna, assistiu a solemmdade
da concessão do diploma de
doutor honoris causa, ao dr.
Cardoso Fontes. O min»stro
do Brasil foi hospede da Uni-
versidade e da cidade de Vil-
na, cujo prefeito lhe offere-
ceu um banquete, com a pre-sença do reitor e decano cia
Universidade, representan t e
do governo e altas personaii-dades no mundo intellectual
da Polônia. O ministro Bar-
ros Pimentel retribuiu essa
homenagem com um banque-
te, no qual falaram, além cie
s. ex. o decano da Unlversi-
dade e o prefeito de Vllna. Os
Jornaes de Varsovia e Vllna
publicaram artigos muito elo-
giosos ao Brasil, enaltecendo
os rneritOü scientlficos do dr.
Cardoso Pontes e referindo-.:
ã amizade existente entre a
Polônia e o Brasil.

lha de candidatos á Consti-
tuinte.

De accordo com o artigo
lü.° da Constituição do Par-
tido Trabalhista do Brasil e
de ordem do camarada pre»sl-ciente da commls.sãò exacutl-
va nacional, são convidados
os representantes dos 38 nu-
cleos trabalhistas do Districto
Federal, para comparecerem
á sede da Confederação da
Juventude Trabalhista, sita a
rua Itinguy, 79, Madureira, no
dia 2 de abril próximo, ás 17
horas, afim de serem escolhi-
dos oa candidatos do Partido
Trabalhista do Districto Fe-
deral â Constituinte. De con-
formidade com o artigo 10.",
§ 1*. os candidatos escolhidos,
além das condições exigidas
pelo Código Eleitoral, sãoT
obrigados: a) assignar o pe-dido de renuncia no caso de
não cumprir com o prográm-ma do Partido; b) concor-
rer com um quinto do sub_i-
dio para a caixa do Partido;
c< obedecer as decisões cia
commissao executiva nacional
do Partido nos assumptos atti-
n entes aos interesses das
classes trabalhadoras. A Con-
vençâo será constituída cte
accordo com o regulamento
gerai do Partido, sendo queus núcleos, 8 dias antes, con-;,
vocarão uma assembléa gerai;
afim de deliberar medidas
concernentes aos dispositivos
do artigo 18. Os delegados a
Convenção receberão credén-
claes para habilitarem-se a
tomar parte nos trabalhos,
por parte dos núcleos, e só-
mente poderão votar com a
apresentação da credencial. A

repartições em que se dividia
anteriormente o Ministério da
Agricultura revestia-se as.sim,
pela autonomia de que goza-
va. de certas regalias e pi:vi-
legios que de nada adeantáyam
para o conjuiicto dos serviços.
Com a reforma em execução,
essas repartições perdem em
importância burocrática, mas
ganharão muito em efficien-
cia technlca.

O ministro, então, apa-
nhando o outro quadro que
tinha sobre a mesa. ívicie
quadro n.° 2) passou a expli-

mo, desartioulando-s. asstr* car-nos a significação da nova
a sua necessária acção de ! distribuição dos serviços pre-
conjuneto. Cada uma dessas vista na reforma em execução.

GABINETE
DO MINIS-

TRO

Serviço de
1'ublirtdade

D. Expeli, e
Contabilidade

D. Geral de
Agricultura

li Seccão de Expediente
<2 Secção de Contabilidade
(3 Thesouraria e Pagadoria.

1 D. de Fomento Agricola
/ (Serviço Florestal)
12 D. Plantas Têxteis
)3 D. de Fruticultura
)4 D. Syndicalismo-Cooper.
(5 D. Ensino Agronômico.
\ (E. S. Agr. e 1. Patronat.)

(Inst. de Óleos)

D. Geral de
I. Animal

\
D. Fomento da P. Animal

(Est. Serieleola)
)2 D. Defesa S. Animal
fa) Inst. Biolog. Animal.
II Inst. Biológico

(Jardim Botânico)
D. Geral de U Inst. Geológico e Min.

Pesquisas i (Est. Comb. e Minérios)
(3 Inst. de Chimica

4 Inst. de Meteorologia.
RACIONALIZAÇÃO DO TRA-

íiALIIO
— A reforma que estamos

executa .ido, como se pode ver
por este esboço esch.matico,
visa agrupar os differentes
serviços peia sua especialida-
de, subordinando-os á natu-apresentação aa creo.en_.ai. a r€za technlca de cada umavotação será secreta. '-W-we 
das diréctôriãs-geraes. Assim,Bonifácio do Nascimento, se

cretario geral."

Pagamentos no Thesouro
Na primeira pagadoria se-

rão pagas hoje, ás seguintes
folhas: — Pensões da Viação
(desastre), de A a Z; Mon-
tepio Civil da justiça, de H
a Z.

Escola Nacional de Bellas
Artes

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"Reallza-se hoje, quarta-
feira, ás 20 hs., no salão no-
bre da Escola Nacional de
Bellas Artes, á Avenida Elo
Branco. 199, uma grande ré-
união da Frente Única Con-
tra a Guerra. Foram con vi-
dados a participar nos traba-
lhos do Comitê Antl-Guerrei-
ro do Rio de Janeiro os pro-
fessores: Pinheiro Guimarães,
Ugo Pinheiro Guimarães s
Roquette Pinto, Alfredo Mon-
teiro, Austregesilo Filho, c_ue
deverão realizar breves pa-
lestras anti-guerreiras.

Numerosa, organizações es-
tudantinas, educaclonaes, de
artistas, .syndicato. operários,
farão também ouvir sua pa-
lavra através de suas dele-
sações.

Foram distribuídos convites
a numerosos centros de es-
tudantes e organizações que
ainda não adheriram official-
mente ao Comitê Anti-Goier-
relro. afim de que se façam
representar também, por de-
legaçôes, na Conferência de
hoje.

Proseguem assim com gran-de entnusiasmo cs trabalhos
do Comitê Antl-Guerreiro,
que vem recebendo um gran-
de numero de adhesões de
professores, intellectuaes. ar-
tistas, estudantes de todas as
crenças políticas ou religio-
sas para a formação de urn
bloco de Frente Única contra
as guerras imperialistas.

Todos os estudantes, intelle-
ctuaes, operários, soldados.
marinheiros, negociantes, ar-
tesãos. de todas as raças na-
cjonàlidádes; crenças politl-
cas ou religiosas ot»láu sonvi-
duelos a comparecer om mas-
Ba ás 20 horas cie hoje, quar-
ba-feira, ao salão nobre da
Escola Nacion.i! de Bolláá Ar-
te.s, á Avenida líio [tranco
109 Rio".

0 sr. José Américo Inaugura
obras no Estado da

Parahyba
O ministro José Américo

inaugurou, em companhia dos
Interventores Gratuliano de
Brito e Bertino Dutra, os pre-dlos destinados aos serviços
postaes - telegraphicos e ao
Grupo Escolar Coelho Lisboa,
recentemente construídos na
cidade de Santa Luzia do So-
bragy, na Parahyba.

Hontem foi inaugurado pelomesmo titular, segundo as m-
formações transmittldas ao
sr. Plinlo Lemos, official de
gabinete do Ministério da Via-
ç£k>, o açude "Soledade", no
referido Estado, e que é o
maior até agora construido
desde 1930, comportando elle
37.000.000 de metros cúbicos
dágua.

MACHINAS DE COSTURA

GRITZNER
para coser e bordar com
movimento de reversão e
apparelho desmontavel

VENDAS A DINHEIRO
OU A PRESTAÇÕES A

LONGO PRAZO
Depositários:

IIERM. STOLTZ & CO.
Rua General Câmara — 85

Telephõne: 4-G121

«TERCEIRA EXPOSIÇÃO PE-
COARIA DE PETRÓPOLIS
Já se acham abei tas

as inscripções
Já ha algum tampo, cora a ne-

cessaria ..-tecedeucla requerida
para a organização da mesma,
vem ss annunclando a Terceira
íixposifcào Pecuária de Petrópolis.
Agora Já íoram abí-rtas para o
grande certames, ao qual o go-
verno deu o sau apoio, pelo Ml-
nisterlo da Agricultura, as ias-
crlpçôss. Actualmente. em noseo
paiü, a Exposição Pecuária de Pe-
tropolis c a uníca qus as verlílca
aiinualruente.

Este anno, é íacll prevèr-eo o
grande briihantlfimo de que ss re-
vestirá a exposição visto o Inte-
resss que a mesma JA vem desper-
tando entre cs circulas da pecua-
ria, entre noa.

O certame é promovido, como
nos 5-nnos anteriores, pela Asso»
claçSo de Criadores de Petrópolis.
cujo presidente, dr. Raul Braga
de Azevedo, já so entendeu com
as altas autoridades da Repubü-
ca afim de assegurar á próxima
exposição o maior exlto possível.

Qe totfos os pontos do paiz, a
csp-clalmenbe ds grandes Estados r
criadores (Minas, Rio Grande,
etc.) chegam diariamente á sede
da Associação de Criadores de Pe-
tropolis pedidos de lníormes mais
detalhados sobre o grande certa-
me de abril próximo. O prefeitonaquella cidade serrana, dr. Yed-
do Fluza, também multo se vem
interessando pelo exito da exposi-
ção. O fim primordial da exposi-
Ção é mostrar os grandes progres-sos que ali sa têm conseguido, ul-
timamente, na industria pscuaria,
a tal ponto que é licito esperar
para multo breve, seja aquelle
município um grande centro ex-
portador de exemplares puro _a_i-
sue e raça selecclonada. Oa cria-
tlorce de Petrópolis pretendem
dar, a esse reapeito, o máximo de
facilidades aos que qulzerem pro-
ver-se de reproduetores dentro do
nosao próprio paiz, som necessi-
dado de importar espécimes ee-
trangeiros.

tudo que se reíira á agricul-
tura propriamente dita, co-
mo sejam os departamentos
de fomento agrícola, de plan-
tas textis, de fruticultura, de
syndlcalização é cooperativis-
mo c ensino agronômico, —»
ficarão sob a dependência di-
recta da Diréctoria Geral oe
Agricultura; tudo que se re-
lacione com a industria ahi-
mal (fomento da producção
animal, defesa sanitária ani-
mal, instituto biológico, etc),
estará ligado á Diréctoria Ge-
ral de Industria Animal; tudo
o que diga respeito a investi-
gacão de ordem ..científica,
(Jardim Botânico, o Instituto
Geológico e Mineralogico. o
Instituto de Chimica e o Ins-
tituto d. Miiíeratógla), fica
subordinado á Diréctoria Ge-
ral de Pesquisas. Além disso,
a Diréctoria de Expediente e
Contabilidade abrangerá, in-
dependem., das secções de
expediente e contabilidade,
mais urna secção especializada
de thesouraria e pagadoria.
Para facilitar o serviço das
varias directorias geraes. se-
rão creadas junto a cada uma
dellas secções mixtas tíe ex-
pediente e contabilidade, Des-
se modo, evitar-sè-á a demora
e o accumulo de serviço que
certamente haverá na Dire-
ctoria de E.xpediente e Conta-
bilidade se. em cada caso e a
todo o momento, as differen-
tes repartições tivessem de
recorrtr a ella para o desem-
penho de suas tarefas. Como
se vê, este plano de reforma,
embora melhore grandemen-

te a organização e eííickm-
cia do Ministério da Agricul-
tura, não poderá satisfazer
plenamente as necessidades
decorrentes de um orgáo co-
mo este, cuja importância
está ligada directamentó aos
destinos da própria capaci-
dade produetora do Brasil.
Mas é o que podemos fazer
no momento, dentro da dota-
ção orçamentaria exigua com
que conta o Ministério cia
Af?:icultura. Esta reforma
visa antes a racionalização
do trabalho nas differentes
repartições ora existentes, de
accordo com os recursos de
que dispomos, do que própria-
mente uma reorganização ge-
ral do Ministério, como seria
e é de se desejai'. Neste sen-
tido, podemos adeantar mes-
mo que a reforma que esta-
mos executando é transitória,
constituindo apenas um paçso
decisivo para a remodelação
completa que temos em vista
realizar, se, para tanto, ho.
for concedido tempo c a ver-
ba necessária.
A REFORMA IDEALIZADA

O .Ilustre titular da pasta
da Agricultura esboça, então.
ern largos traços o plano que
idealiua, descortinando as
amplas perspectivas que serão
abertas ao desenvolvimento
da agricultura brasileira, sa
puder leval-o a cabo.

— O plano que idealizamos
constituirá uma remodelação
completa do apparelhamen-
to do Ministério, visando não
só a sua estruetura orgânica,
com uma distribuição mais ra-
cional das varias repartições
technicas, como ainda a cie-
ação e desenvolvimento de
outras secções de absoluta ne-
cessidade para o pleno des-
empenho de sua missão. O
seguinte quadro (vide quadro
n." 3), dá uma idéa approià-
mada desse plano.

fl Serviço de Expediente
1 D.E.C. <2 Serviço de Contabilidade

GABINETE
DO MINIS-

TRO

OURO
NEM A 10$ NEM A 15Ç000!

Pagámos pilo sou Jurto valor.
Cambio do dia!

Jolac usadas, brilhantes Prata.
moeda e nnüguidndes mnia
20% do quo outros com-

pradores
Não vetidam as gu:i_ joian som

primoiro leriflcnrcm os nossas
vantajosas offortas,

CASA ItOBKl.íO
» maioi coniprHilor. no Brasil

Av Ido Uninco U'7
Km '.rente ao "Jornal iío

Bru-U*.

ÍÍJóias
Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthler
45, Luiz de Camões, 17, «
195, 7 ile Setembro, 195

Os que viajam pela
! "Gondor'"

Dostlnftndò-aci "• Porto Alegro,
! deixou hoje -ata cnpltal n. :i_r".
I nave "Yplruiigu", do Syndiciito
! Condor, sob o eonimtindõ do piloto
j sr. S-hustor.

Sot'uIriim íi¦< ceferlda aoronn.^
| os s^guiiue. puB.iigoiros: Otto Su-
I ünkc, L<'tnn.c]st!0 [l.rpzuk. Cuido
j Corbtótn, ll»borto Ciir(|')f,(i, A "lo-
í nio V. Moiiüiro. Moyséji M. Vel-

.'•ho ' Ií.vcki T. VcUisihit,

8 D.E.P.

D.N.P.V.

4 D.N.P.A.

D.N.P.M.

6 DNP.C.

Por ahi póde-se ver que ha-
verá uma transformação com-
pleta de todo o apparelho
administrativo do Ministério.
Serão organizados seis Dspar-
tamehtos Nacionaes subordi-
nados directamente ao gabi-
nete ministerial e superinten-
dendo as varias repartições
techhicas, que, por sua vez,
serão agrupadas mais racio-
nalmehte; de accordo com a
especialidade da producção
Çvegetal, animal e mineral),
ou dos respectivos serviços
(expediente e contabilidade,
estatística c publicidade, pes-
quisas scicnfclficás, etc.). Esse
plano prevê a organização de
um departamento especial cie
estatística o publicidade cuja
importância para um Minlste-
rio como o nosso nâo e pre-
clsf) encarecer, visto com.i é
mais mi'? sabido nãò sor jios-sivel resolver nenhum problc-
ma dós muitos que dizem res-

(3 Thesouraria e Pagadoria.
il Serviço de Estatística

[2 Serviço de Publicidade.

/l D. de Fomento Agrícola
12 D. de Café e Mate
;3 D. de Plantas Têxteis
)4 D. de Fruticultura
[5 D. de Syndic.-Cooperativísta
\6 D. Ensino Agronômico.

[1 D. de Fom. da Prod. Animal•<2 D. de Defesa Sant. Animal
13 D. de Ensino Veterinário.
Il D. de Minas

<2 D. áe Águas
(3 D. de Geologia.

ÍI 

Inst. de Pesquisas Physlca?
(Meteorologia, etc.)

2 Instituto de P. Chimica^
3 Inst. do P. Biológicas

(Vegetaes, animaes)
4 Inst. Agronômico.

peito á nossa pasta, sem quetenhamos estatísticas rela ti-
vas ás differentes pvõducçõesdo paia. Do mesmo modo. se-
rão creadas ain.ua as Dire-
ctorlas de Café e Matto. do
Fruticultura, de Minas, d?
Aguais, etc., porque não é ad-
missivol que continuemos co-
mo até aqui, desinteressando-
nos ou deslocando para um
plano secundário ou diffeicr.-
te. questões de tanta impor-
tancia como essas, que preci-sam ser subordinadas dire-
etamente ao Ministério da
Agricultura.

O ministro Juare.i favora
abordou ainda varias oulras
questões relativas ao as-sinri-
pto, discorrendo sobre iodas

com a fluencla cio ldéaí e
a capacidade verbal que .'ü"
a»s características mais Inte-
ressanles de sua inU-llH.cn-
cia.
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NOVA YORK, 14 (United Press) - A Bolsa voltará a funecionar amanhã
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OCtlLISTA
Dr ÍJabrial de Andrade — Rio

Alcindo Guanabara 16-A — Cine-
lãiidia — De 1 ás 5 horas.

Dr. Bento R. de Castro
CIKIJKUIA GYNECOLOGICA
fartos a domicilio e no Sana»

torio N. 8. Àpparecj,da — Rua
D. Marianna 1S4, onde dá con»
BUitiV di;i»• <"s dus 5 ás 'I hora3 —
Tel. 0—2973.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames do sangue, urina, es-
earro, fezes, pús, etc DitRnosMco
precoce d.i Rravlder. Exames
liisto-natholoeicos. Vaceinas au-
toeenas — Rua Gonçalves Dias 50

2.» andar — Tel. 2-6377."Ilenqrrhagia
Doenças dos rins. bexi»** prós»

tata utero e ova rios. Fritoueía
gertital — Eitrc.tamento de nre»
ihra Tratamento rápido moder»
no se;n dôr no homem ena mu-
lher. ..Consultas das 11 ás 18 —
Rua Rutnos Airee. 77 — 4.* «nd.
DR ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas pnra operários a preços
reduzidos das 18 ás 19 horas.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pella e gyphüle.

Rua 1 de Setembro 141 —
Das 4 ás SVii hs. - Tel. 2-6489.

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade tle
Medicina — Assistente do »'ro-
íessor Marinho na Faculdade do
Medicina e no HoBpitai &. Fran»
eiíco de Asais - OUVIDOS —
NARIZ — ÜAItGANTA - Qhí-
tanda 5 •— De 3 Vi* áB 6 horas —
Telephones: Gotisultoric 3-5550 —•
Residência 7-4689.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa e suas complicações
— Hemorrhoidas e hydrocei'»,
som operação e sem dor — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 às 18 hs.

J)r. Augusto Linhares
D« volta do Europa reabriu

eeu consultório: Rua Sao José 69
Tel, ü-0515. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES»
THETICA.

€S& O decalogo.da Republica A speCtoS CUrfOSOS da CÍdade

Casa Orlando Rangel
Grande Sortimento de Drogas e

de Produetos Chimicos e Phar-
maceutieos — SKCÇAO DE' PER-
FUMARIAS FINAS, nácionaes e
estrangeiras. — Preçoe razoáveis.
Rua Republica do Peru 83 —¦
Teiephone: 2-4048.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — CoHB.]ltas

á9 terças, quintas e sabbados, das
13 ás "*¦ horas. — Consultório:
rua Gonçalves Dias 50—2.* —
— Phone: 2—6377. — Residência:
ma Rii :huelo 134. — Phone
2—9S50.
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| Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- \
\ ztdos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. \
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APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
X30 a 134 — RUA RIACHÜELO — 130 a 134

Alugam-se aposentos por preçoe e*eepelonaes. Magníficos
quartos mobiliados. com água corrente, desde 150$ mensaes. —
Excelentes apartamentos eom sala de banhos pelos menores
preço» Façam orna vwita hoje mesmo «o NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE á roa Rlachuel© 134 — Tele. 2-0850 e a-98a8

OS NÚMEROSSO
E27 INFLUEM NO
NOSSO DESTINO?
Mesmo sem ecrinos suyurst-.eio-

eüí podemos affirmur que sim;: á
nossa iirosperúladc vom da oxie.
tencia desses dois números a<-ima,
pois em ambos — Ouvidor, esqui-
na do Primeiro de Março — ce in-
stnüou a privilegiada Casa tiui-
màrãbs, que tem transformado em
loniíos annos orf destinos ingratos
de muitos na mais ridente felici-
dade. ITojo — dois grandes pre-
r/iiòs, rie dunentos e cem contos,
pelo preço unico de quarenta mil
rci3, fraçções a dois mil rèia. En-
velcppos "Talisman" contendo dez
números sortidos com firmes de I
a 0 por vinte e quarenta mil réis.
Sabbado — quinhentos contos por
oitenta mil réis, fraeçGeg a qua-
tro mil réis.

NA SEMANA PASSADA FO-
RAM PAGOS PELA CASA GUI-
MARAES NOVENTA K NOVE
CONTOS NOVECENTOS E QUA-
BENTA E OITO MIL E SETE-
CENTOS RÉIS EM DIVERSOS
PRÊMIOS.

Para pedidos e informações
queiram q|irigir-se á Casa Guima-
rães. Ltda. Rua do Ouvidor 50.
esquina de Primeiro de Março.
Cai:ta Postal 1273. Endereço tule-
graphico "Kasanova". Rio de Jfa-
neiro.

As promoções na Central
O director da Central do

Brasil, coronel Mendonça Li-
ma, está disposto ainda este
mez, de tratar das promoções
do pessoal da referida ferro-
via. Para isso s. s. espera
apenas, a chegada do minis-
tro da Viação que se acha no
norte.

Social de Alberto Torres
Uma conferência do dr. Carlos.Vieira sobre

o assumpto

'.-KíC.pOKUlCHmun.o uitimiv-K. i4-

iiallamo integral pelos caraete-
5 jurídicos, o da socialização

Na ultima reunião da Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres, o
dr. Carlos Vieira leu o trabalho
iibáixoi j"Ecyioeificamen.e distineta do
soe
res
directa, pelas formaa econômicas,
a segunda republica ideada per
Alberto Torres :io Brasil, con ser»
vadora e previdente, não é mais
a republica liberal-burgueza. com-
quanto federativa-presidenciaiis-
ta, em que o nomlniili8.no das flc-
ções apenas dissimula a realida-
dj oppreísora dos monopólios
absorvendo os poderes, eoncen-
trando os recursos, imprimindo o
cunho de appetites ou caprichos
pessoaes ao domínio do mundo
externo. Conservadora e naciona-
lista por um lado essa republica
social mantém á propriedade os
altribútos elasisleos, á familia os
princípios cthncos, ás pesüoas os
direitos inalienáveis, ia igrejas o
âmbito livre, ás classes o equili-
brio das suas activdades, ã pátria
os vinculo* moraes e os interes-
ses eommuns. Previdente e soeia-
lisadora, porém, tudo renova e

Está interrompido o ramal
ile Piquete

A suimmistração da Centra!
do Brasil expediu circular,
avisando que devido ainda
estar interrompido o ramal
de Piquete, fica suspenso até
segunda ordem o recebimen-
to de despachos, para qual-
quer estação do referido ra-
mal.

manufacturas daeorrcntes. em que
o civis do antigo direito romano
se. faz o socius do moderno di-
reito publico: ao estatuto politi-
co de cidadão o indivíduo aceres-
eenta a qualidade ou attitude eco-
nomica de sócio; e no governo
representativo será combinado o
principio de representação func-
cional ao systema do suffragio
universal,

II — As relações da terra e do
homem, os interesses permanentes
do homem e da prole, nesta so-
piedade, exigem da politica um
plano educativo e um poder coor.
denador, que nos conservem a«
tontos naturaes de riqueza c nos
valorisem as energias humanas.

III — Cada sócio representa
uniu quota maior ou menor de
aptidões latentes, diversificadas
pela sua natureza, tendo cada in-
dividuo, portanto, direito innato
ao desenvolvimento eollectivo
dessas faculdade*, cm grau cor-
rnsporidente, para formação do
homem nacional.

IV — A educação agrícola, ee»
fundaria e elementar, pratica e

 experimental, deve antecipar-so á
tudo coordena, por outro lado, em i fundação de universidades ou ini-
systema resultante da fatalidade titutos superiores, onde o total
do seu advento no mundo con- dos estudantes matriculados não

poderá exceder ,de dez por cento
o das escolas secundarias de agri-

porém,
estudos

sociaes e políticos para formação
das classes dirigentes.

—-A forma de socialização
econômica, mais ampla, consistirá
no direito de todos ao ensino ele.
mentar e tochnico, á posse dos
meios de trabalho e á justa re»
numeração dos seus esforços, po»
dendo ir, gradualmente, desde o
salário equitativo até á fortuna
pessoal; mantida como esperança
e como estimulo aos trabalhado-
res.

VI — A forma de socialização
tributaria." mais breve, operar.
se-A mediante o imposto territo-
rial c uma taxa fixa, proporcional,
incidindo cobre a renda, com im-
postos addicionaes, progressiva.

O bairro syrlo e a sua physlonomia pittoresca —-Pregões
exóticos e intraduzlvels — Um cachimbo e um pouco de

phllosophla oriental

tomporanep, onde o minimo de
aspirações collcctivas. sem abolir
a 

"propriedade 
privada, se traduz j cultura. funecionando,

na formula abstracta da consti- i uma faculdade de altos
tuição de Wcimar; "a vida eco-
nornica deve organisar-se do ac-'
cordo com os princípios da justi-
ça e assegurar a todos uma exis-
tencia digna do homem."

Antes da guerra, no começo de
1914. já o revisionisi.no do Alber-
to Torres queria assegurar ao
homem brasileiro, não por nm
preceito genérico e vago, mas ob-
jèctivámente. por methodo^ no-
vos, as condições de outra esis-
tencia mais digna da sua huma-
nidade quasi abandonada pelos
governos da União e dos Estados,
quasi expropriada pelas forçaá
imperialistas da plutocracia mun-
dial.

Um dos amigos norte-america. | ment applicadog «aog rCndimen-
nos de Spenccr conseguiu abra- . Ue 

* bens improdu.
. k 1 I a c n n h 1 ti P T*1*S * «etivotí. e agsravados. nos casos de

ausência ordinária ou freqüento
viar-lhe
dezeseis

toda a philosophia
paragraphos. Se a

em
um

amigo da gloria de Alberto Tor- | dos capitai:staK B de sua
ros fosse dado resumir-lhe as I
idéas de socialização do Brasil
contemporâneo, seriami talvez en-
numeraveis os seus princípios na
seguinte ordem:

I — O Brasil é uma democra-
eia social, de bases agrárias e
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Procure as nossos' Agencias, que
para cornmodidade do publico es-
tão mstaliadas em vários pomos
accessiveis da Cidade, « será atten*
dido, com a máxima boa vontade o
presteza, nos pedidos de ligação,
corte de gaz. no pagamento de
contas de gaz, luz e telephones, nas
solicitações de graduação gratuito
de fogões,, nos pedidos de concerto
e limpeza de apparelhos, no com*
pra de fogões, aquecedores e res»
pectivas montagens e, em geral, em
quaesquer reclamações attinentes ao
servira. -¦

des-
oecupação ou oecupação em tra-
balho sem produclividade econo-
mica."

VII — Composta a nação de
produetores e consumidoras, ga-
rantido o commercio livre em
termos razoáveis, como instru-
mento de trocas, não como factor
de riqueza, o Estado apoiará pro-
ducção e consumo sem artifícios,
promovendo o beim estar, organi-
zando o credito, impedindo mono-
polios e fraudes, extorsões de
usura ou de mercaneia.

VIII —- Todo cidadão tem o
dever d» trabalhar: só o exercício
da uma profissão habilita á maior-
idade civil e i pratica da vida
politica e eivil. não aendo CLÃS-
SIFICAVEIS na conjunçto da«
eetivldades profissionaes a simples
administração de bens eapitalisa-
dos, a caça, a peeca ou a eolheta
de produetos naturaes para sus-
tento,

IX — Incumbe ao poder coorde-
nador do Estado o julgamento das
questões collectivas entre loca-
doree e locatários de serviços, so-
bre salários, horas de trabalho e
condições de hygicne, bem estar e
segurança.

— O governo promoverá cm
todo o pais a fundação da aaso-
eiações de assistência, mutualida-
de e apoio reciproco, destinada» a
todos os fins espirituaes. moraes,
econômicos e sociaes, coordenan-
do as forças associativas para o
bem geral.

Conclusivamente. • no termo
final desta serie que a verdadeira
socialização tem o seu eixo. Se
ha deficiência d« espirito asso-
ciativo no Brasil, nàa adoptemos
a passividade musuulmana: com*
pete ao Estado goeializador pro-

; mover o agrupamento da« forcas
econômicas e espiritnae«. não
mediante leis contrndictorias. in-
exeqüíveis ou por elle mesmo des-
naturadaa na pratica, mas por
uma seqüência lógica de activi-
dadas reaes, desde o eooperativia-
mo de produeção. consume • era-
dito, á funeção consultiva a t«-
chnica dos syndieatos. Em vários
centros ou institutos já %m defi»
nem eomo intellinencia a íihm
vontade n* nossas clasnes prndii.
ctoras. Oencralisada a formação
espontânea dos syndieatos catholi-
cos, ora em com«ço. registraremos
um avanço eonsideravei ness« ter-
reno, qu,e vae do corporativismo
ao syndicalisino, « onde a« mais
antigas civilizações daixaram os
seus vnstigio». a «dada mAdia re-
floresceu, p rivilir-açío moderna
semeia novos princípios de frater-
nidade e cultura.
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A renda da Central
A renda rta centraj d» Bra-

sil Inclusive as estrada.1? de
ferro filiadas, no dia 13 do
corrente, áttingHi a im.port.an.
Cia de 761:0358500.

Passagens fornecidas
pela Centrai

A estação D. Fetfro II for-
neceu hontem, por conta dos
diversos ministérios, 116 Ii2
passagens, na Importância do
5:787$30ü. Essas requisições
foram assim distribuídas; M,
da Viação 2 pásságénsi na
Importância de 77S,j()ü; M. da
Ouerra 38 1J2, na quantia vic
l:.861$800; M. du Justiça 3,
no valor de 2fiO.$(iuo; m. da
Fazeiiüa ü, por Í88S800; « M.do Trabalho 71, num total de3.429$200.

Vários aspectos do bairro syrio
A maioria doa estrangeiros re-

sldentes no Rio de Janeiro, pro»
oura se eetabelec-ír ern, bairros ou-
de predominem numerlcaaiente os
sous patricioB. Assim sa íovmaon
bailrroa de physionomla singular
no pMiorajHa urbano. Hontem ío-
mos visitar o bairro ayrio, na rua
da Alfândega, pedaço úo Cairo ou
Beyrouth transportado ao seio da
metrópole brasileira.

Um aspecto bizarro, plttoreaco.
unico. Impressiona, de prompto, o
viüitante do bairro, atada pouco
habituado ao convívio daqueUas
cousaa exóticos. Lojas mlnus-
cuias, verdadeiros araenaes de bu»
gigangas. mostrando ao provável
comprador uma variedade incon-
tavel do inutilidades e íaaondo
lembrai' as ruas das cidades ara-
bes, com o» seus "fellaha" em abs-
tra«ta contemplação ao correr das
horas, se alinham no trecho oc-
cupado pel03 syrlos. Os cstabele-
cimento», pequenos e acanhadoe,
náo r«veiam o gosto que preside
o eomniercio moderno.

Milho ccwldo, amendoins, me-
laholaA vermelhas e ternos de se»
gun.da mão, querendo abraçar a
gontí! com seus braços estendidos,
me embaralham e se misturam
quasi no centro da calçada. E a
língua que ali predomina não é
ci pcirtuinie». *E' o árabe. E á tan
caracteres orlcritocs. (jscrlptcis da
direita, para a esquerda, qua se lê
o menu exótico dos re-staurarit-:»
aralif.';...

E' mirioao o aspecto da rua da

Permanecem nesta capita!
com permissão

Tiveram permissão para
permanecer nesta capital: du-
rante 8 dias. o capitão One-
sino Belzu de Araújo; 10 dias,
o 1° tenente medico dr. Nes-
tor Soares Pires e 20 dias, o
1" tenente Urbano Pinto
Abreu.

Fumo em tolha na União
Sul Africana

Còhimünicá o àdüido com-
mercial do Brasil em Londres

,que segundo uma publicaçãodo "Board oi Trade Journal"
de 9 de fevereiro ultimo; o ro-verno da União Sul Africana
baixou uma ordem, ein :: do
dezembro dé 1032, tornando
obrigatório para o fumo em
folha. Importado na üniào,
urn attontado do Ministério
d.i Agricultura do pai» de
origem declarando achar-see.-tóe produeto Isento cie con-tamlnaçao cia "Ephcdia c/w-
lella

Alfândega, esquina da rua do de
Nuncto. Promiscuidade. Tabolei-
ros com abacaxi» cortado» em fa-
tia», pacotes da amendoim, pe»
daços de melancia, meias ordina-
rias, collares, atfinotes. agulhai»,
linhas de todas aa corea c annelã
de pedraa multicores.

"Canapa, bagajã lialavê, ba-
caloná, garcibe"!...

Que é isso macumba?
Nao! Doces syrlos...

Pol aquelle camarada que está
ao lado do reportei, no clichê,
com o seu naria do meia légua,
que alinhou tudo leeo á margem
do Jornal...Tom mais. Quer ler?

Não. Chega!
A tarde vae caindo. O bairro

syrlo rogorglta. Voltam aos lie»
nates centenas de patrícios que
perambulavani da porta em porta,
nas longlquas ruasiahas dos sú»
burbios. Sito os "prestações".'
Abraçam punhados de colchas'vermelhas e lazendas ramadaa.
Trazem o phyolco abatido e ca-
mlnham vagarosaanente abanan-
do bigodes kllometricos. Bào "v«r-
dadelros" mendigos... com desw-
nas da contes de réis accumula-
dos no colre do Jõrgl Abedula
Keplr...

Mos, sío camaradas. Vendem
coisas ordinárias era prestações
ordlnarisslmas. E z,U> sem pres»
taçôes «ntvegam a mercadoria.
Nis.1» são mais coifc.nereiM.tes
que os celebres "sem dinheiro e
sem ítador" dos annuncios bom-
bosticos e que, no acto da com-
pra, váo tomar informações no
Banco do Brasil como garantia de
dea prostaçoes de dez roll réis,
cada uma...

Deixemos oa "prastaçíte" da"marqulaes" e sem "marqulzes" e
vamos conversar com aquelle "ci-
dadão" (gostamos de obedecar de-
cretos) que ali esta fumando um
cachimbo de milha e mela.

O homenainho olha, mas, pa-
rece, não vê ninguém. Está hyp»
notisando um boneco pintado na
parede, emquanto suga, em tra-
gos profundos e cadenciados, a
fumaça branca que passa, t>or-(
milhando, por dentro de um vi-
drinho d'o.;;ua que faa parte cie
cachimbo. E' o narjrullé. So o en-
volvêssemos com um turbante ai-
vo e comprido, teríamos a tma-
gem perfeita de um árabe sei-
mador, ú?. olha.r penetrants e na-
ria aqiiillno, plasmado em "terra
cota" pára enfeito de salf.o de
club de arnbrtldi... Quu eslans
pensando aquelle homem Imxno»
ve) como /uni bronze?

Saudaclea cias ca.valgadas pelca
nviuüij desertos rfo Sahíira? Ricor>
claçõcs de uni amor que mio ni":-
ro1.!? ínterròçamol-o.

-- lim r;i!o ponsa, ámíso?
-• Em nada. rumo para rn-1'-

prn.-iai-. porque o pensamento,bom ou máo, é um tormsrito pa-i n.oosn alma ou um.ópio prr-

Th*er, enfrentando fi^ duras
realidades da vida. Procurar 6o-
luções mentaes para os ssnfcimen-
tos d« clnme, inveja, avareza e
odlo <1 afcumular no sub.con»
sciente um arsenal de explosivos
que, em qualquer momento, re-
duairã a cinzas o próprio indlvi-
duo que o armazena.,.

._ Preud estó fazendo esco'.»,
não?

Não conheço cs&s sujeito,
mas se elle dias*; isso está certo.
porque os grandes sábios da nos-
sa raça ja o disseram, ha milha-
res de annos.

Deixamos o bairro syrio dentro
do seu "brouhaha", incompiehen-
slvei, com o sou cortejo de *'fel-
lalis", seus phllosophos displlcísn-
tes e suas bodegas de quinq;:'lha-
rias. Aquillo è uma cousa aparte
da cídade. Uma cotisa esquisita,
dlfferente, e::otica, iàisomprehvn-
slvei.

"Canapa — bagajã — 'halous
— boicáloná banibe... JSsco-
lha, leitor. Sito doces syrios...

Q

União dos Gontra-Mestres,
Marinheiros e Moços da

Marinha Mercante
A União dos Coritrá-Mèstres

Marinheiros e Mocos da Ma-
rinha Mercante, convida cs
associados a comparecerem a
assembléa geral extraordina-
ria em segunda convocação,'
a realizar-se hoje, ás 20 ho-
ras, para tratar da assum-
ptos de interesse eollectivo.

judiclaueaimo ao '.vjhjo (.'&piritú
Ardil tect&r fcljclrtarleu em tni
ni"ntrir. rie prar-írr é matar ¦¦ > tio

Estações inauguradas na
Central do Brasil

A Central do Brasil recebeu
communlcação de terem sidoinauguradas, as estações da
Gonzaga de Campos e Mira-
sol, situadas nos kilometros
237, 830 e 249.000, no prolon-
gamento da E. de F. Arara-
quara.
'""""" na—— mm ¦!¦¦¦, ¦!,¦¦..¦! i mmmmmmmmmmm mé

Syndioato dos Otticiaes Ma-
chlnistas da Marinha

Mercante
Pedem-nos a segulnto ui-

blicaçao:"P;u*u effeito dé embarque,
W?ço aos associados a fineza
do coriapareceren. á secretaria,
deste Syndicato, trazendo suas
caclernctas-niatriculaSj bom
assim as identificações dus
<' 'inpanhi:,. .,!.. N'.v "h';,,,),"
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O CARACTER DA CIVILIZA-
ÇAO SUL-AMERICANA

Por LUC DURTAIN
Bserlptor traacess, no pretácio^a
"Rabelala et le nre cie te Renal*-
sanee" do Ronald de CarvalH»

Talvez seja ella l-*"-^jfg
na America do Sul) collocada -*>->
o signo conjunto do gênio gr«P-
latino e cl.is força» secretas tL.<-
das petas raças autoehtonas •

uma natureza todo-poderosa. *-
a esse continente novo que cabe-
rá u_» dia. olterscsr-nos uma
unlao verdadeiramente cósmica
da, matéria « do espirito- Aaepa
ra^ao uma do outro, a 

canela
a a hostilidade reciprocas, em que
se mantêm alma e machina Idéa
c mecanismos necessários, tal «.

cem effeito; o grande mal d» a06
sa civilização actual.

A UESPANHA DE HOJE
Por João Grave

Jornalista portuguea

Se compararmos a Heapanha
dc*d<as presentes com aquella em

5Ss PrTmo de Rlvera «««
dictadura e Affonso ^.«_*
nbou o ecoptro da realeza. te£
mos de reconhecer que ella e mui-
ícfmals ruidosa- A cada passo es-
talam, por cidades P°Pul<**f' -|g
..Idéias, por pequenos V°™£*\
desordens furiosas, em que laia •

pólvora, como em certas fanta-
^ dos cavallelros ^f«'asJjsas, as grlta-rlas que só com dll
flcüladado « apaziguam! IuucU-
-;n -se os que tinham entreviste
.-orno próxima, nas vésperas oo
__*_tl da Republica, uma nova
Terra da Promlssao, em que o»
homen» em logar dc serem pm
aos homens — na aíílrmaçao do
brütósboho -- se tornassem «-
Sf^°* estreitamento"m 

ves cio se morderem, louva"-
cio-se com ternura e nâo se mia-
rva,nOo nunca na linguagem erca»
wloglca doa regatelros; sendo
Minore solidários na alegria, m
felicidade, no infortúnio. Nao ou-

Lar i asseverar que a Reputo loa

Sacola nada disso «^
por mais longa que seja a 

^u.
Sslsteàela.: O que digo é_que *£-
aa o nao conseguiu, embora pan
^0 « tenha esforçado, multiph
cando as escolas e prestando o seu
ardento culto a Ubei-dade — **•

instante em que em toda a l;«

rata quasi que exige o resUbeie-
cimento lmme-1-to üo prlnolpii
da autoridade.

fl POVO E O EXEMPLO DOS
DIRIGENTES

Por Belisario Penna
qu A recíor do Departamento Na-
cional de Saúde Publica, no dis-

Óürso proferido na Sociedade
doa Amigos de Alberto

Torres

Os novos methodos pedagógicos
Lições de Mme. Artus Perrelet

tv.m_tif.il - o ioao B-3 intl- 1 a 100, acompanhados de
thmetica - o logo _. * mu destinacas a

I

çâo em geral.____a_o em par | aulas, um aos ^ ^
tulado — Os centímetros —

sSsS^s ss' sas s "° " -2 "•*¦•cemtlmetros tó
ClfttP PftV s

tiras de papel destinacas a
medida, dobradura e corte
dos vários centímetros.

Secunda SMr B->
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Cartá. d. M. B-3, "Os cen tUn-tr»-. d. série M. Educ.i.n.» I-M aa ¦«.--«. L. _*»
cartão ao juSu » <•> .,„^„ ™i n .i/vão nratica do quv

senhado no cartão - Como — 1. - meio* --

À criança toma do car
tão e mede com o papel
(bc) um centímetro ja ae-

noção pratica do que é "O

centímetro" — de tão difíicü
acquisição pela criança.

rrm°

; Collegio Militar
1 do Rio de Janeiro

EXAMES DE ADMISSÃO AO L
ANNO A*8 11 HORAS

CHAMADA PARA HOJE. TERÇA-
FEIRA:

1- banca - Alcy Carvalho Leal.
Eloy Valente Freitas, Carlos Na-

polia, Ma^a Ferllch. Darc, W-
nheiro dos Santos Bastos. Josc
Eduardo de Castro Portclla soa*
r«s, Gustavo Moraes Bego Relb-
Fráaelcoò «Ibsrt Sobrinho. &ll
Guilherme Mendes da Moraes.
Fulano -oares Pinto, Francisco
José Coelho. ' M

2- banca - João Sarmento,
_uiz G. Andrade -Serpa, Flávio

l-Tartaglia de Barros. Manoel r? 31-
lares Chaves Filho. Geraldo Gam-
-tíõs Palm Pamploná; Humbsrto
0:i*i Tavares C.onçalvss. José

iLulz Coelho Nctto Mario Maurt»s
lAndrp.de, José Mattos Santos.

Ma.i-lclo Fm-: cia Hilva.
%I banca - Kçllo Carvalho

Elíitosa. H-tcuI.mío do Coi-'..
Caiba- üa Fonseca 

"A-allter. i-u -
Cavalcanti d» Gii-.m&o, Gllo« 10
Do /içostlni, butz de Souza, Jnsa
Roberto Lucas» Potler, José Dan-
tas de Mendonça, João Dantas ae
Mendonça-, Jorge Brando Bai"-

°4«" 
banca -- Jayme Americano

"-'rei'e. José Ribeiro Leite, Hugo
Bàrtholomeu Corroa, Fellclano
Thaumaturgo Mendes de Moraes.
Jorg» Pires FeiTelra, Maurls Tra-
lano Teixeira Netto," Luiz Gonza-
ta Soares Dutra Filho, Francisco
Antunes Guimarães Júnior, Ja»
portllho da Cruz, Maurício Dua-
na.

Êupplementajres — Genor Oe-
sar lo Camargo. Josc Theobaldo
Vlegas. Hyder Jullo do Carmo,
José Tavares de Oliveira Júnior.

Escola de Enfermeiras
"Alfredo Pinto'*

Terá inicio amanhã, ás 8
horas, na sede da Escola Pro-
fissionai de Enfermeiras A •
fredo Pinto", o exame w>U*.
bular das candidatas ao 

Janno do curso geral de enter,
magem daqueUe estabeleci»
meSner°áo 

chamadas, á prova
escripta as seguintes 28 can-
didatas: dd. Josepha Belmon»
te, Ivlarilia Rangel Barreto,
Jandyra Natividade dos San-
tos, Henrlqueta Ribeiro, OU»*
tha Guerra Ribeiro, Nadyr
Rodrigues Bandeira, Maria, o-
Lourdes Barbosa, Altair Car»
doso de Almeida. ítala Pe.ei.
ra Nunes, A.ayde Victoria |
Martins, Josephina Tavares
do Carmo, Cecília Pereira Fer.
ro, Anna de Faria, Rosa de
Moraes, Benedicta Teixeira
Totiçal, Lazzy Brugger, Alay-
de de Andrade, Irene Pache»
co Dinorah Barcellos, Anto-
niêtta da Costa Mendes, He»
lena Germano, Jandyra .de.
Souza Barreto, Silvandira. bil-
va, Maria Eugenia de Olivei-
ra Etelvina Theophüo, Maria
Costa Campos, Maria Emilij»
Qritz e Celina Leomdia Cor-
rêa.

O barateamento das
taxas de ensino

Communica-nos o gabine-
te do ministro de Educação:

"O sr. ministro da EfUi-
cação e Saúde Publica já
encaminhou ao exmo. cheic
do Governo Provisório as
conclusões a que chegou ;.
cominissao por s. ex. lia
tempos nomeada para rever
as taxas do ensino era vi»

gor, juntamente com as sus-
gestões que, a respeito riu
mesmo assumpto, lhe iipre-
sentaram os estudantes.

Umas e outras serão éslu»
dadas com sympathia pelo
exmo. chefe do governo, que
determinará a solução do

i caso de modo a atlender ir.
aspirações geraes,"

' 
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Cartão n- 2 do jogo "Os Centímetros» ,

PRIMEIRA CLASSE DAS nas (D) e o da eaiuerda o

CIDADES SIMPLES Idas centenas (O).

Grupos de dez crianças, ca-
da uma eom vinte fichas.

Desenha-se ao chão um re-
ctangulo dividido em três
quadrados. ,-.'..

O primeiro, a direita, e o
das unidades (U). O segun-

S
Kenhuma míluenclís, è mais-de-

-isiva na formação da mentaxias
it p do caracter de um povo do

que-o exemplo partido das classe,
dirigentes; principalmente do_

que constituem os órgãos da, pnU-
tica da administração, da jusUÇ»
e dó magistério, que cníebiam ofl

poderes da nação, e as lontea dP

edueiçào e do construcção.- . ,
Quando capazes e ™°;'f ?**»;. \

e-ses agentes corrigem defeitos '- 
j

vlcíoa; quando incapazes. ^ ^';
moi-allzadoü. destroem qualidades
t virtudes. ....

QUtí educação, pelo exemp^
tom sido ministrada ao povo peW
cluís-» diriu-entee. nesse regime
Pllliericamente tiaptlsado de repu»
l3UMil°c?onceblda, 

mal gerada r^»
chia -Ora de tempo, rachit^* «
'vitda a uma vida de expedlen-
va a Republica, filha do despei-
t-Õ 

'e 
desespero do íaí=endeiro e da

ideologís utópica de 
^"".aliadores, veio a luz, em coi-se

quencla do profundo t»u-ns,Msmo
/•conomico produzido pela aboli»
^ que clesVuiu a única organl-

UkcT de trabalho agricola que
ixssulroos. sem cogitação previa ^^ formulas sao concre-
do nova organização^ que, ampa cQm ^ {ichas q^ M

SS_'_-SSr íjffíj gg** m «¦-•.---,, __-,«..-. - -J-J^ e comparan(lq as
parceirias escriptas eom as'— " .... oiip suas mãos formam, ella-s

Dr. José de Albuquerque Serlu0ase ^imilarão bem a
Doença» Sexuaes do Homem taboada de sommar.

Diagnostico causai e tratamento ú*

U

1 des. O décimo começa a coi- — 2«>o
locar no quadrado das deze- --
nas, juntamente com as nove
seguintes, fazendo assim no-
ve pilhas. A décima pilha e
formada no quadrado das
centenas.

O jogo continua duma lo-'-
ma mais concreta

&Ít!PW iXm^^ "-vã^-tonnar m

8
U
5

1 

Em seguida substituem-se
os tentos pelos algarismos.

mm
2. aw-Aa ò»cv X-A ô'ou'ôjl «\àivjc_ tó» ííxw.m&.í
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sua argola de um dedo para 1 - Sim. Dea dezenas ia-
nutro completando dez a ca- zem uma centena.
todeS Terminadas as! - MU unidades, aue for-

1 dezenas, as de 2." ordem, pas- mam?

Centenas de mil (6.- ordem).
— Depois da 2.' classe vem

os milhões que formam a 3.*
classe: a 4." classe é formaoa
¦pelos bühões.

Formam-se colleccoes, cha-
madas ordens de unidades,
cada uma dez vezes mais for-
te que a precedente. Um me-
nino de pé, deante de 10 ou-

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 207—P« 1 *» * ¦¦¦-

Isns jjiiiis
Sociedade Beneficente
Auxiliadora das Artes
Mecânicas e Liberaes

RÜÁ DO LAVRADIO. 31
(Edificio próprio)

assembléa Geral Ordinária pa-
ra leitura üo Relatório e contas
do exercício anterior. *»e.a»«« e

1 - „« pi-ocr da v>oiTi-approvscao 
^g^'^?** do

íerçV^o^íá-ffi 
'ÂdnVihi-:trativo

«"„rchench....e..to de va^s ven-
fVadás no Conselho e no corpo le-

g^nt^o. eleição da Commissão
§e Finanças para o e^rcioo de
103'J e interesses aoclao» reau-
ífr-Ee-á quarta-feira 15 .d^coj-
ronto ás 20 horas, na ^J<= 80-

Bi„ seguida se reunirá ,1 As-
-embléu Cierul extraordinária ps.
r-, (,uioriz«r o Conselho Adrriinls-
trnttvo - uffectuar umu oporaçfio
do ercdilo ncceisaríu á .acquisição

\__Wr_VAC_. ÀCl^Cr-CL adi. '^000^0'^

CHAMADA PARA O DIA 18.
QUARTA-FEIRA, A'S 11 HORA^-

1» banca — Ayrtcái Rcdrlc-ues
Maciel, Affonso Paglulso Galvao,
Antônio de Souza Freitas. Anto-
nio Wilson Coutlnho Marques,

JAttlla de Aguiar Miranda, Ar»
mando Alves da Cesta Leite. Cai'-

Hos Lima dos Santos, Asdrubal
d* Miranda Telles, Avio Arouca
Brasil, José Vlctor Damclio.

2" banca . Carlos Alberto tis
Carvalho Armando, Dlrceu de Ml-
randa Cordllha, Ayrtou Pombo,

( Calo S. Ramos dos Santos. Da-
1 nlllo Tavares Guerr-siro, Arlstote-

les Rodrigues Vaz. Alfredo 3-eo-
poldo Rebouçaa Gralvão, Antônio

i Geraldo Soares Berford, Annlbat
! Figueiredo Albuquerque, Aítamt-
l ro Mendes.

3" banca —• Antônio Rodrigues
Lage Antônio do Espirito San-
to Loureiro, Eduardo Freitas Pa»

I checo, Ary da Silva Braga, Clau-
I dio Graccho de Miranda e Silva,
ÍAryldo Jánsen de Mello, Gustavo

Jílio Romero Bandeira de Mello,
Carlos Eugênio R. dc Lima M.
Soares, Américo Terra Bello.

4». banca- — Auxy de Seixas
Franco. Bento Ferreira Gomes,
Ary de Oliveira Couto, Alcebiades
Queiroz dos Anjos, Acyr Gonçal-
ves Ferreira, Dante Pinto da Ro-
cha Carlos Alfredo Machado Bit-
tenéourt, Ayrton Moraes, Antônio
Pereira, Amaury de AUnelda.

Supplementares — - Aluisio de
Moraes. Álvaro Freire Rodrigues,
Ângelo Coutlnho Figueiredo, Hei-
tor Avena dc Castro.

EXAMES DE 2« ÍPOCA-WJ-
MADA PARA O DIA 15, QUARTA-

FB3RA. A'S 11 HORAS

1» anno, Francês, prova oral —
Para os seguintes: 151 — 1057 —
1166 — 1234 _ 1233 — 1246 —
1250 — 1266 — 1268 — 1308 —
1277 _ (U. banca). Bamca Drs.:
PlmenteJ, S9vllha, Jarbas.

2o anno, Portuguez, prova oral
— Para os seguintes; 22 — 89
480 — 805 _ H33 -- U60 —
1184 — 1204 — 1373. Banca Drs.:
Serpa, S. Lima, Alcides. Inglez,
orova oral _ Para os seguintes:
14 __ 17 — 106 — 450 — 573 —
853 _ 1062 — 1155 — 1190 —
1206 — 1245 — 1267 _ 1300 —
1361. Banca, Drs.: Américo. Ea-
ver. Miraguaya.

3» anno. Álgebra, prova oral —
Para cs seguintes: 056 — 1013 —-

I (U. banca). Banca, Drs.: Alex
.• Barreto. Paulino. Alonso.

I¦ 4o anno, Álgebra, prova oml —
Para os seguintes: 319 — 335 —
454 _ 470 — 491 — 492 — 611
_ 684 _ 833 — 1010 — 1370.
Banca, Drs.: Alonso. Godoy. Da-
rio.

5» anno, Geomeírto — Prova
oral — Para os seguintes alum-
nos ns.: 54 _ 258 _ 330 -
;381 _ 459 _ 723 — 565 — 162
_ no _ 111 — (U- banca).
Banca. Drs.: P. Coelho, Antero,
Sússeklnd.

Prova escripta ao 2» anno —
Franecz — Para todos os alumnos.
Banca, Drs.; Milton, S. Jean, De-

icio.

Universidade Livre da
Capital Federal

CURSOS DE MEDICINA E
ODONTOLOGIA

O reitor dessa Universida»
de mandou que as inscripções
para os exames vestibulares
fossem encerrados no. próximo
dia 20, sendo esses exameo
iniciados a 22 do correnth
mez. ....

Os candidatos as matu-
cuias, nesses cursos dever ac
comparecer á secretaria da
Faculdade de Medicina, á rua
Frei Caneca iv. 60, onde re-
ceberão as necessárias in-
strucções. As matriculas para
os cursos de Direito, Engenha-
ria e Pharmacia, serão aber-
tas no próximo dia 16, na se-
cretaria geral, á rua Teixeira
de Freitas n. 27, Lapa (ediíi-
cio próprio, Thermas Cario-
ca). Os candidatos do curso
de physiotherapia, deverão
comparecer á secretaria da
Faculdade de Medicina, onde,
ainda, provisoriamente íunc-
ciona á rua Frei Caneca n. 60.

Escola Nacional de
Bellas Artes

REABERTURA DOS CURSOS
Realizar-se-á amanhã, con-

forme ordem superior, a re-
abertura dos cursos da Es-
cola.

Ko Tribunal Regional
do Districto

DENUNCIADOS DOIS £LT°&
FCJHCCIONARIOS DO

THESOURO
Reuniu-se, honw-m, o Tribunal

Regional do Districto.
O presidente fez vários commu-

nlcados referentes á marcha dw
serviços eleitoraes.

O juiz Moraes Sarmento man-
dou expedir o título do promotoi,
Fernandes de Cai'valho.

Foi expedido mandado de cit*-

ção ao general Pargas Rodrigues.
director cio Arsenal de Guerra
afim de que, dentro cio prazo da
cinco dias, apresenta defesa.

Perante o Tribunal Regional
Anthero de Mello César,' íunecio
uai-lo da Fazenda, apresentou ae-
huhclà contra os directores d*
serviços do Tiiesouro Nacional Jo- ¦

sé Bellens de Almeida c dr. Jaco.>
Cavalcanti, allegando que estes .
vèm creando embaraços no servi-
eo de alistamento eleitoral, ne-
gando o fornecimento de cem-
does. , ¦'-. ^ '¦'¦„.„

Fui designado para relator ca

processo o juiz Erigard Costa.
Foi, aincla, approvado o voto a

juiz Êdgard Costa, pedindo que Q
dr. Jayme Pinheiro de Andrade .
-ia conformidade da resposta a
consulta feita ao Superior Tribu- -
nal, continuasse como juiz suo.-.-
tltutoi Lucas Monteiro de Barres -

como presidente do Centro ds
Cultura, e de Melhoramentos .."-i-
burbanos do Triângulo Carioca-,
reclamou contra' os Juizes eleito-
raes por não receberem certidões
dos filhos para provarem a maio-
ridade dos paea. O Tribunal nao
tomou conhecimento da reclama-
çao.

Gymnasio 28 de Se-
tembro

Aíim de que os interessados
não se julguem prejudicados
a secretaria desse Gymnasio,,
mais uma vez toma publico,
que logo que estejam praen-
chidas as vagas das 4* e 5'
séries, serão trancadas as
matriculas.

Em virtude disso os ara-
mnos que foram promovidos
a essas séries deverão reno-
var as suas matriculas logo
que possivel.

Serão acceitas independen-
te de qualquer exame na sec-
ção femininas, as alumnas
que fizeram exame para o In-
stituto de Educação, que íp-
ram approvadas mas que não
obtiveram matricula por falta
de vagas.

No livro de registo do Partidos
existente na secretaria do Tribu-
nal Regional, acham-se registados,
até â presente data, apenas os se-
guintes: Partido Social Progres-
sista. em 20 de junho de 1932:
Partido Economista do Brasil, em
10 de janeiro de 1933; Liga Elei-
toral Cathollca, em 17 de fe.e-
relro de 1933.

I
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AS TRÊS PRIMEIRAS OR-
DENS FORMAM A PRIMEIRA j

CLASSE DAS UNIDADES 1
SIMPLES

Imitando os Indianos, dese-
nhar três grandes quadrados.
Tre.s crianças, eiõa uma se-
güráhdó uma argola na qual
está enfiado um cordão, fi-
cam ao centro de cada qua-
drado, ellas representam as
unidades das tre.s primeira.1?
ordens, formando a primeira
classe das unidade.-; simples.
A cacU i ficho, collocada no
quadrado (U). o repVesetjtan-
te du primeira ordem pasaa

i*i*3.13*1-*l
i*H 3U*5

54.0-^^+0-^1^0*1-1 lf4-0-3Tq-i-O*^ I

sar as <ie terceira, marcando,
sempre, com as argplas. as|
centenas.
QUARTA ORDEM - QUINTA
ORDEM - SEXTA ORDEM

.- DÉCIMA CEASSE DAS
UNIDADES

5+teo

!_____
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du Séfl' ¦Sócia

{«v-retario 11 de mar-r/d* 1033-
jijt. i.v.vr, '.;. cERQUBinÁ, l ivraria Alves

(Joroico-.. Rua do Ouvidav, 188.

A criança formou a classe milhares as de «uai-- tros (unidos um atra. do
das unidades simples: proce-l , 

'";:';,, i 
outro, representando as uni-

rdefâ cia me»ma forma para a ^ P:ro«m. . . u dades dez vezes mais fracas)
Livros con» ,:, \ "p - Forme as uezenas oc n.u .... «. ,..„»
kím«» « »*¦• i cia-joc,

Díz fazem cemí (o- ordem). (>J"nctin* im S" piiL-1«.it.)

! Gymnasio Vera-Cruz
CONCURSOS MENSAE&

I Estão sendo realizados no
Gymnasio Vera-Cruz, os con-
ciúrsos mensaes validos para o
mez dc fevereiro.

Para hoje estão marcados
! òs que se seguem:
i l'o anno — Francez.

2" anno — Inglez.
1 3o anno — Geographia.

Estes concursos serão reali-
zados nas horas respectivas
de cada aula.

Tribunal do Jury
O JULGAMENTO DE HOJE

Sob a presidência do juiz
Magarinos Torres reune-se,
hoje, o Tribunal do Jury. Os
trabalhos serão Iniciados ao
meio dia em ponto, devendo
ser Julgados os r'e'ós José Go-
mes e Altamlro Jusé Gomes,
aceusados do crime de homl-
ckllo.

Occupàrá a tribuna do Ml-
nl«tctio Publico o dr. Gomes
dc Paiva.
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Planejavam vários attenta-
dos a bombas

BUDAPEST, 14 IA. B.) --
A policia conseguiu descobri,
um grupo terrorista commu-
nista, que planejava vários
attentados a bombas, e uma
longa escala de demonstra-
ções no mez de marco poi'
oceasião da commemoraçao
do 15.° anniversario da revo-
lucão de 1919.

Sabe-se que esta organiza-
ção tinha ramificações poe
todo o paiz,

Foram presas 65 pessoa.-»
por oceasião das pesquisas ie-
vadas a effeito no semanário
radical "Social. Revue", onde
estavar*. localizadas.
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¦ PARA INTERESSE SEU E DE SEUS
AMIGOS, USE E

ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS D

Alfaiataria Globo.
A MAIS POPULAR DO BRASIL

MATRIZ:

Rua Marechal Floriano Peixoto 62
Telefone 4-2900 — Rio de Janeiro

Filial: Rua Marechal Floriano 194
Nova lguassú — Estado do Rio
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SANATÓRIO ERMITACEM DE PETRÓPOLIS
Aos cütticos c aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — ncurasthenia, viciados de entor-
pecentes c outras similares — o director do Sanatonu
Ermitagem de Petrópolis convida a, antes de inter-
nal-os, fazerem uma visita ao seu estabelecimento,
provido de "úez amplos pavilhões isolados, com enfer-

meiros competentes.

PREÇOS MÓDICOS

j Informações: Rua do Carmo, 60 -— 5." andar

0 GYMNASIO SUL-MINEIRO DE ITANHANDO
jii niiriu as Inscripções, ató Ül do corrente, pnra "3 exames de

Admissão á 4" Serie
l>arn oa alumnos malórca dc 13 anno.-! <|Uf; rlescjehi fmer o ourso
i-vuinakíiil um - anrni» «ómonto. Informaçõé» nu secretaria uo'

CURSOS BRASILEIROS
Kl K U\ CAÍUOCA 22 — 1" ondar, Telcphonúi 2 > '"*¦
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Redacçâo e Oíficinas — Rua Buenos Abres, 154 RIO — Quarta-feira, 15 de Março de 1933
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SECCAO
PAGS.

Foram presos pela policia secreta de Moscou seis ingle&es, ac-
cusados de planejar a destruição das usinas de energia electrica-
O conílicto no Alto,, W$m ,w\ Pretendiam destruir as usi-Putumayo

0 Peru repclliu a proposta de entendimento
apresentada pela Liga das Nações

GENEBRA, 14 (A. B.) — O
Peru repelliu a proposta de
entendimento apresentado pe-
Ia Liga das Nações, e propoz
modificações que implicam no
submettimento do assumpto a
uma decisão arbitrai.

O "comitê" informou ao
Conselho que a contra-pro-
posta peruana não offerece
base que se possa recommen-
dar á consideração do Conse-
lho nem ao governo colom-
bianc.

A COMMISSÃO DOS TRÊS
EM REUNIÃO SECRETA

GENEBRA, 14 (U. P.) — Os
membros do Conselho da Liga
reuniram-se hoje em confe-
rencia com a commissão en-
carregada cie solucionar a
questão de Leticia.

Essa reunião durou uma
hora ,e revestiu-se de caracter
t-ecreto.

Durante os trabalhos foi ap-
provado um novo relatório,
cujas recommendações para
uma paz próxima não varia-
ram em seu todo das que já
íoram feitas em prol da paz
entre o Peru e a Colômbia.

Os membros do Conselho
discutiram também, por essa
occasião, o embargo de armas
para a luta no Chaco, adian-
do qualquer resolução nesse
.sentido á espera das respostas
dos interessados directos na
questão, dos quaes o principal
é os Estados Unidos.
E" IRREDUCTIVEL A DEC1-

SÃO DA COLÔMBIA
' BOGOTÁ' 14 (A. B.) — A
imprensa•'diz que: o governo
peruano, ao solicitar o.ue o
conflicto seja submettitío á
decisão arbitraria, não faz
senão renovar uma vez mais
a sua conhecida manobra pa-
ra pôr em jogo o tratado Sa-
lomon-Lozano e lograr desta
maneira que a Colômbia ac-
ceite e reconheça a situação
creada pelo caso de Leticia.

Por esta razão a Colon.bia
não pode acceitar arbitra-
mento sobre uma coisa jul-
gada e reclama simplesmente
a reintegridade de sua sobe-

rania sobre os territórios oc-
cupados.

Em conseqüência deste
.ponto de vista da Liga daa
Nações e do governo da Co-
lombia, não poide haver senão
uma solução, oois de outro
modo virá a guerra.
A COMMISSÃO DOS TílES

CONDEMNA A ATÍiTUDB
DO PERU'

BOGOTÁ', 14 (A. B.) —
Deu-se a conhecer nesta ca-
pitai o informe da Commissão
dos Três do Conselho de Ge-
nebra, na qual condemna a
attifcude do Peru' de se ter
apoderado da região de Le-
cticla.
A COLÔMBIA RESOLVIDA A
NAO ACCEITAR NENHUMA
MODIFICAÇÃO NA FORMU-

LA APRESENTADA
GENEBRA, 14 (A. B.) — O

dr. Eduardo Santos, delegado
da Colômbia perante a Liga
das Nações, reiterou uma vez
mais que a Colômbia' estava
resolvida a não acceitar ne-
nhuma modificação á formu-
Ia original proposta pelo co-
mité e acceita integralmente
pela Colômbia.

Pedia ainda á Liga que to-
masse uma decisão rápida
sobre o assumpto, pois que
toda a demora prejudicaria
os interesses do seu paiz.
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Sociedade Brasileira de
Philosophia

CONFERÊNCIAS
No próximo mez de abril, serSo

Iniciadas bs conferências, desta
anno, da Sociedade Brasileira da
Pbüosopliia.

Jà estão entregues á, sooretaria
da illustre Associação ae these»
doía srs. La-Fayette Cortes, Levas-
ssur França, Liberto Bittencourt
e Moreira Guimarães.

O primeiro falará sobre: O en-
sino no momento actual; o se-
gundo. sobre Transições soclaes:
o terceiro eobre A psychologla do
triumpho; o quarto sobre Bell-
giões c reUglêf.

—,#^

nas de energia electrica
O Foreign Office pe»

diu uma explicação á
U. R. S. R. sobre a prisão

dos subditos inglezes
LONDRES, 14 (U. P.) —

O redactor de assumptos in-
ternacionaes do jornal "Dai-
ly Maü" diz saber que o go-
verno britannico pediu uma
e x p 1 i cação immediata á
chancellaria da União da»
Republicas Soviéticas da
Rússia a respeito da prisão
de quatro empregados da
Casa Vickers em Moscou. A
nota do Foreign Office de-
clara que se a resposta nâo
fôr satisfatória considerará
o facto como motivo bastan-
te para o rompimento da»
relações diplomáticas entre
as duas nações.
AS PRISÕES FORAM FEI-

TAS PELA G. P. U.
MOSCOU, 14 (U. P.) —

Segundo uma informação
official foram presos seiâ
empregados inglezes e vinte
e cinco russos da firma in-
gleza Metropolitan Vickers,
accusados pela G. P. U.
(serviço secreto do Soviet)
de participação em um pia-
no denunciado, que visava
a destruição dus usinas de
energia electrica.

O GOVERNO INGLEZ
PEDE EXPLICAÇÕES

LONDRES, 14 (A. B.) —
O sr. Stanley Baldwin in-
formou á Câmara dos Com-
muns que o secretariado do
Foreign Office já estava em
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Vae repousar quinze

dias
BOLONHA, 14 (D.

— O pugilista Primo Carne-
ra recebeu uin ferimento
leve na cabeça quando o au-
tomovel em que viajava vi-
rou nas inunediações de
Casàrsa. O chauffeur íicou
gravemente Terido, sendo

, conduzido por Curneru uo
| hospital. Pouco antes do
| accidcnte Carnera fora pre-
i so em Padua por ler atro-

pelado uni carabineiro, sen-
do posto em liberdade pou-
co depois quando se averi-
guou que não lhe cabia ne-
nhuniu responsabilidade pc-
lo accidcnte. Os médicos or.
deitaram a Carnera um rc-
pouso de quinze dias.

Uma situação que deve ser resolvida
E" verdadeiramente singular

a situação em que se encon-

communicação com o embai-
xador britannico da União
Soviética, em vista da quês-
tão das diligencias levadas a
effeito nos escriptorios da
Metropolitan Vickers Ltd..
em Moscou, occasião em que
teria sido detidos alguns
funecionarios da empresa.

0 MONUMENTO AOS 10 DEi A GUERRA NO EXTREMO

aEHmgggi»
a bocca

NOVO DESEMBARGADOR
FLUMINENSE

PRESTOU COMPROMISSO O DK.
FIGUEIRA DE MELLO

Hontem, perante o presidente do
Tribuna' da Relação do Estado do
Rio, prestou compromisso o dr.
Adolpho Macario Figueira de Mel-
lo nomeado, recentemente, desem-
barteador do mesmo Tribunal.

O novo membro da mais alta
corte de justiça do Estado do Rio
vae funecionar na Câmara Crlm'-
nal, onde se verificou a vaga.

o' dr. Figueira de Mello vinha
exercendo o cargo de juiz da '&'

vara d* capital fluminense.

C0PACA0ANA
FOI ENTREGUE AO MINIS-
TRO DA GUERRA UM BAI-

XO-RELEVO DO FUTURO
MONUMENTO

O capitão Carlos Chevalier,
presidente 

'da commissão en-
carregada da construcção do
monumento aos "18 do For-
te", fez, hontem, ao ministro
dl Guerra, a entrega do bai-
xo-relevo que deverá guarne-
cer o pedestal do referido
monumento, o qual já se acha
quasi concluido, faltando só-
mente a base cuja construo-
ção está a cargo da Prefei-
tura, por offerecimento do dr.
Pedro Ernesto. O trabalho

qüe é da autoria do esculptor
J. Rangel, ficará, provisória-
mente, no gabinete do minis-
tro da Guerra em exposição.

ORIENTE

Feriu-se casualmente a
faca, em Nictheroy

No Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheroy foi medicado hontem
Sebastião José de Carvalho, com
23 annos de idade, solteiro, mora-
dor á rua Marquez do Paraná, 337,
que apresentava ferimento produ-
zido por faca na região dorsal d»
mão direita, por ter sido victima
de um accideate, quando trabalha-
va em sua casa.

Aggressão em familia,
em Nictheroy

Maria do Carmo, de 21 annos
de idade, casada, moradora à rua
Barão de Amazonas, n. 322, foi
a agredida em sua casa por um seu
irmão, a soecos, recebendo feri-
mento contuso na região frontal,
motivo por que foi rjiedicada no
Serviço de Prompto Soccorra.

Tornos conhecimento do. oceor-
rido o ?° delegado auxiliar fia-
minense, que também resolveu o
caso em familia, reprehendendo
o ajrgressor, mandando-o, depois
cm oaz.
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ERNO SSiSS^SSSSw ! dos. respectivamente. pelos
PEREMPTORIAMENTE j ^üffeurs" Armando Fernan-

des da Silva e Diogenes Ladei-
ra, ââhindo a passeio pela ei-
dade.

Em chegando oa vehieulos,
em adeantadas horas da noite
á rua 24 de Maio, esquina da de
Bella Vista, ps "chauffeurs"
foram intimados a proseguir
a viagem por esta ultima rua,
no que se recusaram, devido ao
perigo que a mesma offereciai

Tanto bastou pata que os in-
solèntes passageiros se apeas-
sem, entrando av aggredir a
socos os indefesos profissionaes
do volante e não satisfeitos com
isso, ainda o« alvejaram com
vários tiros de revólver.

CASOS DE FERRE AMA-
RELLA NO ESPIRITO

SANTO
Uma importante desço-
berta do Instituto Os-
waldo Cruz — O "car

AFIM DE NAO PREJUDICAR
0 ANDAMENTO DOS

TRADALHOS
O Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral releva
a falta das notas chro-
maticas nos titulos elei-

toraes já expedidos

O Tribunal Superior de Jus*
tiçá Eleitoral, na sua reunião
de hontem, proferiu interessan-
te decisão, sobre questão das
notas chromaticas nas segunda
e terceira vias dos titulos elei-

O GOVERNO CHINEZ REJEI
TOU PEREMPTORIAMEIT"

AS PROPOSTAS PEITAS
PELO GOVERNO DE TOKIO
PARA A SOLUÇÃO COMPLE-
TA DO CONFLICTO SINO-

JAPONEZ
PEIPING, 14 (U. P.) — No-

tlclá-se" íjue o ministro das
Relações Exteriores, sr. Low-
enkan, rejeitou peremptória-
mente as propostas feitas pelo
Japão para a solução comple-
ta do litígio sino-japonea
após a oecupação da província
de Jehol.
SETECENTQS CHINEZES ES-
TENDIDOS NO CAMPO DE

BATALHA
MUKDEN, 14 (Ü. P.) — No-

ticias recebidas nesta capital
dizem que, por occasião da oc-
cupação de Kupeikow, morre-
ram vinte e um japonezes, en-
tre os quaes três officiaes, e
ficaram feridos setenta e seis.

As informações de fonte
nipponica dizem que só em
um sector foram contados 700
mortos chinezes.

A luta continua nas proxi-
midades de Hsifengkow.
O MOTIVO QUE RETARDOU

A PAZ NO EXTREMO
ORIENTE

TOKIO, 14 (U. P.) — Um re-
presentante dò governo decla-
rou hoje aos correspondentes
dos jornaes. cmè a acceitação
por parte da chancellaria dos
Estados Unidos da Commissão
Consultiva retardou a paz no
Extremo Oriente, visto como,
em virtude dessa attitude de
Washington, a China demo-
rou o eventual reconhecimen-
to do novo Estado de Man-
chukuo. .

PASSEARAM NOS
AUTOS SEM PAGAR

E QUERIAM ASSASSINAR OS
"CHAUFFEURS"

As autoridades policiaes dos
18° e 19° districtos, prenderam
os seguintes indivíduos que res-
pondem por crime de aggressão
e tentativa de homicídio. São
elles: Belmiro José do Nasci-
mento, Hugo Moleque Delmtro,
Almerindo José de Andrade e
Oscar Bittencourt, que estão
sendo devidamente processados.

Esses indivíduos em compa-
nhia de mais seis comparsas, que
se escapuliram em tempo, no
dia 12, deste, alugaram á rua
São Christovão, esquina da de
Figueira de Mello, os autos de
praça ns. 2.306 e 2.074, guia-

tra grande numero de bacha
relandos que concluíram o
curso em 1932.

A Faculdade de Direito tem-
se recusado ao cumprimento
das disposições legaes, reten-
do os diplomas dos novos ba-
eháieis, que assim ficam am-
pedidos de empregar sua acti-
vidade na carreira que abra*
çaram.

Quando foi levada a effei-
to a reforma do ensino, na
gestão do sr. Francisco Cam-
pos, ficou estatuito, no artigo
106, com o intuito de suavi-
zar a situação difficil que
têm de enfrentar os estudan-
tes pobres, que estes poderiam
proseguir o seu curso univer-
sitario sem o pagamento das
taxas escolares desde que se

seu debito mediante a assi-
gnatura de um "compromisso
de honra", a ser posterior-
mente resgatado.

A Faculdade de Direito, en-
tretanto, contrariando essa
disposição, collocou os novos
bacharéis em situação exce-
pcional. Os que concluíram o
curso em debito com a esco-
ia foram obrigados, no fim do
anno, a assignar notas pro-
missorias, como garantia ae
divida, o que fizeram na sup-
posição de que, satisfeita essa
exigência, nenhuma ditficul-
dade encontrariam para a ob-
tenção dos respectivos diplo-
mas, cujos emolumentos já
haviam sido cobrados.

No emtanto, a Faculdade do
Direito negou-se a expedir as
titulos, que os habilitariam
para a' actividade forense e a
resolver a obrigação assumida

''
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submettam a reconhecer o Com aquella escola.

NA FABRICA DE TE-
CIDOS AMERICA

INTOX1COU-SE COM
AN1LINA

Luiz Isidoro da Costa, pardo,
de 22 annos de idade, solteiro,
brasileiro, residente a rua C,
n. 54, trabalha como opeTario
da Fabrica de Tecidos America.

Hontem, trabalhando com
anilina, intoxicou-se, sendo le-
vado para o Meyer, de onde a
Assistência o transportou para
o Hospital de Prompto Soe-
corro.

O seu estado é grave.

SUICIDOU-SE, AT-
TRIBULADO POR
DIFFICULDADES

DE VIDA
Levado por difficuldades fi-

nanceiras, suicidou-se hontem.
com um tiro de revólver no ou-
vido esquerdo, o bombeiro hy-
draulico Demétrio Ferreira Mar-
tins, de 59 annos, casado com
d. Belmira Maria da Conceição
e residente em Caxamby, á rua
Chrystiano, n. 2.

O tresloucado deixou cinco
cartas dirigidas á policia, a um
seu amigo, de nome Theusino
Gonçalo Hungria, residente á
rpa Azaria n. 187, a Francisco
Martins, á sua esposa e aos seus
filhos. Nessas missivas, o sui-
cida explica o motivo do seu
trágico gesto, pedindo a todos,
que: o perdoem, uma vez que,
não encontrava outra sahida,
para a situação" difficil em que
se encontrava.

A policia local, tomando co-
nhecimento do facto, removeu o
cadáver do infortunado traba-
lhador, para o necrotério.

FRACTUROU O
CRANEO

Ao passar, hontem, pelo largo
do Mercado, foi victima de de-
sastrada queda, o collegial
Hermann Cortes, de 16 annos,
residente á rua Bento Lisboa,
n. 165.

O infortunado menor, que sof-
frera fractura do craneo, foi
soecorrido pela Assistência e a
seguir, internado no Hospital
de Prompto Soccorro.

AGGREDIDO A PÁO
O operário Luiz Peres, resi-

dente á rua Mariz de Barros nu-
mero 255, procurou, hontem, o
Posto Central da Assistência,
afim de ser medicado, de um
ferimento que apresentava na

Afim de se aperfeiçoarem
nas suas especialidades

SEGUIRÃO PARA A EUROPA B
PARA OS ESTADOS UNIDOS
VÁRIOS OFFICIAES DA AR-

MADA
Os officiaes de Marinha, recen-

temente approvados num concurso
para preenchimento das vagas do
Corpo de Engenheiro Navaes fo-
ram, hontem, designados para es-
tudar, na Europa o nos Estado»
Unidos, as suas especialidades.

Seguirão, assim, para a Europa,
os capitães-tenentes Eurico Ma-
gno de Carvalho, Octacilio Cunha,
Joaquim Carlos Rego Monteiro e
Carlos Almeida da Silva e para o»
Estados Unidos os capitães-tenen-
tes Rubens Vianna Neiva e Ma-
rio Oliveira Penna.

GUERRA AO JOGO
A policia do 9o districto, pren-

deu, hontem, em flagrante, na
rua Benedicto Hyppolito, o co-
nhecido "bicheiro" Romeu Bra*
no, em poder do qual, apprehen-
deu "listas'', "talões" e 29$000,
em dinheiro. O infractor foi de-
vidamente autuado, na delegacia
local.

»*A CAÇA AO "BICHO
Quando procedia á venda do

denominado "jogo do bicho",
hontem, á rua da Gloria n. 92,
foi preso em flagrante pela po- i
licia do 6o districto, o contra* j
ventor José Teixeira, em poder
do qual, as autoridades appre-
henderara varias "listas" e a
importância em dinheiro de réis
18$000.

Teixeira foi autuado.

cabeça, dizendo-o, originário de
aggressão que sof frera á rua
São Christovão.

rapato estrella" também ! toraes (modelos 9-A e B)

Uma combinação cuja Fama
corre de bocca ern bocca!

transmitte o perigoso
"virus"

Tendo constado que, no
município de Santa Thereza,
no Estado do Espirito Santo,
oceorreram casos de febre
amarella, sem a presença de

; Aedes egypltl, procurou-se
I verificar se outro insecto ho-

matophago podia transmittir
t> virus amarillico.

O dr. Henrique Aragão. do
Instituto Oswaldo Cruz, aca-
ba de verificar que o "carra-
pato estrella" (Amblyoma ca-
janensc) é capaz do Irans-
rnittir o virus a macacos, son-
cio essa descoberta da mais
alta Importância epidemiò-
lógica,

O dr. Amplio apresentará,
í i>r<;ve, uma noi» preliminarI ao "Bror-ii! Medico".

A mais alta corte judiciaria
eleitoral do paiz. afim de não
perturbar o trabalho que já foi
realizado, resolveu considerar
como validos os titulos já ex-
pedidos, sem as referidas notas,
cujo numero attingem a muitos
milhares.

Essa exigência, entretanto,
não foi dispensada expressa-
mente e deve ser feita, tal co-
mo está determinado nos mode-
los approvados pelo T. S. e re-
conhecidos peto governo, no de-
creio n. 22.108, de 5 de dèzem-
bro findo. Não podem portanto
ter sido dispensada por quem
pnra isso não tinhu eompeteh-
«ia legal, visto qu»; 6 da attri-
büiçáò privativa «lo Tribunal rti-
solvur o.* casos omisHOB »• fixar
as normais uniformes para ap-
pliçnçilo du;; leis o regulamentos
fleitorae ts.

Actos do chefe de policia
fluminense

O dr.. Joubert Evangelista da
Silva., chefe de policia do Estado
do Rio, assignou, hontem, os se-
suintes actos: ;

Concedendo 6 mezes de licença
em prorogaçâo ao carcereira da
cadeia publica de Petropolis, Va-
lentim José Teixeira.

Suspendendo, por 15 dias e Por
2 dias, respectivamente, os ins-
pectores de vehieulos Benedicto
Lopes Gomes o Domingos Mcn-
des, P°r haverem abandonado os
postos onde estavam de serviço.

VICTIMA DE UMA
QUEDA, VEIU A FAL-

LECER NO H. P. S.
Conforme em tempo noticia-

mos, o sr. José Gonçalves Caio,
fora victima, domingo ultimo,'
de tremenda queda no quintal.
da sua residência, á Avenida I
Portugal, em conseqüência de
que, soffrêra graves lesões pel°
corpo. Soecorrido pela Assis-
tencia e internado no Hospital
de Prompto Soccorro, o infor-
tunado, nâo supportando a gra-
vidade do seu estado, veio a fal-
lecer hontem. sendo o seu cada-
ver removido com guia da poli-
cia para o necrotério do Insti-
tuto Medico Legal.

üm novo núcleo do Minis-
terio do Trabalho

Proeegueih aa combinações en-
tre o Ministério da Guerra e o
Ministério do Trabalho para a
cessão feita por aquelle a este de
unia grande faixa de terra cxle-
tente nas proxlmldadea do logiü
onde se actia a Fazenda S. Bento.

As terras da fazenda portencen-
te ao Ministério da Guerra e cuja
ceosílo o sr. Salgado Filho sollcl-
tou uo br. Espirito Santo Cardoso
tido melhoreis que aa do Silo Ucu-
to. Ahi Imagina crtar o MlhlsUS-
rio do Trabalho um novo núcleo
em dcsonvoívlrhehto uo prõgrám-
ma qüe, neate particular, su tra-
yv>u o actual titular tia pa/»ta.

SOB AS RODAS DE
UM AUTO

Foi atropelada por auto, hon-
tem. á rua Souza Barros, a se-
nhora Annita Fleicher, de 49 an-
nos, casada e residente á rua
Silva Rego n. 46, no Riachuelo.
A victima, que soffreu ferimen-
tos vários pelo corpo, foi soe-
corrida pela Assistência, reti-
rando-se após, para o seu do-
micilio.
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MAIS UM "BICHEI-
RO" PRESO

Na rua SanVo Amaro n. 29,
a policia do 6o districto prendeu,
hontem, >losé dos Santos, appre-
liendúhdo em poder deste, 3!i
listar. <!(.• "jogo (lo bicho" e a
quantia de ;i!)i5rtoo em dinheiro.

O infnu ,/i\ foi conduzido pa-
r.-i a delegacia local ç alii au-
tuado.

Sí a Tosse lhe rou-
ba o somno, chame
em seu soccorro o
"Bromil", 

que é a
«Policia das vias re-
$piratorias« e que faz
a Tosse desappare-
cer a disparada.
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j O momento theatral |
O EMPRESÁRIO M. *. FIOTO B |¦A REABERTURA DO THEATRO-
RECREIO A 3» DO CORRRNTF

Serviço Telegraphico

>Aflpr«isàr!0

Ha um.» <,.*>.•-m -. ttüiiJ(;^o no
meio theatral. apesar de estarem
fechado* todos os theatros da Ca-
pitai. Graças á inieiaiva do mais
cperoto empresário do R'o de Ja-
neiro o sr. M. T. Pinto, o ini-
cio da temporada theatral d««te
anno será dos mais brilhantes.
Este intelligente empresário, o,***
era uni do» candidatos á posse dc
Theatro João Caetano., nara ali
realizar a temporada theatral de
turismo, officializada pela Pre.
feitura, tratou da organização, es*
crupnlosamente feita, de uma
grande companhia de theatro^ mu-
tsícadó com elementos «elecetona-
dos. nâo só do nòseo meio prtis-
tico como da elite social, tendo
contractado figuras de alto relê-
to da sociedade, que-vão ingres-
bar no theatro pela primeira vez.
Não tendo obtido o Theatro da
Prefeitura, por motivos que não
queremos apreciar, o empresaria
Pintg resolveu levar á of feito o
seu grande emprehendimento ar-
tistico no Theatro Recreio, conse-
guindo do proprietário daquelle
theatro que o mesmo soffresse
uma grande reforma e ficasse per-
íeitamente adequado a receber 8
apresentar a Grande Companhia,
{¦uo será apresentada ao publico
no dia 30 do corrente.

Será com a primeira represen-
tação da opereta-fantasia "A can-
rrção brarsileira". original dos ap-
plaudidos escriptores Miguel San-
tos e Luiz Iglezias. com musica
do maestro pntrciò Henrique "Vo.

jjclor.
E'' sua intenção dar. no Theatro

Recreio aquillo que falta á no-s-
sa ••apitai: — espectaculos cncsi.-
tadores com deslumbrantiseimas
montagens, c.pm - .úma peça brasi-
leirissima e desempenhada por ar-
tistas brasileiros dos melhores.
Esnectaculos do que é nosso, com
pente nova. Espectaculos de-.bçm
theatro. que satisfarão, jndistin-
cta mente. * todos.

A Companhia reune-se hoje, pe-
Ia ¦ primeira vez. á uma hora da
tarde .nò' popular : theatro da rua
Esivlrito Santo.

O espectaculo inaugural, á 30
do corrente, será em homenagem
á imprensa, para que melhor pos-
sa ser julgada e divulgada a gran-
de organização que estava' nrepa-
rada para fazer a temporada de
theatro musicado, oficializada pe-
Ia Prefeitura. Perante¦ toda a
Companhia será feita hoje a lei-
tura da peça e da partitura do
maestro. Henrique Vogoler. que a
executará ao piano.

Amanhã começarão os ensaios
da opereta.fantasia "A canção
brasileira" sob a direcção artisti-
ca do pre^ss^r Eduardo Vieira.

S. B. A. T.
AS SUAS EDIÇÕES "THEATRO

BRASILEIRO"
Continuando o seu programma

de divulgação do theatro nacional,
a. Sociedade Brasileira de Autores
Theatraesv lançou á venda nas
nossas principaés livrarias, o nu-
mero 18 de suas edições de auto-
res brasileiros, representados com
relativo êxito nos nossos tliea-
tros.

Trata-se da comedia em 3 actos,
original de Armando Gonzaga "O
Amigo d» Paz"» «.-*e sáe á luz da
publicidade numa aprimorada •
elegante brochura ao preço, pòpu-
larissimo de lfOOO.

A PRÓXIMA REUNIÃO DE DI-
RECTORIA, CONSELHO E SO-

CIOS
Rçunir-sé»iio amanhã, quinta-

feira, ás 17 horas, a directoria, |
conselho deliberativo e sócios da
Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes.

Em seguida haverá uma assem-
bléa em continuação .da' approva-
ção dos diversos regulamentos.

11 rB|Kt?Íirtef nd da
Constituinte

No. gabinete do uiliUrstro da
Justiça estiveram, reunidos, hop-
tem, e durante multo tempo, os
«re. Antunes Maciel, Agenor de
Roure e Otto praaeres para ultl-
mar a redacção do Regimento tn-
terno pelo qual oe deverá reger *
Constituinte. Esse estudo ficou
terminado • foi mtw*dado a lm-
prlmir. .

BASTIDORES
COMO SE REAL120U O NEGO

CIO DO RECREIO
O negocio do Recreio devia se

retiliíar como hontem notieiámos.
Ü arrendamento seria íaito ao
sr. João Gonzaga, sendo o sr.
tieves interessado n« negocio. Por
»ua vr,'z ds novos arrendatário*
fariam uma nova combinação com
o sr. M. Pinto, passando entfic
o theatro a este para »xplor«l-c
artisticamente.

Hontem. porém, na hora de se-
r'o'm ultimadas as negociações o
proorietario teve uma d*s:ntelli-
jreneia com os n.ovos arrendatários.
c ít% o negocio direito com o sr.
M. Pinto.
A COMPANHIA PROCOPIO NO

CARLOS GOMES
As negociações entaboUda* en-

tre a empresa Paschoal Segreto e
actoT Procopio tem tido os seus
oitos e baixos.

Hontem, por exemplo, segundo
sorria, a Companhia do festeja*
do comediante viria mesmo paia

> Carlos Gomes, desistindo do Ca*
sino, onde só poderia estrear cm
* de maio.

A temporada de São Paulo não
pudera alcançar aquella data *
em vista disso Procopio era obri-
gado a acceitar o Carlos Gomes
"CASA DO CABOCLO" EM PLE*
NO SUCCESSO, NO ELDORADO

E não é para menos. "Casa de
Caboclo" tem todas as qualidades
necessárias para agradar a s«n»
sibilidaJde da platéa carioca. Ve-
jamos, em primeiro logar, a peça
que está. levando. E' "Coisas d«
Caboclo", espectaculo dè humo»
rismo delicioso e que vem fazen-
do o bom humor e a hilaridade do
todo o publico. Vejamos'agorn os
elementos de que dispõe para fa*
zer a efficiencia do espirito da
peça. Jararaca e Ratinho são as
duas figuras principaés do èlen*
co. Cômicos realmente formida-
veis, com recursos estupendos _ a
exercendo um dominio perfeito
sobre a acção que lhes eoube,
obrigam a platéa a gargalhadas
ruidosa.s. Além de Jararaca e Ra-
tinho, temos ainda outros valo-
res magníficos, taes como sejam
Appollo . Corrêa, Vana Calimns.
Cenira de Ãraf»ão, Darcy Gonçal-
ves, Josephina D*Egan. Arthur

t Costa, Calheiros e outros

EXTERIOR
ALLEMANHA

TELEGRAMMA DE SYMPATHIA
AO PRESIDENTE ROOSEVELT

BERLIM, 14 (A. 8.) —O pre-
sidente do Reich enviou um te-
legramroa de sympatbia ao presi-
dente Koo*evelt pelas vistímas da
«stastrophe que abalou recente-
mente os Estados Unidos.

FRANÇA
A FRANÇA E AS SUAS PRES-

TAÇOES DA DIVIDA DE
GUERRA

PARIS. 14 (U. P.. — Sabe-se
de fonte limpa que a França está
se preparando para realizar o
pagamento de suas prestações da
divida de guerra, expiradas cm
dezembro ultimo, aos Estados
Unidos, sem que para isso se
torne necessário um novo deba-
te sobre o assumpto na Câmara
dos Deputados.

ESTADOS UNIDOS
O EMBARGO DE EMBARQUE
DE MUNIÇÕES PARA OS PAI.

J5ES EM LITÍGIO
WASHINGTON, 14 (U. P.) —

O Departamento do Estado scien-
tificou hoje o governo inglez de
que o nresidente Roosevelt ten-
ciona solicitar brevemente _ ao
Congresso a necessária «utorida-
de i>ara declarar o embargo de
embarques de munições e armas
para os paizes em litigia, eaope-
rando assim com a« demais poten-
cias em favor da medida em vias
de efféctivacão.

INGLATERRA
A LIBRA A 3.39-5.

LONDRES. 14 (U. P.) — A li-
bra esterlina abriu esta manhã a
3.39.5.

ITÁLIA

A CASA DOS ARTISTAS DO
BRASIL

Homenagem ao Governo Provi-
sorio — Sob o patrocínio da Casa
dos Artistas do Brasil, vem a sra.
Balbina Milano organizando um
grandioso espectaculo em homena-
gem ao Governo Provisório e a
realizar-se no theatro João Cao-
tano. O programma, que vem me-
recendo o melhor cuidado e car.it
nho, promette ser deveras interes-
sante, Haverá um acto da thea-
tro, um dito- musical c um de de-
clamação, sendo o chefe do Go-
verno Provisório saudado pelo
actual presidente da Casa dos Ar-
tistas do Brasil, Paulo de Maga-
Ihães. Varias sociedades e egre-
miações, conhecendo da finalida-
de do espectaculo, que será o de
beneficiar o Retiro dos Artistas,
e não se revestindo o mesmo de
nenhum caracter politico ou par-
tidario, prometteram comparecer
ao mesmo. Entre essas sociedades
podemos adeantar o Centro Ca-
rioca, o Club 3 de Outubro, a Le-
gião 5 de Julho, a União dos Ope-
rarios Estivadores, a Fraternida-
de dos Officiaes Reformados da
Policia e Bombeiros e o Centro
Gaúcho.

Foram convidados todos os in-
terventoíes estaduaes, alguns dos
quaes já mandaram reservar loca-
lidades. Os poucos bilhetes que
restam acham-se á disposição dos
interessados na sede da Casa dos
Artistas do Brasil, á rua do S-3-
nado n. 16, sobrado.

Qualificação doa artistas thea-
traes — A Casa dos Artistas con-
tinúa a fazer a qualificação ex-
officio dos seus associados brasi-
leiros, natos ou naturalizados, até
o dia 20 do corrente. Os que hão
tiraram seus retratos . até agora
podem recorrer á Casa dos Artis-
tas, que os encaminhará por sua
conta a uma photographia, sem
dispendio.

Sócios em atrazo — 03 sócios
da Casa dos Artistas do Brasil em
atrazo com o pagamento de suas
mensalidades devem procurar a
sede social para iim entendimento
que os beneficiará, beneficiando
afia cofres sociaes. Não se trata
de amnistia e alguns associados
já recorreram ao processo em

I questão.
' MOUL1N BLEU COM MARGARI-

DA DEL CASTILLO NO RIALTO
Hoje e amanhã, Moulin Bleu, o

victorioso theatro brejeiro de Ge-
nesio Arruda e Tom Bill, no Rial-
to, dá os seus últimos espectacu-
Íos em mátttiée e á noite.

Margarida dei Castillo, a artis-
ta mexicana, continua deslumbran-
do o publico com seus números.
Margarida agrada pela arte e pela
bclleza. Em seguida vêm Nina de
Vally .Geraldina Sampaio, Lydia

.Yvonne e Rita Ribeiro.
Gimesio Arruda e Tom Bill têm

criações notáveis e são magniíi-
cos na chanchada' cm 2 quadros:"O Príncipe d" Mangue"

Espectaculos impróprios para
senhoras e prohibidos para men o-
res.

a 
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MORREU O SENADOR ANTÔNIO
GARBASSO

FLORENÇA. 14 (U. P.) — Fal*
leceu o senador Antônio Gárbas-
so, conhecido physico e figura de
grande relevo nos círculos poli-
ticos e sociaes.

Foi durante sete annos pr-sfei*
to desta cidade, tendo exercido

durante outros quatro o cargo de
presidente do Banco Nacional de
Seguros Sociaes.

O NOVO CHANCELLER DA
IGREJA ROMANA

ROMA. 14 (A. B.) -- Foi no*
meado o cardeal Boggiani, chan*
celler t,a Igreja Romana em suba*
tituição aò cardeal Fruewirth.

GRAVE DESASTRE
TRIESTE. 14 (Uf P.. — O sub

tenente Salvatore Calcakerra e o
tenente Edouardo Capolino, am-
bos pertencontes ao 5o regimento
de engenharia, e os civis Alberto
Miclayer e Antônio Magaina fi-
caram seriamente feridos em
conseqüência de terem se choca-
do as motocyeletas em que via-
javam. nas proximidades do Op-
«ina.

O-sub-tenento Calcaterra não
resistindo á gravidade dos feri-
mento? recebidos, falleceu pouco
depois no hospital.
O TABOLE1RO DE XADREZ —

DE MAZZINI
GÊNOVA, 14 (U. P.) — O ad*

vogado Francesço Mazzucore doou
á Municipalidade de6ta cidade o
taboleiro do xadrez em que cos-
tumava jogar Mazzini quando era
moço.

PORTUGAL
PROHIBIDA A CONCORRÊNCIA

DE TARIFAS
LISBOA. 14 (U. P.) — O go-

verno publicou um decreta prohi-
bindo a concorrência de tarifas
entre os navios portugueses^

FALLECIMENTO
LISBOA. 14 (U. P.) — Falle-

ceu em Elvas o medico Antônio
Cidráes.

PRISÃO A BORDO DO NAVIO
BRASILEIRO "RUY BARBOSA"

LISBOA. 14 (U. P.) — A poli-
ci. apprehendeu ao oassage.ro do
vapor brasileiro "Ruy Barbosa"
Adriano Pereira quando dosem*
bnreava em Leixões iois l.ilos de
fumo um revólver e uma c&ixa
com balas.

INTERIOR
ú. * 

PARA'
A NOVA ESTAÇÃO DE RADIO

DA CAPITAL DO ESTADO
BELÉM, 14 (A. B.) — A impren-

sa faz referencias elogiosas ás
novas instnllações da estação de
radio desta capital, consideradas
modelares. Accentuam os jor-
naes aue se deve esse melho-
ramento á competência do ir..'.
Francisco Martins, a quem foi
confiada a direcção da referida ,
estação. '
ESPERADO UM PERITO NORTE»
AMERICANO EM PLANTAÇÕES

DE 8ERINGAES
BELÉM, 14' (A. B.) — Devo

partir amanhã fje Nova York com
destino a esta'capital o sr. Ja.
mes Weir, perito mundial em
plantações de scringaes, Esse co
nhecido tcclmico comprovou sua
experiência na matéria em tra-
balhos que realizou na ilha de
Java i» outras do archipelago Ma-
layo."Vcm o sr. Weir contracta-
do pela -companhia Ford.

RIO G. DO NORTE
ASSUMIU O COMMANDO DO'29.° B. C.
NATAL, 14 (A. B.) — Acaba de

assumir o commando do 29." ba-
talhão de caçadores, aquarteladó
nesta capita], o capitão Attila Viei-
ra. Por oceasião de sua posse j

Marinha Mercan
A carreira de «awíaeio He Maria Grossa abamloBada, am aspectos geraes,

pela admlnlslração do Lloyd — Outras notas
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Vista de um dos portos de Matto Grosso

Completamente fracassada
a Conferência do Desar-

ALAGOAS

A FRANÇA NÃO ACCEITA A
PROPOSTA FORMULADA

PELA INGLATERRA
PARIS, 14 (U. P.) — Consta

que o governo perdeu a espe-
rança de salvar a Conferência
de Genebra.

Noticia-se que o presidente
do Conselho de Ministros, sr.
Daladier, após uma reunião
do gabinete, conferenciou te-:
lephonicamente com o minis-
tro das Relações Exteriores e
chefe da delegação franceza
junto á Commissão Geral do
Desarmamento, sr. Boncour,
dando-lhe instrucções no sen-
tido de não acceitar a propôs-
ta formulada pelo primeiro
da Inglaterra, sr. MacDonald,
que comprheende diversas
concessões além do plano
francez de desarmamento, co-
mo a paridade naval entre a
França e a Itália*

A FOBÇA PUBLICA SUROUD1-
NADA A* INTERVBNTORIA

MACEIÓ. 14 (A. B.1 -* O in-
terventor federal neste Estado
acaba do baixar um decreto que
subordina a Força Policial do Es-
tado directamente. á intervento-
ria.
O SUBSTITUTO DO INTBKVEN-

TOR FEDERAL DURANTE A
SUA VIAGEM A RECIFE

MACEIÓ. 14 (A. &.) — ¦ Assu-
miu o governo . deste Estado, lia
ausência do intervontor. o sr. Os-
man Loureiro, secretario geral de
Alagoas.

BAHIA
REGRESSOU IlO INTERIOR DO
ESTADO O INTERVENTOR SV-

RACY MAGALHÃES
BAHIA. 14 (A. B.) — O inter-

véntor federal neste Estado, ca-
pitão Juracy Mag-alhães, que ante-
hontem chegou de um.-i lonia ex-
cursão a trinta e sete munici-
pios do interior, pretende partir
novamente amanhã em visita ás
localidades que não se encontra-
vam no roteiro de sua ultima via-
gein.

O administrador bahiano pre-
tende visitnr. desta vrw os muni-
cipios de Valença, C.iyrú o Ta-
peroa devendo rêsrressar a esta
capital dentro de dois dias.

tar as continências de estylo ao
seu novo commnndante.

RIO G. DO SUL
O ENTERRO DO CÔNSUL IN-

GLEZ, SR. TODILLON
PORTO ALEGRE, 14 (A. B.) —

Realizou-se, nesta capital, as exe-
quias do sr. Todillon, cônsul in-
glez aposentado, fnllecido hontem.

Muito relacionado em todo o Rio
Grande do Sul. as homenagens
póstumas prestadas-ao ex-consul
Todillon tiveram grande concur-
rencia,

SÃO PAULO
O ANNIVERSARIO DA FUNDA-

ÇAO DO JOCKEY CLUB
S. PAULO, 14 (A. B.) — O

Jockey Club de São Paulo com-
memora hoje o seu quinquaKEs-*-
mo oitavo anniversario de íun-
dação. Pela passagem desbi data,
a sua directoria promoveu um
programma de festas.
DESASTRE NA SOROCABANA

S. PAULO. 14 (A. B.1 — Noi
kilomet.ro numero um,' da unha
Sorocabana, uma locomotiva apa-
nhou dois operários, estraçalhan-
do-os.

MONSTRO!
S. PAULO. 14 (A. B.) — No

bairro de S»coman,' nesta capi-
tal, um degenerado estrupou uma
menina de nove annos de idade.
A criança de volta da escola, dis-
trahida. foi arrastada pura a
margem da estrada local em um
Trecho deserto, onde o satyro,
quasi estrangulando a paquèna,
praticou aclos de infâmia. Após
o crimu a criança ficou abando-
nada e affücta. A policia acha-
se no encclço do perverso des-
conhecido.

A Unha de navegação do Lloyd
entre Montevidéo e Corumbá, isto
é. a chamada linh» de Matto Gros-
só, está, em aspectos geraes, p«r
parte da empresa, no m*is absc*
luto abandono. .

 .- , Não admira. A'agencia da em-
âqueíla unidade formou para pres- presa em Morutcvldéo, embora te-

'nha 
jurisdição eobre todaâ as «u-

trás agenciaa subsequentes, sente-
8e fraca, incapaz, e — diga-se —
nulla ante a complexidade e mui-
tipücidade dDs problemas de que
depende a administração exacta,
segura e útil da aliudlda zona.' Saiente. convencida de -tudo uso,
a direcção da companhia não
toma, entretanto, qualquer provi,
dencia salutar. Mas que no* seja
permittido a.ffirmar uma verdade
lrretorqulvel: não é por falta de
empregados.- :"..* • •_ .";

O casarão da praça Servu.o Dou.
rado está cheio d« "grandes da
caga", sem funeção technica, isto
é sem oecupação determinada, e,
portanto, 

"sem trabalho", nada
produzindo de efficieate e ut'l,
quer seja em beneficio da cplle
ctividade. quer seja em benefici*
da casa em si mesma-

O gordo, o gordissim» ordenado,
que os cofres da companhia estão
pagando mensalmente a "-.aes om-
pregados, constituindo, as-iim, quP-
si um crime de lesa-administra-

10

çfo,.tornar-se-ia um justo prêmio,
uma nobilisslma recompensa, ae
esses 

'que' o recebem estivessem,
agora, n*s aguag de Matto Gros.
s«, õrganliando tudo e bínefician.
do, em centenas e centenas de eon-
tos de réis, o3 cofres do Lloyd.

. Constituem um clamoroso crime
de lesa-administração o abandono
e.a deeorganizaçâo, em aspectos
geraes", em que se encontram o8
negócios.do Lloyd, de Mor.tevidío
a Corumbá!

OFFICIAES QUE PARTEM
Commnndnnto Lyra — ^e^°

"Raul Soares", em vlsiU & sua
famUiá, que reside na França,
parte hoje o capitão de longo eur-
uo Jorge Lyra de Azevedo, um dos
mais destacados officiaes superio.
res da Marinha Mercante Nacio-
nal e, da geração contemporânea,
elemento de escol na sua classe
em- serviço na frota do Lloyd- O
eommandante Lyra, que seTve no
"Atalaya", da mesma cmpr«sa, es-
tara de regresso dentro dc t.res
mc^es.

NAVIOS DE PASSAGEIROS A
SAIR

"Ar-timbó" — Va-P- 0s mar"'s
do aul, até Porto Alegre, deixa
hoje o Rio. ás 15 horas, desatra.
cando do armazém 11 do cães, o

paquete "Aratimbó", du frota pa-
nhorada cognominado o "voador

da costa" A unidade ntteionf.1 lev«.
grándu carregamento t «ivultado
numero de viajantes. ¦•>'^.

«Rnnl Sonws" ~ Pa^ P?rt^
europeus. dcix*< h#'e o Rio, m l"
horas, desatraéando. do nrmaaeni
15 do cáes. o paquete 

"R^ul boa-
res", do Lloyd, levando carrega-
mento e muitos viajantes.'

pelo "Aratimbó", pa-rj.em hoje
p<"-a o sul: coirimandiiflte Jorge
Augusto Nobre; capitão Augusao
Vlanna; chefe de machinas José
Tavares; náuticos: Carlos Gomes
e üillon Villar; commissar^o Tei-
xeira Gomes; radlo Elias Barbosa
e outros.

 pelo "Raul Soares', para
a Europa, partem hoje:. ijomnján-
dante Ennio Batalha; chef«- d*
machinas Euclydes de. OUveir-*-,
commissario Antônio-de Olive'.^
Graça e outros.

"Itaqnícé" — Para os mares dr'
norte, até Belém do Pará.. d*b:a
hoje o R;o, desatracando do arir.a-
zem 13 do cáe§, o paquete 

"Ira.

quicé", levando carregamento 5
muitoís viajantes. Cómmarida a
unidade da Costeira o capita^ d*>
longo curso Arllndo Mala, um dor.
mais destacados elementos da sua
classe na frota da empresa

X victoria dos "molhados"
nos Estados Unidos...

Uma cidade mexicana thea-
tro de um horrível desastre

II revisão das nomeações
de auditores de guerra

O governo eeU resolvido a fa»
aer uma revisão nas nonwaoõis de
ave tores de auern».

O presidente do Supremo Tri-
banal Multa*;, n;v« rbal Caeta'..o
oe Faria, estu neunj..ido de estu-
dar o as*u.nii'.o, apresent mrto
£UJ!RestÔC8.

DEBATES EM TORNO DO
PROJECTO CULLEN. SOBRE

A TAXAÇÃO DA CERVEJA
WASHINGTON. 14 (U. P*>

— Iíiiciarâm-âe na! Câmara
dos Representantes os cleba-
tes em tomo do projecto Cul-
len. legalizando a taxação da
cerveja, com 3.2 por cento d€
contendo alcoólico. O proje-
cto entrará em vigor quinze
dias depois de assignado pelo
presidente Franklin Roo.se-
velt. De accordo com os seus
termos, será estabelecida a
taxa federal de cinco doilares
por barril e o pagamento de
mil dollarés de licença por
parte de cada cervejaria.
Calcula-se que o rendimento
liquido será de, pelo menos,
cento e cincoenta milhões de
do.tares durante o primeiro
anno.

A CAUSA DO SINISTRO POI
UM CURTO CIRCUITO

MÉXICO. 14 (U. P.) -Te-
legrammas procedentes de
Ahualulco dizem que em um
cinema dessa localidade re-
fçistrou-se terrivel desasitre
em conseqüência cio qual
morreram trinta e uma pes-
soas e ficaram feridas pelo
menos setenta. O sinistro íoi
causado por um curto cireul-
to verificado em um cabo ele-
ctrico. A corrente passou ao
balaustre de metal do thea-
tro caindo victimados pelo
forte choque mais de vinte
espectadores. Produzi u-se
enorme pânico, determinando
immensa confusão, devido á
qual morreram e receberam
lesões diversas pessoas.

A REVOLUÇÃO PERUANA
DÈ GAJAMARGA

O MAJOR JIMENEZ, VENDO
PERDIDA A SUA CAUSA,

SUICIDOU-SE

s novos metaodos pedag ,&

segura as mãos do primeiro, jpuxando a fila.' A professora faz no quadro
negro a numeração eseripta
das parcellas utilizadas e as
crianças concretizam com
suas fichas, á proporção que
ella lê.
AS UNIDADES COLLECTI-

VAS. ADDIÇAO
Façarv"" "-^ritir ás crianças

Numero impar é o que não
é divislvel em dois números
inteiros iKuaes,

Eis laranjas — Paulo e
João querem que se lhes dê,
em cada divisão, uma parte
igual de frutas inteiras. O
numero que permitte esta di-
visão é chamado par. Aquelle
que contém um fruto cortado i

(Conclusão da 6a pn<;.)
- E 3 laranjas?

I

Uma é cortada, logo 3 é
é chamado Impar. 1 impar.

OfUCOS
Cada uma toma um punha-

do de fichas e. passando pa-
ra outr-, mão, pergunta:

— O numero de fichas é
par ou impar?

Conforme se tratar de nu-
mero par ou impar, o vence-
dor toma a fichas e inberro-

1 ga por sua vez.

~rk_UXV,tt<XX <X içt&OCw ÒA, O-Ò^k tCVCf e? í

Reune-se a commissão con-
sultiva da Liga das Nações

GENEBRA, 14 (U. P.)-Em
virtude da acquiescencla' do
governo de Washington, o sr.
Ene Drummond. secretario
gerai da Liga das Nações,
convocou a orlmeira reunião
da Commissão Consultiva pa-
ra amanhã, as 15.30 horas.

s+o^sk+^Ê

ESPIRITO VIDENTE
fornece diagnostico para qual

quer doença. Mande «ello para
resposta, caixa postal. 1.994 Rio

CASA LIBERAL
LIBERAL BEKLINB... St C*

EmnrrBtn dinheiro aobrr Joln»
Metaes p Mercadoria*

RUA LUIZ DB CAMÕES 60
Telephone: 2—8261

Wo*0 1fO*11x104 3+ 0*3 l-J+0-^4

2U*H 3+a»5 M+2-Í5

e

Hotel Tifuca
RUA CONDI DE BOMKIM 1*088 - RIO

Situado no melhor ponte dente bairro - Clima iNegasUtel —
Appartan.rr.to» confortáveis — Velho Parrjoe Imperial - Pie*
clna — Coilnha franceia — Água da uF»nte da Caecatlaba"

— Hyciene rli;oro«a -* flmnlluin k porta

a necessidade' e a utilidade
das unidades colleetivas.

Cada criança recebe vinte
e cinco fichas que dispõe em
figuras numéricas de des
pontos ou duas dezenas
cinco pontos.

Grupando dois a dois ob-
têm-se cinco pilhas ou cinco
dezenas, três a três, quatro a
quatro, cinco a cinco, obtém-
se dez pilhas de dez fichas ou
dez dezenas e assim por de-
ante.

A criança fará a permuta
com todos os eiementos que
pertencem e indicam cada
total que pode decompor etn
diversas parce.la».
NÚMEROS PARES E NUME-

ROS IMPARES

Numero par è o que é dl-
visive! em dois numero.. In-
teiros Iguaes.

— Tomem uma laranja
um bastão; cortem-na.
numero 1 é impar.

e
O,

5+-5=*«

6 j r6»tt Um
UM

2 laranjas - u.visão igual,
sem resto, o bastão cáe entro
as duas laranjas; assim 2 é
um num"-'•• nqr.

010
OS NXTMEROS PARES E IM -

PARES. — SUA DECOMPO-
8IÇAO

Para que as crianças com-
prehendam bem o que è eíta
no<:LiA>. brincam duas ;i duas,
de "Par c Impar".

Í+1-U
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Uma entrevista entre Mus-
solini e MacDonald

ROMA, 14 (U. P.) — Noti:
cias officiaes informam que e
esperada para muito breve
uma entrevista entre os srs.
Mussolini e MacDonald, espe-
rando-se que seja realizada
no norte da Itália, possível-
mente em Milão, durante a
semana vindoura.

A criança pode lazer esse
|pgo eom caria:-; úa Jogar.

MARIKA DE PADUA

h reducção no orçamento
militar da Itália

ROMA. H (U. P.> — A im-
prensa, accentuamdo que a
Itália é o único paiz do mun-

(do que reduziu gran/ietneinte
os seus gastos militares, diz
que o orçamento de 1933-31.
apresenta uma reducção de
570 milhões de Uras, ou seja,
12,35 por cento sobre as des-
pesas totaes.

O dinheiro economizado
dessa forma será empregado
em obras publicas qu para
fins educacionaes.

Os gastos militares monta-
rão agora a um total de....
4,076,000.000. correspondonde
a 22,68 por cento da despesa
global da nação, comparado
com a perceritagem de 26,14
asslgnalada no orçamento de
1932-33 ou 32 por cento do
orçamento francez/ ou ainda
40 por cento dos dois últimos
orçamentas dos Estados Uni-
das e, da Yugo-Slavla.

A 'Itália esta, assim, gas-tando 115 liras por cada ha-
bitanté para a manutenção
das mias tropas e fortifica-
cõe.s mllitàresi Emqúáhto !«-
tn, h França diai^ndi- 33u.

LIMA, 14 (U. P.) — Oa re*
beldes foram derrotados pe-
Ias tropas legaes em San Gris-
tobal, num combate qu;: se
travou hoje ás duas horas.

As forças legalistas oram
constituídas pela primeira di-
visão militar, que interceptou
a marcha dog rebeldes quan-
do estes se dirigiam para Sa-
laverry.

A batalha durou quatro
longas horas, tendo os reyo-
lücioharios se rendido ítícon-
dicionalmente.

Um comniunicado official
diz que emquanto as tropas
enviadas de Trujillo procura-
vam encurralar os rebeldes
commandarlos pelo major .fi-
menez, chefe do movimento,
este suicidou-se.

O morto era uma das f;.gu-
ras de maior representação
nos círculos militares e vinha
ha longo tempo movendo sé-
ria opposlção ao governo che-
fiado pelo coronel Saiichez
Cerro.

ExDado ha mais de uni
anno o major Jimenez esta-
beleceu residência em Ãrica,
no Chile. Era fréquèntemen-
te mencionado como o léader
provável de um movimento
tendente a derrubar o seu
antigo amigo, que hoje dc-
cupa a presidência da Repu-
blica. Jimenez auxiliou San-
chez Cerro na revolução queteve como objectivo -.yrincipal
apear o presidente Augusto
Leguia do poder.

Vencedor o movimento, foi
nomeado ministro do Interior,
cargo que exerceu durante a
administração provisória deSanchez Cerro, em 1930.

Jimenez foi o commandau-
te de cerca de mil homens
enviados a bordo de dois tran-«porte*? peruanos com o obje-ctlvo de dominar a rebeliiãode Arequipa. Essas ' tropas,
entretanto, estiveram dnrah-te vários dias retidas no por-to, uma vez que as forças na-
?aes se recusaram conceder
T«rmiss&o para que áquellesnavios pr08egulssem viagem.

Emquanto isto, SanchezCerro, então presidente pro-vísorio, foi forçado a deixaro governo, que passou ás mãosdo presidente da Supre na
Corte, sr. Elias.

Nesse Ínterim, a marinha
deu consentimento para queas tropas de Jimenez mar-chassem na direcção de Cal-lao. Dahi, ellas proseguiram
para Lima, onde tomaram
posse do palácio Pizarro. pe-dlndo ao presidente Ellas queabandonasse o cargo.

Mais tarde, 0 major -limem/
auxiliou a formação de umoutro governo provisório, qu<*foi, a fiuRuir, substituído pcl"actual governo, de que c lea«
doe o coronel Sanchez czr:o

4
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Chegou hontem, de
será contractado

Bello
para
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Horizonte,
o quadro

************ A************ *********

o zagueiro Nariz, que provavelmente
de profissionaes do Fluminense
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P-O-R-T
Como ficou organizado o pro-
gramma dos Campeonatos Bra-

sileiros de natação e Saltos
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Salto em altura no Gym-
nasio Vera-Cruz

O Departamento de Educação
Physica do Gymnasio Vcrat
Cruz está desenvolvendo uma
actividade enorme este anno.
Hontem fez realizar um treino
de salto em altura para maio-
res e médios. O resultado da
prova dos maiores é o seguinte:
1", Levy lm,G5; 2". Edman,
lm,63; 3", Menusier, lm,59; 4o,
Borelli, lm,55 o Romeu, lm,47.

O treino realizado hontem no
Gymnasio Verá-Cruz de salto
em altura para menores reuniu
a seguinte escala: 1°, Bettamio,
lm,45; 2o, Salgado, lm,42; 3°.
Branco, lm,37; 4o, Orestes, 1
metro e 35 centímetros.

Hoje será realizada uma pro-
va de corrida raza em 75 me-
tros.
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A MOTOCYCIETA Snàcm
Al "INDIAN-1933" tcem realmente innum.r.s vanU-
gem novas que contribuem para ternal-as mais potentes,
mais suaves e mais fáceis de guiar

Esses melhoramentos (oram feitos com o fim de assegurar:
Maior belleza de aspecto O Maior suavidade de marcha
Maior regularidade de funecionamento O Maior
velocidade e potência 0 Um equipamento me y
lhor e mais completo. ííj
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MUSICA

Campeonato da Amea
Termina, hoje. o prazo para

inscripções ao campeonato . da
A. M. E. A.

O torneio inicio está marcado
para o dia 2fi, no campo do Bo-
tafogo F. C.

0 ANNIVERSARIO DO
"JORNAL DOS SPORTS"

A propósito dos «cracks» que
costumam ficar na «grade.,,»

Um opportuno commentario de "Olympicus"

Antônio Laviola, membro da Commissão Technica da Fe-
deração Aquática

Eeuhi-i-se, sabbado, á tarde,
a commissão technica de nata-
ção da entidade nacional, afim
íle tratar dos próximos cam-
peònatos brasileiros de natação
c .«altos.

Presentes os srs. drs. Anto-
nio Arlindo Laviola e Raul Wel-
iiáeh, o chefe da secretaria da
O. B. ü. communicou aos dois
membros da commissão o fim
dã reunião.

O dr. Antônio Laviola pro-
põe, de inicio, sejam incluídos no
programma provas femininas e
cemo nada houvesse a este res-
peito no respectivo código, fi-
cou decidido ser solicitado ao
presidente Renato Pacheco a
inclusão das provas de 100 e
400 metros, livre, 100 de costas
e 200 disputa.

A proposta foi approvada, a
titulo do experiência.

A seguir a commissão resol-
veu confeccionar o programma
das provas, ficando o mesmo
assim organizado, com inicio ás
13 horas:

Ia prova — 100 metros, livre
~ Homens.

2* prova — 200 metros, de
peito —' Moças.

3' prova — 400 metros, livre
Homens.

4a prova —¦ 100 metros, livre
Moças.

5a prova — 100 metros, de
costas — Homens.

do

li-

de

6a prova — 200 metros,
peito — Homens.

7' prova — 1.500 metros,
vre — Homens.

8a prova — 100 metros,
costas — Moças.

9a prova — 400 metros, livre
— Moças.

10a prova — 4 x 200 metros,
livre — Homens.

A seguir, foram escolhidos os
seguintes saltos para as provas
de trampolim de três metros.

Io, n. 2 — Corpo de frente,
com impulso. 14.

2°. n. 10-A — Salto mortal
de costas esticado com inípul-
so 1,6.

3% n. 14-A — O ponta-pé á
lua.

4U, n. 18-B — Salto mortal,
pé atraz. carpado sem impul-
so. 1,6.

5o, n. 22 — Parafuso sem im-
pulso, 1,9, mais cinco saltos vo-
luntarios de accôrdo com a ta-
bella A.

Para os saltos de trampolim
de 5 metros, foram indicados:

1°. n. 1 — Salto simples pa-
ra frente, com impulso 1,2.

2a, n. 12-C — Duplo salto
mortal, grupado para traz, 1,9.

3o, n. 13-A - Ponta-pé á lua,
esticado com impulso, 1,16.

4o, n. 17-B — Salto mortal.
Mais quatro saltos volunta-

rios, de accôrdo com a tabel-
la B.

desanimar*} náofl
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Restaurar-lhe-ha
as forças perdidas

r„„, nmitiiiiiii ¦¦uiiiiiHiiiHMiHiiiiiiiiiHintiiniMiiniiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiHiiiiiim »a

RESTAURANTE "PONTO CHIC" |
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada g

em pratos nortistas. HOJSJ — Chim-Chlm de gallinha. I
Funcciona todos os dias úteis cm suas luxuosas instai- |
lações, á rua Rodrigo Silva, 32 — Tel. 2-9799. j
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COMPRE PELA MARCA!
—— "¦ 

Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo
pela marca, principalmente quando esta 1d ganhou jus-
to e merecido renome. Prefiram, pois:

Café Moido"ANDALUZA"

Cerveja"HAN8EAT1CA-

Chocolatt;"ANDALUZA"

Cigarros"VEADO"

Cofres e Archivos"BERNARDIN1"

Ficliarlo de aço"ACME"

Mach. d'esurever"ROYAL"

Itadio"COLONIAL"

Perfumes c Sabõe.
, "TRIBOLET"

O brilhante chronista"O.yit-picus", da "A Gas-ta",
de São Paulo, escreveu um
feliz artigo em que commen-
ta o facto dos "cracks" que,
por isto ou por aquillo, ficam,
uma vez por outra, na "gra-
de" isto é. sem jogar.

Desse commentario. estral-
mos, data venia, os seguin-
tes ".rechos:

"Com a transformação que
acabamos ae ter, muitos cos-
tumes decadentes, antigos cri-
teriòs de diiecção technica e
de organização, irão ficando
para trás, aos poucos, afim
de serem substituídos pelos
que exigem o regimen profis-
sional.

Para começar, por exemplo,
os nossos clubs não estão tra-
tando de obter o concurso de
onze jogadores apenas, inas
também de uma reserva á ai-
tura para a turma principal.

O Palestra, como é sabido,
foi mesmo além do esperado,
tendo já organizado três qua-
dros primários. '

Antigamente, ou por outra,
ate ha pouco tempo, se por-
ventura um ciuo contasse
com um oom arque.ro re-
ousava outro, ás vezes até
mesmo se o novo pre.enaen-
te iosse de va.or supenor.

JMao ae acuava justo subs-
tituu1 o antigo, pr.ncipaimtn-
te se losse jogador de presti-
gio e iniíuenciá no greuiio.
Assim, para o primeiro qua-
tiro so havia um jogaüor pa-
ra cada posição. Se durante o
campeonato um delles tivesse
a inielicidaae cie se maenu-
car ou de não poder prestar
seu concurso ao quadio, por
qualquer motivo, o club recor-
ria, a um substituto, secunda-
rio; que muitas vezes era de
c-asse inferior. Os effeitos
eram quasi sempre desastro-
SOS.

Exemplos como estes e que
são muitos, não os iremos
buscar nos tempos que já se
foram, mas na phase moder-
na do football paulista.

Em 1931, o São Paulo, um
dos principaes "esquadrões"
locaes, por um triz que dei-
xou de vencer o campeonato.

.Todos devem estar lembrados
que ao ser collocado Siriri na
meia direita, com bom resul-
tado, aliás, Armandinho aei-
xou de jogar. A seguir, ficou
a impressão de que Armandi-
nho nào era mais preciso no"onze". Siriri jogava bem e
por isso já diziam ser aquelle
elemento demais.

Por uma "bamba" Armar.-
dinho não deixou o club. El-
le, também se julgava um"barrado", estava desanima-
do e os próprios directores
não lhe davam mais impor-
tancia.

O ataque estava completo,
logo...

Todos julgavam, com gran-
de engano, Armandinho "in-
utll" no club, e elle próprio
tinha, erradamente, a impres-
são de ser já um elemento
inferior. Mas, a sorte foi ma-
llgna para ov valoroso Siriri,
e não só o perdeu para o
tricolor como para o football.
Entrou, dahi, para o seu lo-
gar aquelle que estava "á
margem", e o São Paulo ven-
ceu o titulo. Não precisamos
lembrar o papel que desem-
penhou então o meia sãocar-
lense. Se não fosse elle...

No anno passado, o tricô-
lor não providenciou, antes
do campeonato, para ter uma
boa reserva.

Por se ter Clodó machuca-
do, logo na primeira rodada,
resultou um desastre d<; pe.s-
slmas conseqüências para a
turma. Imperdoável pare-ceu a falta commebtlda pr-lo
grêmio da Floresta, em não
ter um elemento categorizado I'•orno reserva da zaga.

Agora, daqui por deante,.
não mais teremos dessas ia-
lhas. Observaremos, em nos-
sos clubs principaes. outro
critério, como dissemos. As-
sim, os quaoros náo mais
contar ào com onze jogadores
apenas. Titulares e reservas
náo terão mais distineção.
Todos serão da mesma linha
e se revezarão quando se tor-
nar necessário. O facto, pois,
do jogador A deixar de
actuar, não quer clizer que
será posto á margem, que foi
"ban-auo" pelo jogador B, co-
mo se vae perder para sem-
pre seu logar, como se o seu
concurso não interessará mais
ao cluD*

O São Paulo, a esse propo-
sito, já fez saber aos seus jo-
gadores que desde que são
engajados, são considerados
elementos da turma princi- kgundVãnniversáriode "sua 

funa ente- ' iD„3„
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Argemiro Bulcão, o infatiga-
vel director do "Jornal dos

Sports"
Os nossos brilhantes confra-

dos do "Jornal doa Sports"
commemoraram, domingo, o se-

pai. Jogarão ou nao
rio da direcção sportiva, quer
dizer que estão sujeitos a en-
trar e sair da turma, quando
assim o desejarem os techni-
cos. No velho regimen. quan-
do um jogador asslgnava
inscripção para um club,
fazia-o quasi sempre com a
condição de ser elemento ef-
fectivo.

Pretendia que o logar na
turma devia ser só delle...

Resultava que a falta de
reserva á altura do quadro
fazia com que os jogadores
etiectivos nunca tivessem um
repouso; jogavam mesmo
adoentados; estropiados ou
fora de forma.

Não se queria saber, alias,
de substituil-o, mesmo porque
nâo se aventurava a preen-
cher a sua vaga com um jo-
gador de fama inferior. E
sempre tem sido assim. Por
faltar um substituto digno cto
effectivo, tlrava-se. ás vezes,
até o titular da... cama.

Pazla-se jogar elementos
em precárias condições phy-
sicas ou de forma. Não pou-
cas oceasiões temos visto
campeões esgotados se deba-
terem com grandes sacrifi-
cios para agüentar a fadiga
do campeonato.

As grandes turmas, que
possuem boa reserva, quando
enfraquecem por motivo de
doença, de cansaço, dé acci-
dente ou de baixa de forma,
deste ou daquelle elemento,
logo recebem o reforço esti-
mulante, energias novas para
manter a luta e vencer. Por-
que o campeonato é como
uma batalha.

Vence-a o exercito que pos-
sue melhor e maior reserva
quando se torna necessário
movimental-a.

Para se manter a verdadei-
ra forma de um quadro e
equilibrado seu rendimento,
deve-se. sem titubear, substi-
tuir. por exemplo, o jogadormachucado, que aceusá* falta
de fôlego, que dá signal de
baixa de forma que, ás vezes,
se registra repentinamente.
Na maioria dos casos, tam-
bem, rápida é a crise, mas
convém lago a substituição
antes que o jogo da turma
seja affectado pelo elemento
em questão.

Voltará elle. naturalmente,
ao seu posto, quando os te-
chnícos o entenderem, revê-
zando-se, pois, com os outros.

E* assim que se faz com as
turmas profissionaes, quecòntsrm vara o seu quadro
principal mais de um jogador
para a maioria dos postos."

dação
Não é necessário fazermos o

elogio do grande matutino spor-
tivo de Argemiro Bulcão. Basta
dizermos que elle tem preenchi-
do cabalmente sua missão, sen-
do um dos mais completos repo-
-itorios de assumptos sportivos
do Jiosso paiz, e do continente,
o que honra sobremodo sua qua-
lidade de único diário de sports
da America do Sul.

A'quelles confrades as nossas
sinceras felicitações.

Uma competição aquati-

ca, dia 29, entre o Tiju-

ca e o Vasco
Será realizada no próximo dia

29, na piscina do Tijuca Tennis
Club, uma competição entre na-
dadores desse club e do CR.
Vasco da Gama, com o seguinte
programma:

Io pareô — 25 metros, á la
brasse, infantil até 12 annos.

2o pareô — 50 metros, infan-
til, nado de costas, até 14 annos.

3" pareô 
' ~' 25 metros, nado

livre, até 14 annos.
4° pareô — 50 metros, á la

brasse, até 15 annos.
5o pareô — 50 metros livres,

infantil, até 15 annos.
6o pareô — 100 metros, nado

livre, juvenis, até 17 annos.
7o pareô — 50 metros, á la

brasse, infantil, até 16 annos.
8o prreo — 200 metros, â la

brasse, juvenil, até 17 annos.
9" pareô — 100 metros, livres,

juvenis, até 17 annos.
10" pareô — í> x 50, infantis,

até 15 annos — 1", nado de cos"
tas; 2o. á la brasse; 3o, livre.

11° parco —• 100 metros, á la
brasse, infantil, até 16 annos.

12u pareô — 3 x 100 —¦ Ju-
venis, até 17 annos — 1", cos-
tas; 2", á la brasse; 3o, livre.

13» pareô — 25 metros, moc-
quitos, livro. '

14» pareô — 25 metros, in-.
fantis, fracos, até 14 annos.

Foram transferidos,
"sine-die", os jogos
do Campeonato de

Water-Polo
Estando ainda em concertos a

piscina do Fluminense F. C,
onde se vem realizando o Cam-
peonato Carioca de Water-polo,
os jogos desta semana ficam
adiados por deliberação do res-
pectivo director.

^..._.r.....-.iiiirrtiNm
Centro de Intercâmbio
Musical Luso-Brasileiro

Recebemos o officio abaixo:
"Tenho a subida honra de com-

municar a v. ex- a fundação do
Centro de Intercâmbio Musical
Luso Brasileiro, para o qual fo!
eleita a Directoria. constante des
estatutos que junto enviamos a
v. ex.

E' bcu presidente perpetuo o sr.
embaixador d/. Martinho Nobre
de Mello, sendo a nova agremiação
destinada a incentivar o intercam-
bio musical entre Portugal e Bra-
sil. e desses com os demais pai-
zes. especialmente os Sul-Amori-
canos.

>t,Pan- a exeeuçã.o do nosso pro-
gramma. precisamos antes de tu-
do. do apoio da imprensa, de que
v. ex. é emérito representante, e,
o jornal que dirige prestigioso ts-
teio. B esse o pedimos, concios
de que a nos.a missão é digna de
incentivo.

Em nossa sede provisória á rua
dos Ourives 32 (sobrado) recebe-
remos vossa visita e esperamos
vossas ordens com grande desva-
necimonto.

Pelo Centro de Intercâmbio Mu-
sical Luso Brasileiro. — Lul_ Ae.
cendlno Dantas. 1" secr-t-rio."

Senhorita Sterlina
Gomes

De eua excursão artística palc_
Estados do Rio e de Minas Ge-
raps regressou a senhorita Ster-
lina Gomes, aipplaudi<_a cantora do"folk-lore" gaúcho.•Em Campos, Bello Horizonte,
Juiz de Fora, Potropolis e There-
sopolis, onde realizou recitaes, a
senhorita Sterlina Gomes alcançou
o maia completo suecesso.

A senhorita Stcrüna Comes pre-
fcende, após alguns dias de repou-
so( clar aqui um recita].

Músicos militares
Esteve na Prefeitura uma gran-

de commissão mixita de músicos
militares, quo foi levar, pessoal-
mente, ao interventor no Districto
seus agradecimentos pelo facto de
haver considerado de utilidade pu-
blica a sociedade por olles fun-
dada c mantida.

Como não estivesse presente o
interventor, a commissão foi rece-
bida pelo dr. Amaral Peixoto, _e.
crétario do dr. Pedro Ernesto.
»* * * SI ••••¦•-¦••??-l-l-i-i _w
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A Commissão de Corridas do
Jockey Club Brasileiro, reunida
hontem á tarde, de accôrdo com
os projectos de inscripções publi-
cados nestas columnas, organizou
o,s programmas para as suas pro-
ximas reuniões, no excellente
hippodrom.o da Gávea, situado â
margem da pittoresca Lagoa Ro-
drigo de Freitas,
serão realizados na.' seguint. or-
dem:

DIA 18
1» Carreira — Prêmio "A Ba-

talha" -^ 1.500 metros — 3:000$
Nehuèn 55 kilos, Famoso 53.

Aisca 48, Morador ex-Le Pou-
pon 53, Adios 48 e Damiatrix 48.

2« Carreira — Prêmio "To-
myassú" — 1.400 metros —
3:000$ — Lampreia 53 kilos, Do-
rina 49, Xadrez 55, Karina 64,
Jura 49, Piastra 48 e Setaurita 49.

3a Carreira — Prêmio "Ciumcn-
ta" —.1.500 metros — 3:000$ —
Ribatejo C5 kilos, Voronoff C2,
Enitran 50, Yara 50, Massiço 62 e
Transvaliana 63.

4* Carreira — Prêmio "Lam-
preia" — 1.400 metros — 3:000?

Little Jack 50 kilos, Tomyas-
sú 50, X. Raio 61. Golden Boy
53, Java 54 e EI Negro 51.

6* Carreira — Prêmio "Salva-
dora» __ 1.500 metros — 3:000$

Jaguaré 53 ':ilos, Kremlin 53,
Fusão 51, Cánacé 51, Marquita 6b,
Ximena 50 e Maracó 64.

6" Carreira — Prêmio "Jundiá"
2.000 metros — 4:0005 —

Vichy 50 kilos, Aveiro 52, Xan-
irô 54, Orgia 54, Xaréo 53, Xiró
50 e Guapo 63.

Prêmios do Betting: — Lam-
preln — Salvaropa e Jundiâ.

DIA 19
1* Carreira — Prêmio "Audaz"

1.300 metros — 5:000$ — Al-
teza 52 kilos, Xarope .r>4, Yapon
54, Ada 52, Yuçá 52, Mus Linda
52, Mina 52, Bohemio 54 e Ami
51 kilos.

2" Carreira — Prêmio "Xape-
rú" — 1.500 metros — 4:000$ --
finreastico 64 ki 1 o-a, Valentão 60,
Tricolor 53 e U<\ DL'.

3* Cnrr.ira — Prêmio "Ve-
emar," — 1.500 metros — -1:000$

Lad n ri o M kilos, Sfôyô 53,
Sunriy r>J, Mnlaylr r>2, Bagdá 5_
c Vlsetto 52.

•1" Carreira — Prcmlo "Pias-
tra" — 1.000 metros — 4:000$ •-
Piiíme Dorcu fi2 kilos, Westòn 54,

rabelle 54, Itararé 52 e A Ba-
talha 52.

6» Carreira ~ Prêmio "Trice»
lor" — 1.500 metros — 4:000$ -
Puro Tango 55 kilos. Milano 55,
Matlnée 52, Rápido 62, Cuauhte-
mou 54. Tempero 55 e Portena 52.

6» Carreira — Premi0 «Tem-
pero" — 1.600 metros — 4:000$

Con<iueror 51 kilos, Double
Steel 6.. Xaoerú 56, Topaze 62 e
D. Leandro 60.
reeto" — 2,200 metros — 6:000$¦7' Carreira — Prêmio "Insur-

Panacho Roynl 49 kilóa. Sag-
tre 5C. Diigcfán 51, Caton 54 e
Gravata 47.

Prêmios Ho Betting: Piastra —
Tr!co!<vr c Tempero.

DR. PAULO DE FRONTIN
No altar-mor e nos lnteraes, fo

matrestoso tc-mtilo de Nossa Se-
nhora da Candelária, serão ceie-
bradas, hoje, ouarta-feira, 15 do
fluente &_ 9.30 horns da manhã,
missas de trigesimo dia do pas-
s.amento do notável engenheiro
brasileiro e benemérito turfman
dr. Paulo dn Frontin.

INSURRECTO
Afim de tomar nnrte no Grande

Prêmio Jockey Club de S. Paulo,
aser disputado a 2 de abril oro-
ximo, -no Hinpodromo da Mooca,
foi embarcado, hontem á noite
para a Paulicéa, o cavallo Insur-
reato.

GUILHERME FERNANDEZ
E' bem possivei que o 'íonhe-

cido imDOrtador sr. Guilherme
Fernandez, venha ao Rio. dentro
de breves dias, trazendo da Ar-
gontina um lote de potvos inedi-
tos e de dois annos.

AVIATOR
Pelo "Desna", que deve chegar

amanhã ao Rio, procedente da In-
glnterra. viaja o optimo cavallo
inglez Aviator, adquirido pelos
«rs. E. & A. Assumpçâo, Jo Es-
tado dn São Paulo.

O PRADO DE SANTOS
O pittorésco hippòdroTOo i*c j

Snnto«. situado na Praia do Zé

A Directoria Regional dos
Correios e Telegxáphos decla-
roa que, a partir de 1 de abril
próximo, todo apparelho rece-
ptor de radio-difussão que não
estiver registrado no Depar-
tamento dos Correios e Tele-
graphos, ficará, de accôrdo
cora a lei em vigor, sujeito á
apprehensão.

Todos, portanto, devem pro-
videnciar para o registro ini-
ciai ou a reforma do registro
de 1932, de seus apparelhos, o
que poderá ser feito mediante
um sello postal de 25000, na
Secção de Linhas e Installa-
ções da Directoria Regional, á
rua Visconde de Itaborahy, 1°
andar, ou em uma das suecur-
eaes seguintes: largo do Ma-
chado n. 35, avenida Rio
Branco n. 106, praça 15 de
Novembro, rua Voluntários da
Pátria n. 277, rua de S. Chris-
tovão n. 386, avenida 28 de
Setembro n. 163, rua Conde de
Bomfim n. 290 e rua General
Caldwell n. 73.

Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda de 260 metros

Das 6.46 ás 8.4D horas — Aula»
de gymnastlca dirifrida pelos .ta.
Silas Raeder e Oswaldo D. Maga.
lhães. A parte musical está a car-
go do pianista Álvaro Paiva.

Dag 15 ás 16 horas —. Disc^»
escolhidos.

Das 19 ás 19.30 horas — Dlec"*
variados.

Da5 20.30 ás 20-40 hora. — Pa-
le&tra de caracter econômico pel»
sr. Hildebrando Gomes Barreto.

Das 22.40 ás 22.30 horas — Dis.
«pa seleccionados.

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
Das 14 ás 15 horae — Discos

variados.
Das 18 ásl9 horas — Discos se-

leccionados — Previsões do temp"
e programma Odeon.

Das 19,45 ás 20 horas — Diseo«
variados.

Das 20 ás 21 horas — Discos se»
leccionados.

Das 21 horas em deante —
Transmissão de um programma ds
discos escolhidos clássicos.

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE
, JANEIRO

Onda de 400 metro.
A's 8.30 horas — Hora carta —

Jornal da manhã — Noticia. •
commentarios — Ephemerides bsa-
sileiras do barão do Rio Branco.

A's 12 horas — Hora certa —
Jornal do meio-dia — Supplemen-
to musical.

A's 17 horaa —- Hora certa —
Jornal da tarde — Quarfto de hora
infantil por Tia. Beatriz — Sup-
plemento musical.

A's 17.30 horas — Palestra pela
dr. Carlos Newlands sobre "I-ygíe-
ne da boca".

A's 17.40 horas — Continuaçã"»
do gupplemento musical do jornal
da tarda.

A's 18 hora-s — Previsão do tern-
po — Discos variados.

A's 19 horas — Hora certa —
Jornal da noite —' Supplen.on.te.
musica!.

A's 19.30 horas — proBra<mma
variado.

A's 20 horaa — Arte culinari*.
A'3 20.05 hora-s — Palestra so.

bre modas.
A's 20.30 hora-s — Coisa inte-

reesantea.
A's 21 horas — Quarto de hora

de hietoria' natural pelo professor.
Mello Leitão.

A's.21.15 horas — Notas d* sei-
eneia, arte-e literatura—Concer-
to n° etudio da Radio Sociedade
e«m o concurso da gra. Hilda Bor-
ges Curty (canto), Romeu Ghips-
mann (violino), Iberê Gomes
Grosso (violoncello) e orchestra
da Radio Sociedade.

A's 22 horas — palestra do «c-
crétario geral da Sociedade do§.
Amigos de Alberto Torre* s''br«
"A Universidade do Trabalho".
que será creàda no Brasil (carta
de Omer Buyse a Fidelis Reis).

A's 22.05 horas — Continuação
do concerto no studlo da Radio
Sociedade

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda de 320 metros

Das 10 ás 11 horas — Radio-
jornal do Radio Cluh d» Brasil.

Das 13 ás 14 hora3 — Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
m* de discos variados.

Das 19 ás 21 horas.-— Program-
ma de discos variados,

Das 21 ás 21,15 horas — Ser.
viço de publicidade da Impr*naa
Naeional.

Das 21.15 hora. em deant». —
Programma vocal e instrumento!
de musicag ligeiras, com o con-
curso da cantora Leuett Ger, d»
barytono Ferdlnand WHd e da or-
chesltra do Radio Club do Brasil.

LÂMPADAS
ilc 5 ;t 50 velas : 1£K0>.

(luas: S. Pedro 91 e Ourives 72

Menino, devido á crise, t_l trans-
formado em campo de foot-
bali.

1MCAPLEITOS
O valente parelheiro platino,

que tantos triumphog conquistou
no hippodromo de Palermo, foi
arredado de entrainement e vae
ser enviado para S. Isidro, onde
iniciai* na. epoca competente, as
funecões de pastor.

YEOMAN
Para satisfazer um comprom.s-

so clássico, na reunião de domin-
go próximo, foi embarcado, hon-
tem á noite para São Paulo, o
esperançoso potro Yeoman, que,
ainda domingo levantou um pre-
mio no Prado da Gávea.

ALPINA
Com destino ao haras do dis-

tlnctõ criador paulista, »r. Theo-
tonlo de Lara Campos, foi em-
barcad.a hontem á noite para São
Paulo, a égua Alpina, que em
nossas pistas produziu uma cam-
panha bem regular.

REDUZINO DE FREITAS
O joclcey gaúcho RedU-ino de

Freitas, que assumiu compromisso
do montar -o. cavallo Insurrecto,
na grande prova de 2 de abril
próximo, cm São Paulo, bA segui-
rá para o vizinho Estado no dia
2_ do corrente.

JOÃO CHERUBIM
Acomnanhado de sua familia,

seguiu hontem á noite para São
Paulo o modesto c competente
ehtraineur João Oherubim, que
sn fez acompanhar de ?un fiôps-
sa c filhos7.

SALAMK
lia dias estreou no Hippodro-

mo Argentino, o potro d* dòií
annos. Salame, filho, cli? Serio ^
Snndwicli.

Salnnie, filho dn Sandwick, nu-

Azu Ilcpucnré 05, La
niA
•-ra

carreirxi tnl.j! Ru,

QUASI...
Oa representantes das so-i-da-

des turfistas de La Plata, São
Isidro e de outros hippodromos,
que foram alcançados pelos novos
Impostos, têm trabalhado com
ardor junto aos membros do Go-
verno e ê tido como certo que as
autoridades estão inclinadas em
attender as pretensões dos dele-
gados dessas associações, «vitan-
do o aniquilamento daquelles
hippodromos, que são também
boas fontes de rendas para. os
cofres publico-.

MAIS ANIMAES
Dentro de breve dias, deve che-

gar do Estado do Paraná mu Io-
te de animaes, de criação a pro-
priedade do antigo criador sr.
Cohoppe, q.ue aqui serão postos
á venda.

OS JOCKEYS VENCEDORES
Os jockeys vencedores na nitl-

ma reunião effectuada em São
Paulo, foram os seguintes:
1» pareô — Eros — Timóteo Ba-

ptista.
2* " — Mariola — Timóteo

Baptista.
3* " — Jaceguay — Salus-

tiano Baptista.
4» •» — Beata — Euclydes

Silva.
3» '• — Helvetla — O. Men-

des.
6» " —- Luctador •— A. Mo-

lina.
7" " — Ibiuna — J. Monto-

nha.
S* " — Cápuciniò — O. Men-

de.;
9* — Uárrnka —¦¦ Affonso

Silva.
Capueinio, filho .ie. Almofa-di-

nh:i c Knlvolfih, de propriedade
t)o sr. Daniel Lhz_«re.chi, que se
nchn nos cuidados de Mano-!
r.ui/., foi o vencedorrdo clas-tí ¦
"Natal" com a dotftçãa du ......
£:000$000.
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NAVEGAÇÃO^.
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO .2 -_______ _^_ _ __  «|

•" PORTOS' '""'" ""II' ¦ .XiríCS^"-'^' * 
PORTO-"" J|'

ü a, .S

FlêiliMOiMI 
'

¦__W^_^ WM mm WM m
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Liverpool 10
Hamburgo .... 17
(lavre ........ 16
Amsterdam ... 120
Londres ...... 20
Finiandio ..... 21
Antuérpia..... 22
Gênova 23
Hamburgo .... 23
Santos 23
Southampton .. 27
Gênova 28
Bordeaux ..... 80
Triesto 50
Bremerhaven .. 80
Liverpool ..... 1
Londres '<!
Londres ...... 8
Hamburgo .... 3
Gênova 4
Gênova 4
Hamburgo .... 4
Liverpool .8
Amsterdam .... 10
Hamburgo .... 18
Bremerhaven... 20
Hamburgo .... 20
Londres ....... 21
Trieste 22
Londres '. 24

,.•-••••••
>••••••

Dssna
Vigo .
Llpari ..
Flandria
High. Patriot....
Bore IX
Eglantier 
Alsina ....¦
General Artlga-..
Bonheur ........
Arladsa
Princ Maria....
Mii-.ilin
Neutunia 
Sierra Salvada...
Hoibein 
Almeda Stac  3
High Monareh.. 3
Isis  4
Campana  4
Giulio Cesare... 4
Monte Sarmiento 4
Deseado  8
Zeelandia  10
Gen. San Martin 13
Sierra Nevada... 20
Cap Arcona  20
Losnda  21
Belvedero ....... 22
Avlla Star  24

16
17
20
20
ÜO
ao
22
23
23
23
27
28
80
30
«0

1

U.Aires 4-8000
li. Aires 4-1582
B. Aires 4.620.
B Aires 2-9900
B Airea..... 4 8000
B. Aires..... 4-7200
B.Aires..... 3-4827
B. Aires 8-2930
B Aires 4-1582
B. Aires..... 3-4880
8 cure*..... 4-8000
B. Airea 3-6840
B. Aires..... 4 621.7
B. Aires 3-5840
B. Aires. 4 filai
Rio G. do Sul 3-58p0
B. Aires 4-6121
B Aires 4-8080
Pacifico .... 4-1582
B. /Ai res..... 32930
B.Aires..... 8-5840
B.Aires 4-1582
B. Aires 18000
B. Aires..!.- 2-9900
B. Aires 4.1582

B. Aires.... 4 6121
B.Aires..... 4-1682
Pacifico .... 4-8000
B. Aires 3-5840
£'. Aires 4-7200

íiaw mmm awewpp

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 43/128, 44S978; á vista, 5 37/128, 45$376

Dollar, 131300 — Escudo, $425
RIO, 14. — O mercado cambial bancário esteve ,,m.»j,... firme,rnjanten-

do-se porém pouco movimentado. VNa praça, entre particulares, «pro-
sentou-se desinteressado, até.ae firmar a'situação ds Londres e Nova
York, eujas.bPlsí!.. continuam fechndns, operando apenas um limitado
numero de bancos, no meio das restricçõos geraes. Constou-nos oqul
a libra a 72$500 e o dollar a 198000.

A's 10 horas o Banco do Brasil afíixou a seguinte tabeliã:

CÒÍ1HERC!0_!?Jtl______ltA___í:
_rtrr:T-^~i""~'prri_r~~;~^ *" -— síamiasaB i m t-^»-.1

ABERTURA

• e o e

A 00 dias: A 90 dias:
Libra  -M1978 Libra

A* vistas Dollar
Libra  45|376 Franco..
Franco  $540 Lira.
Franco sttlsso. .. 28655 Marco
Marco  38265
Lira. .. .... .. $700
Escudo.. .... .. $425
Peseta  1$150
Franco belga.. .. 1$915
Dollar  18$300
Peso argent. (pi). 3$R25
Pobo uruguayo ..* 6$505

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

A's 13 Vá horas, por occasi..o da reabertura, o
«ou aa seguintes alterações:
A 90 dias:

A* vista t
Libra .
Dollar
Franco
Lira. .
Marco

Pelo cabos
Libra .
Dollar

• • • e • •

•e ee ee ee

Libra
A' vista:

Libra .. ..
Para coberturas:
A* 90 dias:

Libra .. ..

458243

45$C4_

<í.$340

A* vista!
Libra .

Pelo cabot
Libra .

44$070
12$870

$505
$060

3$050

44Ç470
138040

$510
$670

8$110

 44$670
.  13$090
Banco do Brasil af.i-

 44$740

 41$940

Hoje
a.41.oo

66.94
40.81
87.10

310.00
14.40
8.43

17.72
24.50

E/NõvnYôrk, á visto, por libra.,
S/Genova, ú vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra ...
S/Paris, ú vista, por lihra
5/l.isbpia, i vista, escudos. .
S/Borlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, ri vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra ....
S/Bruxellas, á vista, por libra ..

.'KlHIAMENTO
• Hoje

S/Nova York, á vista, por libra 0.43.50
S/Genova. á vista, por libra 07.20
S/Madrid, á vista, por libra 40.70
S/Paris, á vista, por libra 87.40
S/Lisboa, á vista, escudos _, 110.00
S/Berlim, á vista, por libra .14.4.
S/Amsterdam, á vista, por libra 8.52
S/Berno, á vista, por libra 17.73
S/Bruxellas, á vista, por libra 24.03

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 18.

FECHAMENTO

Vendod
818$000

As demais taxas não soffreram
alteração.

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

(3 </>

ri ¦*•**

ftlO ;¦*•-'.•#.-¦• e e +¦*}

B. Aires 17
ti. Aires 16
B. Aires....... 19
B. Aires 17

Aires  18
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires
Aires..
Aires.......
Airos

Rio i
Santos 
B A ires••»••••
L, Airos.......
li. Aires
B Aires
B. Aire.
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B Aires'B. 'A!re^'.'ff-H^
b. Aires
IV. Aires.......
B. Aires
B A:rea
B. Aires
B Aires

B. Aires.......' _._."Aires

18
19
19
20
22
23
23
25
28
27
28
29
30
30
30
30

4
4
4
5
_

S
9" 11

12
12
13
15
18
19
20

Raul Soares  15
Londonier ...... 17
Sarthe  17
Lalande  21
Biela  1»
Cap Arcona..... 18
Ja.naiquf.  20
La Oruna  19
Lalande  15
Florida  20
Gaasterland  23
Equator  24
Madrid  23
Cte. Bianeamano 25
Swínburne  27
Andalucia Star.. 28
Hif.hl Br'i_*de . 28
Monte Piana.... 29
Rio de Janeiro.. 30
Alm. Alexandrino 30
Monte Olivia.... 80
Mactdonicr  80
Lipari  4
Flandria  4
Desna
Alsina
Vigo ...........
Massilia 
High. Patriot....
Ariánsa 
General Artigas.
Monte Sarmiento
Neptunia 
Üiulio Cesare....
Almeda Star
Sierra Salvada...
Lesada

mMIIMM

25 Zeelandia

6
S

11
9

12
13
12
15
18
20
21

25

Hamburgo .
Antuérpia .,
Londres ...
Liverpool ..
Londres ...
Hamburgo .
Havre .....
Hamburgo .
Liverpool ..
Gênova ,...
Amsterdam
Finlândia ..
Bremerhav.
Gênova ...
New York..
Londres ...
Londres ...
Gênova ....
Hamburgo .
Hamburgo .
Hamburgo •
Antuérpia ..
Havre 
Amsterdam
Liverpool ..
Gênova ....
Hamburgo .
Londres ...
Bordeaux ..
Southampt.
Hamburgo .
Hamburgo .
Gênova ....
Gênova ....
Londres ...
Bremerhav.
Pacifico . •.
Amsterdam

4-2)398
8-4.27
4.8000
3-4830
8 48Í1C
4-1582
4.6201
4-1582
3-4830
3-2930
2-9900
4-7200
4 612 J
3-584H
3-4830
4 7200
4-7200
3-5840
4-1582
4-2698
4.1582
3-4827
4-6207
2 OaOO
4-8000
3-2930
4-1582
4-8000
4-6207
4-8000'
4-1582
4-1882
3-5840
tJ-5810
4-7200
4-6121

. 4-800
2-9900

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil fez remessa dos
vales-ouro. á razão de 7$264 por 1$ ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Londres, 90 d. 5 41/128 45$110
Londres, á v-, 5 35/128. 45?5U
Paris $540
Itália 8700
AUemanha «$265
Portugal $428
Bélgica (ouro) .. .. .. 1.1915
Hespanha 1$150
Suissa 2$655
Xchcco Slovaquia. .. .. $410

Nova Vork lá vista) .. l.iSOO
Montevidéo 6$505
Buenos Aires (p. papel) C$525
Hollanda (fiorim) .... 5$C47
Japão (yen) 3$110

MERCADO DE MOEDAS
Dollar (papel). 21$000
Lira (papel) 1$140
Escudo (papel) $705

S/Londres, t.legraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por íranco .'. .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim. ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 14.

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por fiorim ..
S/Berne, telegraphicn, por' franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS

Hoje
3.44.00

•3.92.02
5.12.00

8.40
40.85
19.40
14.00
23 .'35

Hoje
3.43.00
3.93.00
5.11.50

8.41
40.31
19.38
14.00
23.80

\f„.h '».?
8.43.50

07.45
40.80
87.70

110.00
J4.47
8.55

17.77
24.67

Fech njit
3.43.50

07.45
40.80
87.70

110.01)
11.47
8.55

.17.7"
24.67

Fíp.h »n»
3.46.00
3.94.87
5.12.50

8.38
40.25
19.58
14.09
£.3.88

.-'ee... ant
3.40.00
3.92.62
5.12.00

8.40
40.35
19.40
14.00
23.85

¦ ¦ • • • •

.. •• ••

815$000
824$000

:020$000

1:020$000

160$000

109$000
172$000
1655000

167S000
1758000
1.4$000

107$000

AIRES

OFKERTAS
Uniformisadas,. de 1:000?000.. .... . •
Empréstimo Nacional, 1903,•*»«_¦!•/•¦"\
Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.)
Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.)
Obrigações do Thesouro. (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1930)
'l..r.«Eh"i;ftM.Rodoviárias (nom.)., •• •• ••
Obrigações Ferroviárias, (3." Em,)..
vpolicos Municipaes £ 20 (port.)..

Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.938)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Dec. 12.097)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes (Dec. 2.839)
Bello Horizonte, do 1:000$000. 7 
Prefeitura de Petropolis {'I.MfO.. •• •• ••
Minas Geraes, de 1:000*000, (nom.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 5 %.
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 7 %.
Minas Geraes. de 1:0008000. (nom.), 7 %.
Obrigações de Minas, 9 •• ••
Rio de Janeiro, de 1:000$000, (D. 2.316) ..
Rio de Janeiro, de 100$000, (port.), 4 fo..

BANCOS o COMPANHIAS
Banco do Brasil • •• ••
Banco Boavista '• •• •• •• •«
Banco do Commercio
Banco dos Funcclonarios  4708000Banco Mercantil p7.su.00
Banco Portuguez, (port.) .
Banco Credito Real de Minas. .. ¦*
Previdente •• •• •• •• •• •• •• •* """ "*
Argos • •• »• •• í; •• •• •• •• ••
Segurna Confiança..  •• .• •• •• ••• ____
Varejistas •• •• ,
Lloyd Atlântico • •• ••
ilniâo dos Proprietários  .o__..<y.

, America Fabril  184*000

Comprai.,
816$000

813.00(i
823?000

1:OJS$000
97*5000

1:017-|000

148?000
14S*.0Uí>
148950c.
Í,7.5'0'O
1.70$Ó0O
1C4S000
Í-5$000

183SÕ00
1Ò5500I)
1661.500

680Ç000 6705000

1:037$000
890$000
102$500

388$000

120Ç000

:035$000
S78$0'.:!P
102Ç0O0

386$00Ó

450$00d

2:7BO$0üO

:0OOS00O
40S5000

BUENOS AIRES, 14.

Anterior
87.95

129.62
25.57

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO Í"~"| g
PORTOS 1 NAVIOS | PORTOS g &

B. Aires.. 16 Sontbera Oroas.. 16 New York... 8-2000
R\o 17 Poconé 17 New York... 4-2698
B. Airee 22 Arizone Marú... 28 Afr e Japão 4.7200
B. Airee £3 Eastern Prince.. 28 New York... 4-5261
Rio Santarém 28 New Orleane ' 4-2698
B.AÍres 29 Patrícia 29 Boston 4-1682
B. Aires 30 Western Woald.. 80 New York... 8-2000
B. Aire Western Prince.. New York... 4-6261

le Aires 14 Santos Marú 16 E. U. e Jap-0 4-7200
j B. Aires 20 Southern Prince. 20 New York... 4-6261

EM SANTOS
RESLMO DO MERCADO ME CAMBIO

SANTOS, 14. — Este mercado abriu ás 10.15 horas, com o Banco do
Brasil comprando libras a 44$070 e dollares a 12$870, assim se conser-
vnndo até ás 14.06, hora em que modificou o preço da libra para réis
44$340, conservando o dollar a mesma cotação.

EM PARIS
PARIS, 14.

FECHAMENTO
Hoje

S/Londres, á vista, por libra  87.59
S/Italia, á vista, por 100 liras  130.00
S/Nova York, á vista, por dollar  25.41

EM LONDRES
LONDRES, 14.

TELEGRAMMA FINANCIAI.
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra .
Kanco da Franca .. .
Banco da Itália ....
Banco da Hespanha. ,
Kíinf.i rin AUemanha'..
Em Lonjres, 3 mezes ...... .... .
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ .
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. .
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. .
Gênova, cambio g/Paris, á vista, 100 frs
Lisboa, cambio e/Londres, t/venda, _... .
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, S <

ABERTURA
Hoje

40 15/32
40 % .

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tsl., por ? ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 14.

ABERTURA
Hoje

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. 32 Va
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra 32 %

Fech.nni
40 17/32
40 31/32

Fech. ant.
33 1/16
33 5/10

• • • • • e

"re • • e • • *

.. .. •• ••

*e •• ee ee

• «e ee ee ee ••
• e• e •• •• e•

e ee ee ee ee ee •_•

ee e e •••• ee

¦ • ¦ •

Fechamento
%

- V» %
4 %
6 %
4 c/o

21/32 %•
% %

3 % %
24.53
N/cotado
40.65
N/cotado
99.00
98.70

Anteriar
2 %
. tt4?
4 %
« %
4 .. %

21/82 c/o
2 .4 .•_
2 % %

24.67
08.50
41.00
77.50.
9.1.00
98.75

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 14. — Este mercado funecionou hontem com regular animação.

As vendas foram as seguintes:

4 Diversus Emissõ.s, de ÍÍ00$000, (nom.).
319 Diversas Emissões, de 1:000?000, (nom.).
167 Diversas Emissões, de 1:000$000 ,(port.).
23 Uniformisadas
10 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.550)
92 Municipaes, 1917,.(port.)

478 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264).. ....
50 Municipaes, 1004, (nom.Vc/coupon venc.

173 Municipaes, 1931. .;
75 Municipaes, 1914, (pon.)  ..

50:000$ Obrigações do Thesouro, (.1921)
10 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.511)..' 10 Estado de Minaé, 7 ';., port.,. (D. 9.710),.

Estado do Rio, 6%, (noín.).. ..'.. ....
24 Estado do Rio, 8 %, (D. 2.316)..'
29 Obrigações Ferroviárias, (3-* Em.)

119 Obrigações de Minas
77 Doca"á dc Santos, (port.) ..
BANCOS e COMPANHIAS

Banco dos Funcclonarios. <•
G Banco do Brasil

• • e e

•• •• ••
• • • • ae ¦ •

m it e •

Mínimo Máximo
820$0()0

810.1000 S15$000
S22I00O 8241.000
812Ç00O 816$000

168Ç0OO
148$500
167$000
45OÇ00O

108$000 170?000
150$000
1:0208000
875$000
87õ$000
y35$000

—- ssoçooo
1:020$000

l:033$OO0 l:O35S000
220?000

47^000
387$000

• • ee •• •• ••

e e ee e e ee ee

• e e • e e

420Ç000

550S00Ü
123$000
218$000

100ÇOOO

110$000
165$000

190$000
195$000

180Ç000

T.OSOOO
62S000

395.ÇOO0

90$00'i-!
122*. 001 •
214500"
2Í9$Ò0Ò

Companhia
Alliança
Corcovado
Brasil Industrial ..
Confiança Industrial
Progresso industriai ..
Taubaté Industrial ....
São Jeronymo
Docas de Santos, (nom.) „w.„,ft
Docas dé Santos, (port.)  22-lf000
Ferro Manganez
Artefactos de Borrachn.
Tecidos Alliança. (I,1 Série)
Mercado • • ••

DEBENTURES
Confiança  .. .. .. •• 
Progresso Industrial •• •¦
'otonificin Gávea.

Docas de Santos..
Mestre & Blatgé.. .
Nova America. .. ..
Mtinufactora
Companhia Brahma.
Hotéis Palace. ....
Mercado
Tijuca
Bellas Artes
Edificadora

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 14.

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento - - Compradpjret

I'õ8$000
'20O$0U0
189$000

«Í90$ÒO".
l:012Ç.00ti

192S00U
l:030S00ít

190?000

• e ¦ • - «

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 c/r... ..
Empréstimo de 1913, 5 %.

ESTADUAES
Districto Federal, 5 c/o ..
Rio de Janeiro, 1927, 7 %

Hoje
89. 0. 0
06.10. 0
20. 0. 0
20..10. 0

Anterior
89. 0. 0
CG.10. 0
20. 0. 0
26.10. 0

86. 0.
28. 0.

36.
28.

0. 0
0. 0

(Concluo na 5' col. da 11" página)

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

28 Março
4 Abril

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigade .
Desna • . • ...

PARA O RIO DA PRATA
Desna Amanhã
H. Patriot .... 20 Março
Hera mais lnfortnaej.es sobre

PASSAGENS E FRETES
THE RO-AL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 — AV RIO BRANCO — 63

Telephone t 4—«000

horas, do arma_em E, para Porto
Alegre e escalas.

SERRA GRANDE — Entrado
hontem de Porto Alegro e escalas,
sairá a 20 do corrente.

SERRA BRANCA ¦— Está no
porto, descarregando e sairá a 17
do corrente, para S. Matheus o es-
calas.

VAPORES ESPERADOS
SOUTHERN CROSS — De Bue-

nos Aires e escalas, amanhã, 16
do corrente, ás 7 horas,

ra o Rio Grande, no dia 12, ás 11
horas.

ITAPURA — Saiu de Imbituba
para o Rio Grande, no dia 12, ás
14 horas.

ITAQUATIA — Saiu do Rio pa-
ra Santos, no dia 13, ás 14 horas.

ITATINGA -- Chegou de Pelo-
tas a Porto Alegre, no dia 12, ás
16 horas.

ITAPUHY — Saiu do Rio para
Santos, no dia 14, ao meio dia.

ITASSUCÊ — Saiu do Rio Gran-

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO a.
¦ 

o 
 Bg

PORTOS NAVIOS PORTOS |«
._. 6*_S

Reba 14 R. Janeiro Mar* 15 B. Aires..... 4-52.1
New York...... 17 Western World.. 17 £'. Aires  3-200
Kobe ÜO Santos. Maru..... 20 B Aires. ... «-7200
New York 24 Western Prtnet. 24 B Airea..... 4-6261
New York..... 31 American Legioa 31 B.AÍres  4-5261
New York Southern Prince. 1 B. Aires  4-5261

LINHAS COSTEIRAS.
Sabidas para o Norte Sabidas para o Sul

NAVIOS « DESTINO TEL.

Miranda ... 14 Pfenedo .. 4-2698
Miranda ... 16 Araiaju' 8-3268
Itaeava .... 15 Recife .. 4*2698
S'»verne ... 15 Fortaleza 8-3566
Saverne ... 19 Belém .. 8-1900
Celeste ... 15 Vietoria. 8-4653
Celeste .... 16 Bahia .. 3-4853
Alice  16 Tutoya . 3-3268
Ct. Kipper. 17 Belém .. 4-2698
M Luíza . 20 Rec*fe .3-4653
Irassucé ... 21 Cabedello 3-1900
Gurupy ... 22 par4 .... 2-7030
Araranguá.' 25 Cabedello 3-3268
Uod. Aívcí. 24 Beiem .. 4-2698
Itatinun ... 27 ,p_nedo . 3-1900
Arntimbó .. 30 Cabedello 3-3268
Itaperuna . Recife .. 3-8566

NAVIOS DESTINO TEL.

I-aby 151
Aratimbó . 15
Ct. Aloidio. 15
Itaituba ... 15
Ser. Granca 17

Anna 16
Mantiq.* ... 16
Portugal ..18
ttapé  19
Ser. Grande 20
A. Lenevolo 22
Aff. Penna. 24
C. Hoecpke 24
Pirahy .... 25
Ser. Azul.. 5
Itapuca .... 31

P. Alegre 2.7680
P. Alegre 8-3268
P. Alegre 4-2698
Iguape .. 3-1900
S. Math.. 4-3709
Laguna . 3-3443
P. Alegre 4-2698
Antonina 8-3268
P. Alegre 3-1900
P Alegre 4 3706
P. Alegre 4-2698
B. Aires. 4-2698
Laguna . 3-3443
Iguape .. 2-7030
P. Alegre 4-3709
P. Alegre 3-35C6

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

ITAGUASSO — Sairá para o Pe-
rá e escalas.

ITAPERUNA — Para Porto Ale.
gre e escalas.

TRÊS DE OUTUBRO — Sairá
do armazém E, para Recife e es-
calas.

ITAQUICÊ — Sairá ás 14 horas,
do armazém 13, para Belém e es-
calas.

ARATIMBÓ — Sairá ás 15 ho-
ras, do armazém 11, para Porto
Alegre e escalas.

ITAITUBA — Sairá ás 17 horas,
para Iguape e escalas.

ITACAVA — Sairá para Araea-
jú e escalas.

RAUL SOARES — Sairá ái 10
horas, do armazém 15, para Ham-
burgo e escalas.

COM. ALCIDIO — Sairá ás 10

> corrente, as 7 Horas. f de ara imbituba, no dia 13, ás
WESTERN WORLD — De No- ls £ora_

va York, a 17 do corrente, ás 6
horas.

PARAGUAY — Do sul, a 17 do
corrente.

WEST CAMARGO — De Los An-
geles, a 17 do corrente.

ADALIA — De Hamburgo, a 17
do' corrente.

CAP ARCONA — De Buenoa Ai-
res, s 18 do corrente, ás 6 horas.

BORÊ IX — Da Finlândia, a 18
do corrente.

LA CORUNA — De Buenos Ai-
res e escalas, a 10 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo e es-
calas, cerca de 21 do corrente.

EASTERN PRINCE — De Bue-
nos Aires e escalas, a 23 do cor-
rente.

WESTERN PRINCE — De Nova
York e escalas, a 24 do corrente.

PATRÍCIA — Do sul, a 29 do
corrente.

MUNSTER — Da Europa, em
principios de abril.

LOSADA — De Londres e esca-
Ias, cerca de 21 de abril.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITAIMBÉ — Saiu de Santos pa-

NO NORTE í
ITAPAGÉ — Chegou do Mara-

nhão a Belém no dia 11, ás 10 ho-
ras.

ITAPÉ — Saiu de Recife para
Maceió no dia 13, ás 4 horas.

ITAQUERA — Chegou de Cabe-
dcllo.a Recife no dia 13, ás 7 ho-
ras.

ITANAGÉ — Saiu do Maranhão
para Belém no dia 13, ao meio dia.

ITAHITÉ — Chegou da Bahia a
Recife no dic 14, ás 7 horas.

ITABERÀ — Saiu de A. Branca
para Ceará no dia 13, ás 18 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ANNA 2
ALPHERAT 10
ARATIMBÓ 11
CONTE BIANCAMANO.. P. Mauá
HARTINGTON 9
ITAQUICÊ 13
LIMA 8
RIO DE JANEIRO 4
RAUL SOARES 15
SIRIS 7

CORREIOS
Serão expedidas hoje matas pe-

tos seguintes vapores:
COM. ALCIDIO — Para Santos,

Para naguá, Florianópolis, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior e com
porte duplo, até ás 7.

RAUL SOARES — Para Victo-
ria, Bahia, Recife, Lisboa, Lei-
xões, Vigo, Havre, Anvers, Rotter-
dam e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas' pa-
ra o interior e com porte duplo,
até ás 7.

ITAQUICÊ — Para Victoria, Ba-
hia, Recife, Natal, Ceará, Mara-
nhão o Pará, recebendo objectos

para registrar até ás 9 horas, im-
pressos até ás 10, cartas para o
interior e com porto duplo, até
as 51.

ARATIMBÓ — Para Santos, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo objectos para registrar
até ás 10, impressos até ás 11,
cartas para o interior e com porte
duplo até ao'mèio dia.

MALAS
Peço por favor de não com-
prarem sem ver oa nossos
preços, marcados e reduzidos.
Rua Assembléa, 39, em frente

ao "Camizeiro"

Cia. «SERRAS"
De Navegação e Commercio
Rua Primeiro de Março 133

S.' andar — Phone: 4—3709.

VAPORES:

Serra Azul - Serra Grande - Serra Branca
Transportes rápidos de carga para os portos do Su!

— PARA SAHIDAS. VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO -

CORREIO AÉREO

%

CHEGADAS DO NORTE SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias| Dias ! Horaa Companhias. Dias | Horas
Condor ...I Quintas 16 horas Condor ... i Quintas 6 horas
Panair .._..' Quartas 16 Panair .... ' Sabbados 6 *
Aeropostalel Sabbados 8 Aeropostalel Domingos 10 •

CHEGADAS DO SUL 
*~ SAHIDAS 

PARA O SUlT
Companhias! Dlaa | Horaa Companhias! Diaa | Horas
-¦¦ 1—¦_. ¦¦¦¦ ppiii  wmmmmmmMtmmmtmmnmmmim — 1 ,1 1'. ¦ ¦ - _______ , ___. .

Condor ... | Quartas 115horas Condor ... | Terças I 6horas
Condor ... j Sabbados 15 Condor ....( Sextas ( 6 "
Panair .... j Sextas | 17 Panair _...! Quintas I 8 "
Aeropostalel Domingos I 10 Aeropostalel Sabbados I 8 "

Napoleão de Alencastro Guimarães -- Bspasitario Judicial

____!** VJ hF^^M' __L_-_-

°EREIIM CARREIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112
Para vapores a sair

'Vide annuncio nu Secç&o Navogaçüo)

LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

•*_;./¦:____.

NORTE SUL

Araranguá
Sairá sabbado. 25 do cor-

rente, ás 10 horas :

BAHIA .'-feira
RECIFE 4a-feira
CABEDELLO 6'-feira

Próxima salda: — "Axa-

timbó" — 30 do corrente.

Aratimbó
corrente,Sae hoje, 15 do

ás 15 horas, para :
SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

Próxima saida :

CARGUEIROS

NORTE SUL

5" feira
Domingo
Domingo

r-feira
"Arara-

quara" -- 22 do corrente,

Itaeava
Sae hoje, 15 do corrente,

para:
Ilhéos, Bahia e Aracaju.

Italpú
Sairá em 17 do corrente,

para:
Victoria, Bahia, Maceió, Re-
cife, Cabedello, Natal, Areia
Branca, Aracaty, Fortaleza,
Paranahyba (via Tutoya) e

Tutoya

Portugal

Sairá em 18 do corrente,

para

Santo», S. Francisco, Para-

naguá e Antonina

PASSAGENS
S. A. Martlnelll — A». Ilio Branco. 108. Tel. 2-9900.
Kxprinter — Av. Klo Branco n. 07. Tel. 4-2785.
S A. V. I. - A» Ilio Branco 21. Tel. :i 0470/7,

PRAÇA K lUBTlíS
Affonco íülva — Tel, I-ISUO

Klia M''rrai!«irr., 11. 12
1 'ii.li'ir..iii ¦> no Jiim.i/im II.

»/.rw.__ vam

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4*7406 - Victoria, Caravellas, Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horaa de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 - Vietoria, Caravellas,
Belmonte, Ibéos, Babia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
sôa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás Si horas. Registra-
dos ás 18 htfras.

PANAIR — Phone 2*0712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos a Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Registrados até ás 16 ... horaa. No Correio Geral, a mala fecha ás
21 horas.

PARA O SUL:
! AEROPOSTALE — Phone 4*7406 — Santos, Florianópolis, porto•Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha

ás 19 horas de sexta-feira. Registrados-até ás 18 horas desse dia.
I SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 —Santos, Paranaguá, São
| Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nas

a encias e no Correio Geral án 21 horas, das segundas o quintas-feiras.
PANAIR — Phone 2.0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,

1'orto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' o
fc.n_.idnr. A mala fecha ás 17 horas dc quarta-feira. Registrados nté
tis 10 '_. horas, No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas,

EM MATTO-OROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6241 — Campo Grande, Aqui*

dauona, Corumbá, Porto Joffre e Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos p>n_>-
bados, ás 17 horas. Registrado ás 16 horas.

PARTIDAS — Dc Campo Grande para Aquidauana ató Cuyabpi.' ás ierc.'.6-fciras,
.(EGRESSO — Dc Cu.v.iVü pura Campo Grande — ás scxtns-fcirs*
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Rua Visconde de inhaúma 76 - Tel, 3-3512
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

3/3/33
ARMAZÉNS GERAESLista de Liberação n. 270/SP.

ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA
SAO PAULO

CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

Numero j Data
do i do

Despacho.! Despacho

k1%

\

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAPE' NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu
biico. para conhecimento dos productores e interessados, o
seguinte , . . Oo/«ji

Primeiro — Todos os caies mineiros da safra de 32/Já,
actual existentes ainda no interior, deverão ser embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos" não se exigindo apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Secundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
quota livre que toque a cada productor nos mezes de ««JO;
abril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho «o cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retraos,
ííorrerjdo as dcsnesas flc armazenagem por conta dos remcc-
e" 

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmenté, na fôrma do regulamento especial n. H.ideste in-
stituto. de 22 de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
aSSUQuint6 — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-
lâdbres. excepcão dos despolpados. ,

Ssxto - Os cafés despachados do dia pnmeiro.de abn)
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fór estabelecida.

Sétimo - Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café. que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em Julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

i
Numero

<le - I
Ordem • I

!
I

5.881
6.710
6.Ü90
6.989
V.2D0
7.248 13/290
7.3SC 37

¦ 
I

O A F
DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 15 de Março de 193£

Melhoramentos de
—; 97Ç000. .

Saccas jI
Procedência

iò
128
78 i
172
56
124
73

lie ]

1 |25/ 2/32
27 |12/ 8/32
53 130/ 8/32
54 |30/ 8/32
14 7/ 9/82

7/ 9/32
20/ 9/32

iTotal .

Caiapó
Cataguazes
Cataguazes
Cataguases
Cataguazes
Cataguases
Cataguazes

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO
Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO-

POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENiu
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 15 de março de 1933;

O mercado permaneceu ainda
-hontem estável, com regular mo-

i vimento de negócios,
j Foram registradas até ás 10 %
(horas, vendas num total de 3.516

saccas.
A pauta semanal, de 13 a 19, 6

de l$160s o imposto de Minas, é
de 3$000 e o do Estado do Rio, 5f
por 1$ ouro, ,

O mercado a termo continua pa-
raivando.

O typo 7 foi cotado o anno p«s-
sado a 12f 500.

COTAÇÕES
Typo  13$200
Typo 4.. .. ., .. 12$800
Typo 5.. .. í. .. 12*400
Typo  ««O»»
Typo  HfSOO
Typo  11$000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12J000
MOVIMENTO DO DIA 13

e
mi

o
u

I Proeedencia I
03

Remettentes''

644
645
646
647
648
649
650

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ir- 118 e 119 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis :

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

38 127/ l/33|Carangola
|26/ l/33jCandeias
|26/ l/33|Idem

226 |19/ l/33|Muzambinho
149 2/ 9/32|T. Pontas

|26/ l/33!Retiro
|27/ l/33|Idem

I
ITotal. . . .
t

250
224
106
69
80
69
32

Cia. Carioca A. Geraes
Celestino Bonaccorsi
Idem
Soe. Nac. Com. Café Ltd.
Theodor Wille & Cia.
Salomão & Martins
iNeves Villela & Cia.

Stock em 11  423.745
Entradas: •>

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 2.909

Pela Marítima. .. 3.231
Reguladores .... 7.398 13.538

Total  437.283
Saidas:

America do Norte 14t635

" era junho 14*500 14*500
Vendas conhecidas  ——
Mercado Paral. Paral-

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em março 148450 141450
" om abril. 14Ç500 I4f500
" em maio. 14$500 14$500
» em junho 14*500 14*500

Vendas do dia . . —— -*—"
Mereado Paral. Paral.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante*

rior, calmo; enno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 14S100; anterior, 14Ç100; an-
no passado, 15$400.

Embarques ~ Hoje, 50.050; an-
Iterior, 10-610; anno passado, 17.870

saccas.
Entradas atô ás 14 horas — Ho-

je, 34.828; anterior, 53.268; <mno
passado, 40.704 aaccaB.

Existência de hontem por embar-
car, 1.397.674; anterior, 1.447-406;
anno passado, 976.966 saccas.

Saidas — Para a Europa, 31.793
saccas; para o Cabo, etc, 1.190. —
Total das saidas, 32.983 saccas.

ALGODÃO
O mercado continuou. hontem

paralysado, com os preços inalte-
rados.

C0TAÇ0IS8 (por 10 ks.. ei! Rio)
Seridó . . T. 3 flõfÒOO T. 4 «2$00ü
Sertão .•. T. 3 62*000 T. 5 56$500
Ceará . . T. 3 n/c. T 5 68$000
Mattas . . T. 3 51*000 T. B 49*000

Hoste em S Paulu «ur Ib u*.
Paulista . T. 3 78*000 T. 5 75*000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 66*000 T. 4 65*000
Sertão . . T. 3 64*000 T. 5 60*000
Ceará . . T. 3 63*000 T. 5 59*000
Mattas . . T. 3 58*000 T. 5 61*000
Paulista . T. 3 65*000 T. 5 64*000

MOVIMENTO DO DIA 13
Fardos

Stock em 11. .. .. .. .. 12.695
Entradas:

Maranhão 458

500
E.OQO
2.000
1.000

11.000
EXPORTAÇÃO

Rio do Janeiro . .
Santos 
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil .
Existência om sae-

cas de 00 ks.. . 507.100 511.100

BM LONDRES
LONDRES, 14.

FECHAMENTO
Hoje P ant.

Entrega em março 6/6 B/6
» em maio. 5/9 5/8 \k
» ••' em agt. . 6/ 5/11 %
» em set. . 6/0 '/s 6/

mmi â

Total.. .. .. ..  13.153
Saidas 260

TRIGO
EM BUENOS AJRES

BUENOS AIRES, 13.
FECHAMENTO

Hoje F. sai
Por 100 kilos:

Entrega em março
" em maio.
" em junho

Mercado
Oisponivel typo

Barletta para o
Brasil

•\&

4.95
5.21
5.31

Acces.

5.01
5.29
6.38

Estav.

6.40 5.40

875
295

1.000

830

As partidas do cafó constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia 15 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado "a COMPANHIA ARMA-
ZBNS GERAES SAO PAULO e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 15 de março de 1933:

3.258 20.063

Typo £

3
3/4

4
4/5

5
5/6

6
6/7

7
7/3

8

mais

tíASE
menos

18001-
$750
$500
$250

$500
1$000
13500
2S000
2S500
35000
3S50Ü
4S000

estrlctamente -molie.

m
R •£ ca » ai o
| || ]| Remettentes8 | â *J

3 7S7 175 13/ 9/32 Tres Pontas 246 A. Jabour & Cia.
3.788 21 26/ 1/33 Juiz de Fora 27 Avellar&Cia. \
3'.789 16 25/ 1/33 Idem II Idem

Total . . 284
I

O
158000
Reis

A
mõllès

breco do typo "4 base estrictamente molie" será de
tquihze mil"réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

e os

As partidas do café conetantes desta lista podem ser entregues ao»
seus consignatarios no dia 15 de.março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

+00000000000000+000000000000000000000+*+**+*+++++**+t
niiiMTCc r\e\

differença entre os caf6s estrictamente molles
iea será de ÍS300 por typo e por 10 kilos.
A differença entre os cafés molles e duros tica fixada em

1S500 a menos por typo e por 10 kilos.
O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 12 de Março de 1»33. £*;

(a.) EDGAR BRITO LTRA ¦

Chefe do Departamento Commercial.
AVISO

Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café
commünico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas as compras dos caies
destinados a Santos. . . .

Outrosim, faço sciente que as propostas para acquUlçoes
de cafés do nosso "stock" ficam sujeitas a conveniência que
o Instituto encontre nas mesmas.

Rio tle Janeiro, 11 cie Março de 193o.
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial)

l^ VIAJANTES DO

1 DIÁRIO DE NOTICIAS
\ serviço do DIÁRIO DB NOTICIAS, percorrem:

o Estado de Sâo Paulo, o sr. Raul de Britto Chaves;
o Estado de Espirito Santo, o sr. Augusto Pedrinha
du Pi" Calmon; o Estado do Rio de Janeiro, os srs*
João Rodrigues Vim e José de Azevedo Carneiro;
o Estado de Minns Geraes, os srs. Antônio de Souza
Amaral e Victor Maüet Hamelin.

Ljjj»frriJJJiM««rf'frr et»»»».1

Europa.
Cabotagem
Consumo local no

dia 12/13 ....
Retirado pelo D.

Nacional do Ca»
fé no dia 13. ..

Stockfcm 13  417.220
Idem, Bnno passado. .. 305.874
Entradas geraes em 13 35.073
Desde 1 de julho .... 3.376.697
Saidas geraes em 13 .. 92.532
Desde 1 de julho .... 2.626.704

Foram registradas vendas num
total de 4.645 saecas.

COMMISSÃO DB PREÇO
Cia. Nacional de C. do Café.
Vieira Camões & Cia.
Paulino Souza & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 14. - Entradas de ca-

fé até ao Va dia:
Hoje Ant A. pas,

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 16.000 16.000 21.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 20.000 8.000 15.000

Total. . . . 36.000 24.000 36.000

EM SANTOS
SANTOS, 14.

ABERTURA
1 Contraeto "A.", ty-

po 4, inolle

Foram retiradas do stock 64.510
saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 13. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo.   ¦
Para Santos. . 14.000 11.000 ——

Total. . . . 14.000 11.000 

Stock em 13  12.893
EM S. PAULO

S. PAULO, 14.
ABERTURA

Comp.
n/c-
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

"Vend.
73$000
621000
53$000
D0$000
50$000
48Ç000

EM CHICAÒO
CHICAGO, 13.

FECHAMENTO V
Bojo r. «*¥•

Entrega em aiaie.  *?'T5
"em julho.  48.87

O anno passado foi domingo.

EM VICTORIA
VICTORIA, 14. - Mercado a ter-

mo sem reunião.
ESTATÍSTICA

Saccas
Saidas  14.850
Em stock  49.022

Não houve entradas.
NO HAVRB

HAVRE, 14.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em março 183

" em maio. 181

Entrega em março" em abril." em maio." em junho" om julho." em agt. .
Não houve vendas
Mercado freco.

FECHAMENTO
Comp. Vend.

Entrega cm março n/c. 72?000
em abril. n/c- 61$OO0
em maio. n/c. 521000
em junho n/c. 50$000" enr julho. n/c. 50$000" em agt. . n/c. 47SJ0OO

Não houve vendae.
Mercado fraco.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 14.

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Mercado  Nom. Nom.

»

178

F. ant.
183
181
17S 9i
178
2.00(1

Estav.

Foi feriado nesta praça.
MERCADO DE FARINHA DE TRI»

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:

Semolinai .. ......... 84|000
Especial.. .. ...... 829000
"ôa Sorte  SlfOOO
Diamantina  S0$00O
S. Leopoldo.. ...... 30S00O

Moinho Inelez: „,„„„„
Semolina  S4|000
Budha  82$000
Soberana  31f<M>
Nacional  80?000

Moinho da Lua: „„---»
Luz  82*0M
Brilhante  SOfOOO
Semolina  S4!££
Tres Coroas  31*000

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO
POR 35 KILOS

" em julho.» em set. . 177 %
Vendas do dia . , 3.000
Mercado  A. est.

Baixa parcial de % franco, dos
de o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 11.

1." sorte, comp.
ENTRADAS

Desde hontem . .
De l.° de set. p. .

EXPORTAÇÃO

Portos do Brasil.
Existência em sae-

cas de 80 ks..

75$000 75$000

Saccas de 80 ks.
1.000 

68.300 67.300

Fardos de 180 ka.
100 

Moinho Fluminense

Entrega em março
" em abril.
» em maio.

Hoje
14f450
14*500
14*500

F. ant.
14*450
14*500
14*500

Typo 4:
Sup. Santos prom-

pto p/embarque.
Typo 7:

j Rio, prompto para
embarque

Hoje Aht.

5.400

54/6 54/6

47/6 47/6

EM HAMBURGO
HAMEURCO, 14. — Não houve

cotações neste mercado.

BOLSA DE TÍTULOS
(Conclusão da 10* pagina)

• • * * • • • • •• * • •»

KECULADOR DE CYSNEIROS

O Instituto Mineiro do Café avisa aoa interessEdos para^procu-
rarem na Companhia Armazéns Geraes S. Panlo oe con1iec:rn«nt03 doh
^despachos de Cysneiros para Praia Formosa dos lotes de café com,-
tantos da seguinte relação, afim do os retirarem:

N." ordem | Saccas
l Despachos primitivos

Delegação de aflribuiçlo
ao general Daltro Filho
O ministro da Guerra, at-

tendendo ao reduzido transi-
to que presentemente gozam
os officiaes Que se destinam
á 2." Região Militar, em Sã:>
Paulo, delegou poderes ao ge*
neral Daltro Filho, para con-
ceder permissão aos mesmos
officiaes para que se afastem
daquelle território, a seu cri-
terlo.

• * • • • •

*•<»

137-S i
199 I
220-S
251
290
301
S72-S

17
79

1
13
10

1
45

17 — 25/11/31 — Manhunssú
 2/ 1/32—Caparão

2—2/ 1/32 — Murlahé
(i — 25/ 2/32—Tombos

11 — 28/ 2/32 —Manhumirlm
10 29/ 2/32 — Manhumirim

 1/ 8/32 — Coelho Bastos

Rio dê Janeiro, 14 de merco de 1933. - M. Dinte Carneiro, chefe da

Secção de Liberação e Patrimônio^

Lista de Liberação n. 236/MT. «.«.„«„«, ,J/Jí™.««.«em &wgg&Sff2gS. MCTaorou™,A
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 - (P-898/33)

Numero
de

Ordem

2.6G8 i
2.G72 |
2.CDS I

Saecaa Proeedenel»

!
i i

i

Numero , D«t«
do I do

! Despacho I Despacho

llúce&tv
STR05CHEIN

ELIMINA O

ÁCIDO DRICO
Efficat no

riheumatismo Arthritismo
e ass doenças do

FI6AD0 - RINS - BEXIGA
nas Drogarias e Pharmacia»

Concurso para Inspectores
do ensino secundário

Attendendo aos pedidos que lho-
têm sido formulados por vários
candidatas que nâo puderam com-
parecer, por justos motivos, ás
primeiras provas eacriptas do con-
curso para provimento do cargo
de inspectores de Ensino Secun-
darlo, resolveu o sr. ministro da

| Bducáçáo conceder uma nova cha-
1 mada para as mesmas provas a

todos quantos, regularmente ins-
criptos, no prazo regularment&r,
Justificarem, perante s. ex. até o
dia 20 do corrente, o motivo qu«
determinou o seu nao compareci-
mento àqueUas.

Os requerimentos nesse senti-
do devem ser endereçado» ao ti-
tular de Educação e darem entra-
da na Superintendência do Bnsl-
no Secundário.

A segunda chamada a que nos
referimos devera ter logar no pro-
ximo dia 30. pela manhã.

Bahia. 1928, 5 %.
Pará 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 lí ml.
Bank of London &• South America, Ltd
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
.Bx&zilian Warrant Ag. & Finance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd., ("B" Shares) ....
Koynl Mail Steam PacketCo. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rail. Co.. Ltd., 6 Vi %. term. deb., 1933
Lloyd's Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd •
Western Telegraph Co., Ltd.. 4 %, üeb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. da Guerra Britannico, 3 M %> 1927/-17
Consolidadas, 2 \h. cfo

9.
4.

0. 5. 6
3.15. 0
9.62
0. 1. 3

10.10. 0
3. 0. Ü
1. 4.10 M'tC. 0. 0

Í.10. 4 %
l. 0. 7 Vi

1.17. 0
73. 0. 0
96.10. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 6.
3.15.
9.75
0. 1.

10.10.
3. 0.
1. 4.

70. 0,
.11. 7 \k
. 0. 7 Vs

1.17. 0
73. 0. 0
96.10. 0

Foram abatidas do consumo
dia, 400 saccas de 80 kilos.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 14.

Hoje
Mercado ..... Acces

5.000

do

Farello
Farellinho. .
Remoido • .
Triguilho . .

Moinho Inglez:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
TviKuilho . .

Aveia. . . .
Moinho da Luz:

Farello . . .
Farellinho'. .
Remoido . .

4$500a
5$000 a
8$000 a

1015000 a

5$00O
5$50O
8*500

109500

4$500 a 5$O0Ü
5$000 a 5S500
8$000 a 8$50O

10$000 a 10$S00
40 kilos
 18Ç00O

Ant.
Estav.

5.38
5.38
5.23

4?500 a
6$000 a
8$000 a

5$000
SfBOO
8§50O

99.
72. 17.

99.
72.

0. 0
12. 6

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVLMENTO DO DIA 13 DE MARÇO

46/815 123/ 8/32
47/816 123/ 8/32
53/983 127/ 8/32

103
50

166

Cataguases
Cataguazes
Cataguazes

ITotal ... 819 |

E

í
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j "CORREIO DO POVO"
1 o jornal de maioi tiragem e circulação no sul do
í Brasil lido"por todas as classes sociaes Annunciae no

"CORREIO DO POVO"
venda

Reuniu-se. hontem, a com-
missão de promoções

do Exercito
Reuniu-se, 'lontem, em 1*

escrutínio, sob a presidência
do general Álvaro Guilherme
Marlante. a commissão de
promoções do Exercito.

PARQUE HOTEL
O maior e o melhor, pelo me.
nor preço. O mais próximo da
Estação da E. F. C. do Brasil.
Installaçfio de apurado gosto

e conforto.
Quartos com serviço completo
de água corrente, banheiro e

telephone.
Praça da Republica, 211

End. Telegr. — "Parqnehotel"
Telephone 4—8349 _ Rio.

e com absoluta segurança augmentareis a
vossos pròdüctos no sul do paiz.

ac

Informações sobre publicações serão fornecidas
directamente pelo Departamento de Publicidade.

960 - ANDRADAS — %0 — 1.'
PORTO ALEGRE -- Rio Grande do Sul

ALMOCE ou JANTE
no 

'kestaurant

CAMPESTRE
i terá sempre uma sadia

alimentação

PETISQUEIRAS
PORTUGUEZ AS

37 OURIVES 37
(Rntrc H. Mrrs * Airmidrca)
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Foi cancellada a inscripção
de dois médicos num |

concurso
O ministro aa Guerra, ten-

do ordenado o cancellamento
das inscripções dos drs. Adol-
pho Oliveira Vianna e João
Olympio Guimarães, ao con-
curso de médicos civis á ma-
tricula no curso de formação
da Escola de Saúde, determi-
nou, que, em face das irregu-
laridades apontadas nos do-
cumehtòs que lhe foram apre-
.sentados, devera/.) taes do-
cumentos «cr remettidos à

! secção de justiça, para que a
I mesma se pronuncie a res-
i peito.

O mercado esteve fraco, não só
pslo volume de negócios como
pela eituação dos papeis que con-
tinuam em declínio, na sua maie-
ria. nestes últimos dias.

O movimento attingiu a ....
254:324Ç860, menor que o do uni-
co pregão de sabbado ultimo.
Desse total 47:715$760 foram re-
alizadas na abertura e 206:609?100
no fechamento.

As Obrigações do Estado "Ca-
fé" estiveram fracas e em decIU
nio. sendo que o «eu ultimo nego-
cio de hoje V feito n 468f..veri-

ci.se nma baixa de 10$ sob;
ultinvo nego»' o ijv .-: ubbado. Con-

tinuaram sem alteração a 760$. a«
Obrigações do Estado, de 1922.
port. Somente um negocio regis-
trou-se. em titulos particulares —
Acções do Banco Commercial int.
a 258$. Nada maie oceorreu de in-
teresse.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos
20:000$ — Obrigações do Esta.

do "Café" 475$; 3:120$ — 10:000$
—• 10:000$ — 10:000$ — Obriga-

| ções do Estado "Café". 473$; 30
Obrigações do Estado 1922 port.,
755$000. Total de hontem, réis

I 389:396$000.
FECHAMENTO

Fund»s Públicos
i 5 — 2 — Obrigações do Estado

1922. porn. de 1:000$, 760$; 1 Obri-
gáçúo o"> Estado 1921, port. du
500$, slcoupon 307$500; 5:080$ —
10:001)$ — 10:000$ — J0:O.)0S —
10:0005 — 10:000$ — 10:0008 —
10:0005 — Obrig. do Estado Cafó,
47$; r>0:000$ — Obrig. do Estado
Café. 408$; 50 — 2U — 5 — 5 —
Apólices Municipaes 1931, 885$;
1:100$ — Bônus do Thesouro 1 B
a 11 B, 94.?000.

Titulos Pnríiculwrefi
200 acçõos r)<> Banco Commer.

cia], intesrr. 258$000.
ULTIMAS Ol^FERT/VS

riniHofl Públicos
idu&ee — J;i*i"i em

gações 1923 port:, vend., 77OÇ000;
comp., —; obrigações 1922 port,
7 °|» lll-l|7, 7(i0!j; —'; obrigaçõça
do Estado Ca-fé, 470$; 467$; Bônus
cio Thesouro s|c, 1 C 100$, 94$000;
93$$; Bônus do Thesouro s|c, 1 C
1:000$; —; 93$; Bônus do The-
souro slo 1 C 10:000$, 94$; 93$;
Bônus do ThBsOuro 1 B 100$ a
10:000$, 09?; 98?500; Bônus do
Thesouro 2 B 100$ a 10:000$, réifl
98$250; Bônus do Thesouro 3 B
100$ a 10:000$. 97$750; 97$500;
Bônus do Thesouro 4 B 5003 a
10:000$ •—; 96$ Bônus d" Thcsou-
ro 6 B*i00$ a 10:000$, — ; 94$;
Bônus do Thesouro 7 B 100$ a
10:000$, —; 92$500; Bônus do
Thesouro 3 B 100$ a 10:000$, —;
915; Bônus do Thesouro 9 B, 100$
a 10:000$, —; 91$; Bônus do The-
souro 10 B 100$ a 10:000$, —;
90$500; Bônus do Thesouro 11 B
100$ a 10:000$, —; 90$; Bonus do
Thesouro 11 B 100$ a , 10:0009.
—>; 00$; Bonus do Thesouro 12 B
100$ a 10:000$, —; S9S500: Bonus
do Thesouro 1 C 1005 a 10:000$,
—; 88S50G

Municipaes — Capital 1925 8 T
1I3-1J9. 97$; 92$; capital 1926. 8 "lo.
115-119, 100$; 93Ç500; Apólices
1931 890$; 880$; Agudos 10 "!",
3ÒI4-31I10 450$; 400S; Araras. 1*
e 2" —; 83$; Guariba. —; 750$:
Campinas, 6 "i° 1|3-1|9. —; 78$;
Itú e Salto dc Itú. •-; 0OS00O.

PARTICULARES
Aceões de Bnnco» — Commercio

e Industria —•; 256$; Gommcrcihl,
integr.. —; 255$; Commercial,
QO o|», —; 1708; Estado de S. Pau-

. lo, —; 170?; Itáló-BiiasiVçIro, —;
, 20$; S. Paulo, 152$; 148$; Caie

clãO "I", —; 36$000.
' Acrõcs dc iroaipanhina —- M°-

I gyana E. dc Torro. 72:?; 70$; pau-
lista, nom., 212$; 210:5; paulísúi
(a ÍIO flias), 21!?; 210$; Caixa
Central dc Reservas, 205?: :i00i;
Antarctlcn PnuliíU —: 210$; Ivn;
quore —¦; 10:000$ÔOÜ.

DobontiírcH — Anl.'urctl«a P'1"
l:.,'n. —; 191$; Luz o Coi-ça. d'
Tatuhv. 10 "!" 25!4-25'lU. 020$; -

Pernambuco Fair. 5.24
Maceió Fair ... 5.24
Am. Fully Midi. . 5.09

Amer. Futures:
Entrega cm maio. 4.90 4.92

» em julho. 4.90 4.92
" em out. . 4.94 4.96
" em jan. . 4.98 5.00

Disponível brasileiro - Baixa de
14 pontos.

Disponível americano - Baixa de
14 pontos.

Termo americano — Baixa de 2
pontos.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Amor. Futures:
Entrega em maio. 4.92 4.92

em julho. 4.93 4.92
» em out. . 4.96 4.96

cm jan. . 5.00 5.00 |
O mercado melhorou depois da )

abertura, devido a pedidos de com- •
merciantes. Os altistas estão rea- |li»indo. i

Alta parcial de 1 ponto, desde o |
fechamento anterior.

ASSUCAR
O mercado continuou firme, eom

preços inalterados."
COTAÇÕES '

Crystal branco. . B6$000 a 57$000
Demeraras . . . 46$000 a 47$000
Mascavo .... 36$000 a 38$00Ú
Mascavinho. . n/c. n/c.
3." jacto .... n/c. n/c.

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO JMA

14 DE MARÇO

Sello;
Ouro..
Papel,.

52:438$290.

Total

Renda arrecada d a
de 1 a 14

No anno passado ..

Differença
ern 1933

á maior

147:5S4$300
186:267$490

3ã5:851$7&0

2.901:257$440
2.019:167$869

8S2:089$õ71

i-,

>%.-m

MOVIMENTO DO DIA 13
Saccas

Stock em 11  129.792
Entradas:

Sergipe 6.000
Maceió 2.000
Pernambuco . . . 880 8.880

Total  188.672
Saidas  6.576

Stock em 13  132.096
Entradas gerae3 .. ..... 59.413
Saidas geraes  63.004

EM S. PAULO
S. PAULO, 14. — Não houve eo-

tações neste mercado.
PREC«>S DO DISPONÍVEL

Branco crystal' . n/c. n/e.
Somenos  48$500 a 49$000
Mascavo  36$000 a 36$50O

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 14.

Preço por 16 ka
Hole 9 nv

. . . Paral. Paral.
... 11$500 n/c.

SUBSCRIPOSO EM FAVOR*
DA FAMÍLIA DO JORNALISTA

ABÍLIO SILVA
Ha dias, falleceu em extre-

ma miséria o nosso antigo
l confrade Abílio Silva, que pre-
I ciosos serviços prestou á re-
| porbagèm policial de vario»' 
jornaes.

A viuva do vellio repor*
ter ficou balda de recursos
de toda a natureza, com qua-
tro filhinhos menores, de 7,
5 3 e 2 anno.i.'Visando 

melnorar-lhe a si-
tuacão o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS abriu üma subscripção,
logo apoiada pelo dr. gerbert
Moses, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
que nos enviou a sua contri-
buicao pessoal.

O total, até hontem, era de
350$000, continuando a lista
na secretaria do DIÁRIO DE
NOTICIAS.
Herbert Moses  100$000
Orlando Dantas .... 100$000
Jayme de Vasconcel-
ios  .503000

Joaquim de Oliveira 20$000
Heitor Beltrão  201000
Dr. Veiga Faria .... 20$000
Jullo Medeiros  20$000
Gravador E d g a r d
Silva  20$00O

.r-í

Total  350$000

350$000

Mercado . . ¦
Crystaes ....

ENTRADAS

Desde hontem
De 1." de set.

Saem* de i>i> <¦¦*,
. 4.500 11.900
3.448.800 8.444.300

A lista já publicada
monta a 

Contribuíram mais:
Hugo Silva  20$00&
S. L.  10í°oa
Heitor Marcai ...... 10$00O
R. Magalhães ...... 10$00U
Máximo do Almeida 10S00Q

¦ 

;;'¦¦O.

Total 410$000

SOLAC AO-TYPHO - UPEM1A

•TíT
l>. N. - »

1Etâ&W!l DR06AWAS
ecom oom estr annuncio a respectiva onll»

RÍIÀ r nu .mak<:«> n - Rtò

\
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CINEMATOGRAPHIA
PELA CINELANDIA
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CHKVALIER, VAE ENSINAR AO
RIO UM NOVO ESTYJjO DE

AMOR...
"Ama-mo esta noltel", a piwd-

ma cstrea. do Broadway 6 o íllm
mal» adorável do quantos produ-
:::du Maurloe Chovalier. O "astro'
francês que as mulheres adoram
obt-tni, no cellulolde em apreço
uni êxito de Interpretação como
náo üa igual. Do principio ao ílm
da producção elle é deUcioso. Ae
quallrtadc-s d*1 espirito, malícia,
bom humor, que tanto o caracte-
rlààíx*'. avultam cm fulglclo rei©-
vo. K a platéa vae, assim, dc des-
lumbr&mento em cleslumbramen-
to, vencida, pela graça suprema
dt* Clievallor. "Ama-me esta noi-
C;!" offerece-nos ainda uma se*
ducção. E' Jannctt Mac Donald.
a formosisima "estrella". plena de
balleaa. senhora de lndlslvel en-
canto e dona dc uma vos Influi-
timente doce e fiuggestlva.

\YILLIAM POWELL E KAY
FRANCIS, ESCOLHIDOS

PAEA O INICIO DA GRANDE
TEMPORADA DO ODEON

Segund i-feira, o granda Odeon.
da Cia. Brasileira de Cinemas
và-n inaugurar a .sua grande tem-
porada com um grande íllm da
Warner-First National: "A Única
Solução..." (One W'ay Paeeage).
o cellulolde máximo de Kay Fran-
eis e WiUlam Powell!... O ho-
mem "impossível", o conquistado:
mais perigoso do século, tem, em
"A Unlca Solução", o seu desero*
pentio mais períeíto. WllUani Po-
v,-e!l mostra-se "á vontade" no
papei dé Dan, o homem quo o
Destino marcara... Kay Francls
á lnciiscript'lv'ei belleza que é a
maior gloria do cinema e o or-
galho maior da Warner-First Na-
Uonal, por sua vez, no papel do
Joan Ames, rica moça, linda o se-
duótóra. como nenhuma outra
mulher... consegue fanaúzar com
a sua grande arte e a sua grande
experiência das lutas do coração'
O "CONGRESSO SE DIVERTE"

ESTA' AHI!
O "Conte Blancoanaiio" que

hontem aportou so. Rio, trou:;*
Dersonalidades Importantes. Trou-
se multa feente de valor. O noti-
ciarlo dos jornaes estão cheios a
respeito dos mesmos e entrevia-
tas suas, a respeito do momento
europeu. O bello "plrbscaío" trou-
se também o sr. Vho Sorrentino
c sua senhora, o casal Sorrentino
vem encantado e vaidoso pelo que
vae apresentar este anno, da gran-
cie marca allemã. Mas — dlfta-
mos com franqueza — o "Conte
Biancamano!' trouxe alguma coisa
preciosíssima também, cuja che-
gada vem encantar milhos» de
pessoas. A bella nave italiana
trouxe' "O Congresso se diverte!".

Es-w íllm admirável, essa, ver-
-ladeira maravilha que nos está
promettída já algum tempo, e
cuja chegada se esperava tanto
que o film já tem data marcada
de exhnbiçao no Odeon, para o
próximo dia 27 — essa pellicula
formidável que a Ufa tem como
uma das suas princlpaes joieai
chegou, e hontem. mesmo foi des-
embarcada e desembaraçada na
Alfândega.
J.OWELL SHERMANN ARTISTA
E DIRECTOR DE "O MARIDO DA

RAINHA"
O peípr artista para se dirigir,

ou pelo menos, o mais duro, é
I.ov.-ell Shermann _. e quem faz
esta declaração é o próprio Lo-
v;ell Shermann, o director de "O
Marido da Rainha" _ pois que
na verdade o artista da Radio Pi-
dures se tornou o director de si
próprio e de todo o "cast", na
confecção desse film. Aliás elle
fez o mesmo, isto é, foi o director
e principal artista de mais dois
films — "Lavrful Larceny" c "The
Pòyofí"

"O Marido da Rainha" é uma
deliciosa comedia, finíssima e In-
teressárite, em q'uè Lowell Sher-
mann tem a seu lado a linda
Mary A/Jtor, que joga um roman-
,;e de amor com Antony Bushell.
O Programma Matarazzo vae of-
ferecer-nos este íllm depois do
amanha, no Alhambra.
'"PROSPERIDADE" TEM MARIR

DRESSLER E UM MUNDO DE
BOM HUMOR

Um film novo de Marie Dres-
sler, hoje em dia, 6 sempre mott-
vo de sensação: "Prosperidade"
vem ahi, será estreada dia 27 no
Palácio Theatro. Não é uma gran
cie noticia para os "far_" da Ma

rio de toda a gente? "Prosperl-
dade" mostra Marle Dreesler mais
uma vez ao lado de Polly Moram
mostra-a em mais momentos eu
graçadisslmoo, em que o seü g*»
nio tem opportunldadc de se ex-
presear de modo amplo, i

LAUREL & HARDTf AO LADO DE
Wn_IAM HAINES E DE UKELE-

LE IKE, SEGUNDA-FEIRA 1

Como se não bastasse dois pan-
degos — e dois de primeira, W-1-
liam Haines é Kkelelo Ike — a
Metro-Goldwyn-Mayer dará mais
dois pândegos ao programma do
Palácio Theatro segunda-feira:
Laurel _ Hardy. Assim, o pro-
gramma de segunda-feira no
grande cinema da Cia. Brasllel-
ra de Cinemas terá estes nomes:
WllHam Haines, TJkelele Ike.
Madge Evans e Conrad Nagel em
"A toda velocidade", e o Magro «
o Gordo em "Estado grave". E'
preciso írlzar a presença de Uke-
lele Ike no programma: elle reap-
parece após prolongada ausência
durante a qual deu multas sau-
dades aos "fans". O humorismo
de Ukelele Ike é desses que o pu-
bllco gosta. Sua ausência fará

m que sua reappariçâo. em "A
velocidade", onde tem papel

c-pm
roda

NÓS VIMOS...
"Carne"

Ha nesse titulo uma fran.
queza rude, hostil mesmo,
e vigorosa. Titulo para car-
taz, que poderia ser appli-
caâo em 70 °|° da pro.
ducção çlnematographica
mundial."Carne" podia supportar
muito bem. outro nome;
mas esse se lhe ajusta com
perfeição. Quando se che*
ga ao final da fita, deante
âaquelle homem que vinga
e que perdoa, e perdoa ain.
âa e sempre, se sente que
somente uma força o con-
âuz e o inspira — aquella
mesma que o titulo expri-
me"Polokai" é uma das
grandes figuras areadas
por Wallace Beery; perso-
nagem que viverá no cine-
ma e será copiado muitas
vezes. Se Polokai existisse
não seria differente âa in-
terpretacão esplendiâa que
lhe deu Wallace Beery. Não
ha termos que possam de-
finir esse artista: elle tem
o dom de humanizar os
personagens de que se en*
carrega, mas è difficil ei*
plicar o seu processo, O que
sabemos é que emociona e
vae direitinho ao coração
da gei}te, tocar no que te-
mos de' mais nobre. Elle so-
licita a nossa compre-hen-
são e a obtém facilmente,
a nossa sympathia, e a
conquista desde logo. Del'
xando esse aspecto da sua
personalidade, não seria
demasiado gabar-lhe as
qualidades cinematographí-
cas que possue, expressão,
accão e dicção. "Polokai"
tem sotaque allemão quan-
do fala o inglês...

E' pena que Karen Mor
ley não esteja â sua altu-
ra. Essa artista que se tem
revelado superior em tan-
tos films, em "Carne" tem
uma actuagão fraca. Ha
uma scena, que deveria ter
sido genial e falhou por sua
culpa; aquella em que ella
oomprehende que gosta âe
"Polokai" e que seu velho
amor morreu. Esse momen-
to supremo foi resolvíâo
apenas com palavras e não
convenceu. Talvez tivesse
siâo esse um âos primeiros
trabalhos de Morley. Em
troca, Jean Hersholt e Ri-
cardo Cortez realizam bem
os seus "typos". Mas a per*
sonaliãade de "Polokai' e
tão immensa que invade
toâo o film e mantém ele-
vaâa a atmosphera artis-
tica. -— Rachel.

de destaque, soja um aconteel-
mento de sensação. Ha multa
gente enthusiasmada com esse
programma dos quatro pândegos,
quo o Pafacio estreará segunda-
feira.

A MULHER PINTADA
Com um lindo o emocionante

romanoe de amor desenrolado no»
sonhadores Mares do Sul. entre
uma bella mulher e um modesto
pescador de pérolas, apresenta-st*
este íllm da Fox Movietone sod
o titulo de -- "Mulher pintada'

aegunda-íelra próxima no cine-
ma Império. Entretanto roman-
ces de amor ha muitos e não raro
todas as si:munas nos cartazes do
quarteirão; o que é pouco com-
mum é o elenco de — "Mulhe-

pintada". — Vejamos Spencer
Tracyque . revela um desempenho
«.cellentc: Peggy Shannou, mos-
tra-se artista e tentadora: Rou-
lien, o patrício, num papel que
nc« senslbillsa pela emoçáo, e
mais ainda pelo seu real mérito
e esforço para vencer na decan-
tada Hollywood, e o resultado de
sua interpretação, estamos certos
será recebido com vivas sympa-
thlas e appl&oscs do seu publico
dilecto.
JEAN HARLOW -* "LOURA E
SEDUCTORA" — ESTARÁ' AMA*

NHÀ. A' TARDE. NO GLORIA
A segunda quinta-feira elegante

do Gloria — a casa, do Camon-
dongo Mlckey — é amanhã. Va-
mos ter outra tarde elegante, re-

Seara Recreativa
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Jean Harlow, (\nc o G'«.»rJa
nus m»8*'ará «manhã, em
"Loura c «eduetora". d*

United

pletá de "grand monde", que pro.
cura o cinema onde a producção
regular da Unnted Artista está
sendo apresentada, na certeza de
ali encontrar, invariavelmente, a
partir de agora, um programma,
na peor nypobhese, mais que sa.
tlsfatorio.

Amanhã, 9 programma do Gloria
reúne dois films de categoriaj uni
de pequena e outro de grande me-
tragam. Vamos allud'ir ao iegundo,
merco da sua grande, espectaculo-
sidade: "Loura e seduetora" (Pia-
tinu-m Blondc), que nos devolvi-
Jean Harlow, e onde ha támbem
uma morena não menos seduetj?-
ra. Lorettá Young. E' um film Co-
lumbia, distribuído peta United,
corno todos os apresentados »o
Gloria. Quanto á pellicula de pe-
quena metragem — mas do val-'>r
artístico não inferior — essa é

"Flores c arvores", a primeira"eymphonia singular" colorida
que Walter Disney, o mesmo crea-
dor do Cajnondongo Mlckey, nos
apresenta.

A' entrada, o publico receberá,
como bríndç, o segundo numero
do programma semanal "Glorja",
com a collaboração espoliai <)e
Humberto de Campos e outros no-
mes que sabe-m deleitar o especta.
dor, emquanto espera a hora de
entrar na sala de projecçoes.

Não vae o menor exagero, c»mo
se está vendo, cm garantir que a
quinta-feira de amanhã, no Glo-
ria, repetirá em elegância, em
qualidade de programma o em af.
flueneia de publico, o acoMteci-
mento legitimo.que constituiu, ali
mesmo, fazem scite dias, a ináugú-
ração da temporada da United.

União Progressista
do Realengo

A directoria da União Pro*
gressista da Villa Nova, com
sede á rua Manáos n. 1.12, es-
tação do Realengo, por nosso
Intermédio convida aos asso-
ciados quites a se reuniem em
assembléa geral extraordina-
ria, no dia 19 do corrente, ás
16 horas, para preenchimen-
to dos cargos vagos, na fór-
ma do § 1° do artigo 20 das
estatutos em vigor. 

Artigos brasileiros para a
Tchecoslovaquii

Communicam-nos da secre-
taria da Associação Commer-
ciai :"Pede-nos a legação da
Tchecoslovaquia nesta capital
levemos ao conhecimento dos
interessados que uma firma
daquelle paiz deseja tomar a
representação de fabricantes
e industriaes brasileiros de
artigos e instrumentos de en-
genhariá e technicos, para a
collocação na Tchecoslovaquia.

Para os devidos esclareci-
mentos os interessados pode-
rão dirigir-se á referida lega-
ção, á rua Paysandú n. 57,
apartamento 35.''

Cabriolet Citroen C-SIX

.ftttt€t*rt tet- *»f " **

AVISO AOS CLUBS
O "DIÁRIO DE NOTICIAS

publicará somente as noticias
de fohtas e reuniões d«a clubs
e sociedades une remcttcrua
communlcnçôes para «sta se-
cção.

Ontrosim «visamos que o
r«dnctor desta secção sô com*
parecerá ás festas para ns
quaes recebn convites.

Toda n correspondência de-
; verá se' dirigida á "Secçã» Re-
; crcatlva". J
>#,»»»»««##»»»»«)#»##»»»»>»'*»'»«*»'»»

Vende-se um por preço de
oceasião; ver na rua Barroso.
97. Copacabana.

CENTRO CARIOCA DE CURO-
NISTAS CARNAVALESCOS

Uma importante reunião
Está marcada para amanhã,

quinta-feira, uma importante re-
união de todos os directores t- as-
sociados do Centro Carioca de
Chronistas Carnavalescou. para
tratar do assumptos de interesso
da classe.

TENENTES
Amanhã. "leite meringado"

Cresce dia a dia. o interesse
aliás justificado, doa foliões da
Metrópole, em torno á grande ves-
peral de amanhã na "Caverna",
organizada pelo querido Bcn-Tur-
pin. o "Interventor da Única
Frente Baeta".

O redueto dos destemerosos
"lea-ders" do carnaval, está sendo
profusamente illuminado com mi-
lhares de lâmpadas multi-côres, a
par do magnífica ornamentação de
flores naturaes, que empresta ao
ambiento aspecto deslumbrante e
alegre.

A proMetted-ora festividade, que,
está fadada ,aos maiores encan-
tos e- suecessos. será em homena-
gem a "D. Castollo I". o nobre
fidalgo da côrtc de "Belzebut"

que aportará amanhã ás noesaa
plagas, viajando em poderoso"encouraça-do" que vem comboià-
do oor 24 "destroycrs" e por uma
esquadrilha de 30 hydro-aviões.

O homenageado. receberá dos
"baetas", significativas provas de
admiração, tendo sido nomeada a
seguinte comniiseão para a rece-
pçno da "S. A.".

Adelino Britto. Trofessor. Mar-
quezinho, Mascotte, G-Wa-Engo.e,
Espia. Agulha. Arco-íris, (es-
Phantasnín) Bolinha, üoüciosa,
Cheira. Bonbonzinho. Caí?i.o]iheira,
Pinto-Preto, Vampiro. Cangacei-
ro. Fuzileiro e Colonial.

DEMOCRÁTICOS
Os "carapicús". prestarão amanha

grande homenagem ao "carta-
Branca"

A encantadora sede dos valoro-
tos 

'carnavalescos do "Castello

da rua Riachuelo, está sendo lin-
damente preparada, para a monu-
mental festividade de amanha, em
homenagem ao seu presidente po"-
petuo. Alfredo Silva conhecido

Abrilhantará á promettodora re-
união um afamado conjuneto, es-
peclalmente contrBctndo. quo, n5o
dará folga aos bailarinos.

A homenagem 6 extensiva ao
vice-presidente, do "Castello", que.
com "Carta-Brnnca". fôrma uma
dupla de respeito.

ELITE CLUB
O bailo dc amanhã

Mais um esplendido saráo dan-
sante. será levado a effeito ema-
nhã na espacos-i. sedo do "Pala-
cio" da rua Frei Caneca, que. pro-
porcionará aos seus numorosos
admiradores, algumas horae de
aleerre recreação.

O presidente Júlio Simões que
contractou !t excellenta "Eüte
Jazz. estará á postos, para que na-
da falte aos dansarinos.

RISO CLUB
O saráo de amanhã

Depois dc um periodo de inacti-
vidade, provocado pelo fallecimen.
to d« saudoso vecreativtsta e c«r-
navalesco Hilário Ferreira, voltará
amanha o "Lábio" da rua Frei
Caneca a proporcionar ao sou cre-
scido numero de associadas o ad-
miradores motivo para intensa
alegria.

As dansas serão impulsionadas
ao som de uma orchestra, que pro-
mebte não dar um minuto de tre-
guas aos bailarinos.

AMANTES DAS FLORES
A tertúlia de nmanhã

Os amplos e arejados salões da
florida "Cestat!? do largo do Ma-
chado serão amanhã reabertos
para a realização de retumbante
baile, organizado pelos foliões Ni-
codemus do Nascimento, Álvaro de
Souza e Tito Teixeira.

A orchestra do maestro Caries
deliciará os convivas com magis-
trai e escolhido repertório.

PÍLULAS DE HERCULES...
Segundo fomos informados, será

na próxima festa da ','Caverna'.*
baptizado o Mello das Meias, ou
Bonbon, como é conhecido na In-
Umidade, o qual receberá r nome
de Mello dos Bonbons.

Serão paranymphos do neto Bcn
Turpin e Cangaceiro, esto por ter
demonstrado óptimas vocações
para "madrinha", na abalizada
opinião do "esculptor" Bambu...

 O Esfria pcrgunitou hontem
ao Agulha por que o Marquezi-
nho é tão procurado á noite pelo
tolephone-

O Areo-Iri.s àffirmòu que nada
ha de mais, pois o querido 

"diplo-

mata" da Caverna é quasi medi-
co-parteiro...

—^_ Jiuita gente anda intriga.
da por ver e ouvir chamar o Gar-
fo-Engolc do "receptaiulo de
amendoim".

Segundo u opinião do Professor,

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 12.707) ¦

Movei.Para Guardar Gêneros Alimentícios j
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO j
Dormitórios 5S0$—Salas de jantar 700S000 j

msW) ¦(,
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de ser. o Miguelão preparador do
candidatos...

O ex-Fantasma and* desen-
volvendo grande aetividade para
«abor quando haverá novo "leitão

ícclviiado", emquanto o Esfria
procura descobrir a marca dos
charutos que o Fantasma, o es ,
e o Marquei fornecem » certo
"baôta"...

FESTAS ANNUNCIADA9
AMANHA

Tenentes — Tarde choppeana.
Democráticos — Baile. __
Andarahy Club — "Mi-careme .
Orfeão Portuguez — Baile.
Elite Club — Baile.
Riso Club — Baile. ¦
Recreio de Santa Luzia — bane.
Flor do Abacate — Baile.-
Amantes das Flores — Baile.
Arrepiados — Baile.
Caprichosos da Estop.a — Baij..
Lyrto C. do Botafogo — floue-
Lyrio do Amor — Baile.
Éden Club — Baile.

DIA 18
S. C Mackenzie — Baile a fan-

tasia. . , ,
Centro Gallego — Solree dan-

sante. u.
DIA 19

Fraternidade Lusitânia — Ves-
peral.

DIA 25
Arrepiados — ,Baile de victoria.

DIA 26
Orfeão Portuguez — Excursão

artística á Barra do Pirahy.
Fraternidade Lusitânia —

vete dansánte.
Orfeão Portuguc'/ — Baila.

Mais um membro para a
commlssão do Inspecp
do Ministério da Marinhe

Para servir na commissào
de inspecção do Ministério cia
Marinha, foi designado pelo
ministro Protogenes Guima
ràes, o capitão de fragata Ca-
simiro Clemente de Carvalho.

Leilões de
Penhores

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933. AS 13 BOBAS

Casa Gonttüer
HENRY FILHO & CIA.

45 — Rua Luií de Camões — *•
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven-
cidos e avisam aos srs. mutuário;,
que-podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera do
leilão. '

Sor.

EM 17 DE MARÇO DE 1933

V1ANNA, IRMÃO & CIA
KUA PEDRO I. Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

T.nrta-B.r;>.;ich este appeÜidP é devido ao facto

CHÁ ROMANO
Laxativo brando, útil nas

prisões de ventre. Pode ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

Vende-se em todas as
pharmacias e dròRàrins. Oe-
positos: Ruas de S. Pedro,
38 e São José, 75.

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.
Penhores sobre jóias e

mercadorias
36--RUA LUlü DE CAMÕES—3fi

Telephooe: 2—9239

VESTIDOS

EM 20 DE MARÇO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 14. fará leilão doa penhores
vencidos' de jóias c mercadorias.

O catalogo sairá publicado r.o
"Jornal do Commercio'' na vesp':-
ra do leilão.

EM 22 DE MARÇO DE 1933
A's 12 horas

Veuve Louis Leib & G,
Succcssores de A. Cahen & C

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA W

LUIZ DE CAMÕES. 62. esquina

I

. .  ,• •_.• a O pi): ••.i_. .
?;.-,>., sr,tnvi?.í»a. e c:its'i.

MOULIN BLEU
NO F.IALT0

HOJE — Em Matinée ás 4 ho-
ras e sessões continuas — A
Noite — das 8,15 em deante
continuação do formidável pro-
gramma desta semana com a
brilhante vedette mexicana:

Margarida Del Castilho a es-
trellá máxima do Theatro Ma-
licioso — Variedade» colossaes
— Apresentação da engraçadis-
sima chanchada ejn 2 quadros:

O PRÍNCIPE DO MANGUE
Monumentaes creações de Ge-

nesio Arruda e Tom BIH.

*>* uOURAE
(eductora
\ . %Qhfinum Q/b/xte"

fé«u>\ljo|>. Williams _ -,

AISV0ISE/"V

_:&
I

wiílBBta--" f

Em voües todos guarnecidoe
com vieses. modelos francezes. A

i Nobreza está vendendo a 65500,
7$8f)0 S$500. 9$800 e 12$500, Ves-
tidos pretos, e para luto. sorti-
mento completo de 73500 a 120$.
Pegnoires, modelos japonezes,
cuarneedos com setim. bello sor-
timento a 9$800. 12$Ú00. 14S80O
e 19S800. V ex. não ignora <iue so
o feltio e»n sua costureira é mui-
to mais caro. Aproveite enquan-
to ha!

93 — URUGUAVANA — 95

A SALVADORA LTDA
31 — RUA PEDRO I — 31

Faz leilão de penhores vencido*
no dia 21 de março de 1933

ás 12 horas
O Catalogo será publicado net-

te jornal no' dia do leilão.

A MUTUANTE S/A
179 — Kua 7 de Setembro — 17S

LEILÃO DE PENHORES
EM 1G DE MARÇO, A'S 13

HORAS
As cautelas poderão ser refot-

madas até a véspera e o catalogo
será publicado no "Jornal da
Commercio" no dia do leilão.

.iiniiiiiiiHiiiiixiii""""""'""'"""""""""""'!

] Basta de experiencyias. i

y«VMPHONlA
/"INGULA.P

(COLORIDA)

AMANHA t-JL+tlA OSTRI6UICÃO

«• & CAÇA 0O CAMONOONCO MCKEY

! wm_^_ma__^_mm_m_m_Umm

| pRÕGRAMMAS
WHfc»,. -Jiia>.i »"'*<*W«

DE HOJE

AMPLOS ANDARES
Em prédio de cimento armado, com frente também para

a rua Senhor dos Passos n. 23, alugam-se a rua

BUENOS AIRES, 152

A 104 RÉIS POR METRO QUADRADO
TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA

RIO-S. PAULO
Praso 5 annos sem Jnroa — Pagamentos mensaes — Condueção

gratuita Z áütomoveit particulares - Logar salubernrno junto
ãÓ monumento Rodovmriç - Próprio para todo. a. cultura. -

Não confu.idr com a baixada fluminense — Linha Regular de
auto-omnibus.

TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.
L„ Telep. 3-27S2

EMPRESA
Rua do Rosário, 108

i
•
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Drs. JOÃO JOSÉ' DE MORAES

F. A. ROSA E SILVA NETTO

UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADO»

RUA ÜO CARMO 65 — 4." ANDAR

Sala 4 — Tel, 4-6083 — <Da5 14 ãs 17 hor,-i-..>

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0838 —

Sessões ás 2 — 4 — « — 8 ~"
10 hs. Poltronas, 4$200. Das 5
tts 7 horas, 3$300 - "Carne»,

com Wallace Beery, Knren Mor-
ley e Ricardo Cortez; "Mole-

que . namorador" e "Metrotone
News» 173.

ODEON - P**^: 'iml*1l ~
Sessões ás 2 — 3.40 - 5.20 -
7 — 8-40 — 10 horas — Pol-
tronas, 4?400. Das 5 ás 7 ho-
ras 3Ç300 — "A borrasca", com
Jaiíet Gaynor e Charl03 Farrell
_ Fonte da juventude" e "Fox

Movietone".
ALHAMBRA - W-ona: 2-7092

Sessões ás. 2 —• 4 — 0 — o —•
10 horas — "Vale sua filho.
100.000 dollares?"

IMPÉRIO — Phone: 4-5153 —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5-20 — 7

8.40 — 10,20 horas. Poltrona»
3Ç300. Datí 5 ás 7 horas. 2?200

 "A flamma", eom Berenice
; Claire e Alexandre Gr»y "O cri-

j me da symphonia» e "Parece
: Incrível".
I GLORIA — Poltrona,, 3$300.

' Das 5 ás 7, 2$000 — ."Robinson
Crusoé moderno" com Douglas
Fairbánks, e "Sonho de rato",
do Cámondontjó Mickey.

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-1158 — Poltronae. 3Ç300 -
"Clri'!-maniac'J" com Harold
Lloyd,

IIROADWAY — Phbnei 2-075»
Soehõcb ás 2 — 4 — 6-8

 10 horns — Poltronas, \%W0
"O lionmm do hontom", com

Claadòtüa Cplbert n Clivo Brò.oli.
ELDORADO — Phpne! '.•-'.218

_. "Dèvoçfto", com Ann líH-rdlng
o Lcglie Ilõward. No pfllcoj Ja-

í r»ric» c [U ti nho c o "C"iijt,'i-

to Typico Sertanejo da Casa do
Caboclo". A's 4 hora».

CASINO — Phona: 2-0006 —
Films de eenero livre.

PARISIENSE - Phone: 2-01->3
— "As docas de San Francisco"
e "Quem foi que matou?"

PATHE' — Phone: 4-1492 —
"A mulher rio quarto 13".

PARIS —¦ Phone: 2-0131 —
"Ciúmes" e "O réi dos dados".

IDEAL — Phone: 4-024-i —
"Sua ultima noite'

IR1 S — Phone : 4-C247 -
"Surpresas conveneionaes" e
"Divorcio na famiHa".

RIO BRANCO ¦*- Phone: .1*1039
"Rainha e martyr", "Tax:

n. 13"' e "Mulher a bordo".

LAPA — Phone: 2-2543 —
"Erros do coração". "Segredos

de uma secretaria" e "Seducção

do circo".
MEM DE SA' — Phone: 4-6240

"Loucuras da noite", "Cavai-
leiro por um dia" e "Seducção
de circo".

POPULAR •— Phoao: 4-1854
"O querido das mulheres",

"Um crime perfeito», 
"Pae in-

esperado" o "Amansando ho-
me»s".

PRIMOR — Phone: 4-5934 —
"Um passo em falso», «Capri-
chos de mulher" e "O chicote".

NOS BAIRROS

pães, taes filhos".
AVENIDA — "Castigo do céo .
BATUTA — Phone: 4*6154 —

«Noiva do céo", "Manda quem
pódc" e "Seducção do cir*o".

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174
— "A tia de Carlos" e "No por-
tal da vida".

BRASIL — Phone: 8-2012 —

Caíé Tamol
ê o melhor dos caícs.|

"mllMllllttl»'.MHII»MIIMIIIIIMIMItlltlM.n>tlltltllllll*

ALPHA - Phona: 9-8215 —
"Loueuraa da noite" c "Piratas
á s«lt->".

AMERICA ~- Phone: 3-1575 —
"O Dr. Kflrlow".

AMERICANO — Phone: 8-0347
— "Kpngo".

APOLLO — iPhon;: S-5C19 -
"Diffuninda". ¦

ATLÂNTICO'— PÍiono: 0-0340
-• "Melodia ruliann" c "TttCS

"Sonho do moca" c "Mystèno

daa selvas". I
CATUMBY — Phone: 2-3681 -~

«Jardim do peccado*. 
"Manda

quem pôde" o um jornal.
CENTENÁRIO - Ph-me: 4-3420

"O homem poderoso' e "Per-

na3 morenas".
EDISON — Phona: 9-4449 —

"Papaè amador" e "Infelicidade"

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 94136 — "...E o mundo
marcha», "Metrotone 159" o

ii:i«or prcsf.iiioso".
EXCELSIOR — Phone: 5-0013

"Cimarron" e um jornal.
FLUMINENSE— Phone*. 8-140*.

"A actria de circo" e "Crea-

dinha de confiança".
FLORESTA — Ph-mo: 6-2057

 "Mãe" e "Mandamentos es-
quecidos".

GUARANY - Phone: 2-9435
"Alma do Brasil" e "Revolu-

ção de S. Paulo".
GRAJAHU* — «'Caeitigo do

eco"-
GUANABARA —r»hona: 6-2418

"A mulher miraculosa"; "Pa.

gando com a vida" e "Mysterlo
das selvns".

IIADDOCK-LOBO -- Phone :
"General Crack". No palco;
"Tudo v"-e da oceasião".

IIELIOS — PhJie: 8-0767 —
Alma dc orrãnha-céos".
MARACANÃ —"A dorrocada".
MEYER -- Phbnôi 0-12ÜJ --

Só ella mbo..." o "Mulheros
bom".I d.

MODELO - Phone: 9-1578 -
«A princeza da Broadway».

MADUREIRA — Phone: 9-2839
— "Dixiana", "A voz do mun-
do" e "Nas bandas do Oeste".

MASCOTTE - Phone: 9-0111
_- "Hollywood" e "A 50 braças
du profundidade"- .

NACIONAL - Phone: 6-0072
—• "Um caso singular" e "A lei
do mais forte".

PARAÍSO — Phone: 9-6060 —
"Modelo de amor" e "Cadeitcs
de honra".

POLYTHEAMA — Phone. 5-
1143 — "Cimarron" e um jor-
nal.

RAMOS - ':*ud° coatra
ella...".

SMART — Phone: 8-3381 —
"Casai- é assim" o "CavaUctro
da lua".

TIJUCA — Phone: 8-3655 —
"Madame e seu chauffeur" e.
"Sangue sp°rtivo".

VELO — Phone: 8-0S74 —
"Cortejas modernas".

VILLA ISABEL - Phone-. S-
1582 — "Mulheree o apparen-
cias".

EM NICTHEROÍ
ÉDEN — "A voz do carnaval"
CENTRAL — "Neste século

XX".
IMPERIAL — "O orphão do

circ"" 'e "Meu homem".
ROYAL — "Amorosa avenlu-

ra" o "Atlantldo".

CIRCOS
BUFF-ALO BILL (Thaatro Uc-

publica) — EspecUiuloa v!>fia-
dos.

DEMOCRATA — Ph"m!: 8-5011
•- "A primeira nõlto do matr
mohlçj".

INDICADOR dos BAIRROS
'tlllllIlItMIlllllltlllllllMIIMIlMlIlItlItlllllllllllltllllll

| Prefira os estabelecimen- {
| tos que servem a sua clien* \
| tela com mais presteza e \
I maior solicituâes |
•JimillHIIIIIIIHillllllilllMIMlIlHIlllililIMIIIMItlllllli'

BOTAFOGO
AÇÒUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

G. B, Áurea Brasileira
EM 21 DE MARÇO DE 1933

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO. 23.1

O catalogo será publicado no
"Jornal do Commercio" no dia do
leilão.

EM 23 DE MARÇO DE 1933

Francisco de Aguiar & C
Rua Luiz de Camões, 36

O Catalogo será publicado uestí
jornal no dia do leilão.

BRAZ DE P1NNA
ARMAZÉM GLAPORE', de

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON do Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMA-TA*
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Carjajletti & Filhos. Rua Humay-
tjp49, Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTÁCIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, de

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho, 108. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeirai
403. Tel. 6-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇÒUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laun
Muller 98. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA, de J. P

Kor.endo, Avenida Pastcur, 214,
Tel. 0-0172.

TIJUCA

PHARMACIA E DROG. GRANA-
DO (Filial), rtiin C. de Bomfim
3Q0 o 300-A. T 8-3830, 8-322."),

CASA DIAS & MOYSÍS
DIAS DE BETHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina N.° 14..

Rio de Janeiro
Perdeu-se a cautela n." 20471S

desta casa,
"Á SALVADORA LTDA."
Empresa de Empréstimos So-

bre Penhores
RUA PEDRO 1 N. 31

Os senhores mutuários das
cautelas abaixo mencionadas
sao convidados a vir receber
os saldos dos seus penhores
vendidos no leilão de 7 üo
corrente mez.

CAUTELAS
37.670 37.834

37.933 38.230 38.388
38.462 32.200 38.683
38.714 35.098 35.292
36.871 38.765 S8.822
38.878 38.900 38.998
39.022 39.037 39.071
39.078 39.190 39.438

Saldos esses que se acham
em nossa casa até o dia 7 do
próximo mez, sendo depois
dessa data recolhidos á The-
souraria do Monte Soccorro
(Caixa Econômica).

João1 37-541

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
OE JANEIRO

SECÇÃO DE PENHORES
S/JOIAS E MERCADORIAS

Agencia 3
(Praça da Bandeira n. 41)

Aviso aos srs. mutuários que no
próximo dia 18 do corrente( ás 15
horns. scrãu levadaa em leilão &s
cautelas emittldas e reformndns
no mez dc novembro dc 1932. Os
srs. mutuários deverão resgata'
ou reformar ou seus cõntriictoí
até umu hoifi unton do leilão.

O (*oronté, Manoel Jcsuino l'»'r*
rcirn.

o catalogo nerd publicado m>
dia J8 do corrónte na»to "õrnal.


